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Prefácio 

Caros Amigos; 

A necessidade de estudo contínuo é urgente em nossa 
caminhada.  

Estudar o Evangelho e a Doutrina Espírita deve ser par-
te da nossa rotina diária, para que possamos desenvolver 
ferramentas que, através de nosso próprio esforço no au-
toaprimoramento, nos permitam olhar a vida com os olhos 
do espírito, que é o que realmente somos.   

No intuito de auxiliar a compreensão dos temas mais 
caros à criatura humana, sem inovar ou substituir a obra 
de Allan Kardec, e sim propondo uma reflexão clara, este 
livro dialoga com nossos sentimentos e com raciocínio, 
mostrando-nos que é possível o melhoramento moral do 
ser humano quando há dedicação sincera e vontade ver-
dadeira. 

São pequenos textos que fornecem subsídios para que, 
a partir da nossa própria reflexão, tenhamos condições de 
compreender melhor temas do nosso cotidiano como fa-
mília, dever, fé e muitos outros. 

As reflexões do amigo Jefferson Lima, estudioso da 
Doutrina Espírita, registradas neste livro, são observações 
que auxiliarão a assimilação dos conhecimentos necessá-
rios ao aperfeiçoamento moral. 

Como nos diz Emmanuel, pela psicografia de Chico Xa-
vier, no livro Seara dos médiuns: "O livro é o comando má-
gico das multidões e só o livro nobre, que esclarece a in-
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teligência e ilumina a razão, será capaz de vencer as trevas 
do mundo."   

Estude e, principalmente, reflita e vivencie os ensina-
mentos de Nosso Senhor Jesus Cristo, à luz da Doutrina 
Espírita. Que estas páginas te inspirem a, cada vez mais, 
buscar o conhecimento. 

Boa leitura! 

 

Lara Brunelli 

Barbacena, 23 de Janeiro de 2026. 
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Esclarecimentos Iniciais 

A presente obra nasce do esforço sincero de reflexão, 
estudo e vivência dos princípios morais e espirituais ensi-
nados pela Doutrina Espírita. Não se propõe a inovar no 
campo doutrinário, tampouco a reformular os fundamen-
tos estabelecidos por Allan Kardec, mas sim a dialogar 
com o leitor contemporâneo, oferecendo reflexões claras, 
acessíveis e coerentes com o Espiritismo cristão. 

Os textos aqui reunidos abordam temas essenciais da 
experiência humana — família, educação, emoções, res-
ponsabilidade, trabalho, fé, ciência, filosofia e espiritua-
lidade — sob a ótica do progresso moral do Espírito imor-
tal. Cada capítulo convida à introspecção, ao autoconhe-
cimento e à aplicação prática do Evangelho de Jesus na 
vida cotidiana, conforme ensina o Espiritismo. 

Trata-se de uma obra autoral, construída a partir da 
compreensão e da assimilação pessoal dos ensinamentos 
espíritas, sem a pretensão de substituir as obras funda-
mentais da Codificação, mas de complementar o estudo, 
auxiliando o leitor na interiorização dos valores cristãos à 
luz da razão, da lógica e da fé raciocinada. 

O Espiritismo, conforme ensinado por Allan Kardec, é 
uma doutrina progressiva, que acompanha o desenvol-
vimento intelectual e moral da Humanidade. Nesse senti-
do, esta obra se apresenta como um instrumento de apoio 
ao estudo, à meditação e à vivência do Bem, respeitando 
integralmente os princípios doutrinários, sem misticismo, 
sem dogmatismo e sem personalismos. 
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Que estas páginas possam servir como estímulo à 
transformação interior, ao fortalecimento da fé conscien-
te e ao compromisso com o aprimoramento moral, lem-
brando sempre que o verdadeiro espírita é reconhecido 
por sua renovação moral e pelo esforço constante em 
domar suas más inclinações. 

As referências bibliográficas citadas ao final de cada 
tema têm caráter doutrinário e formativo, sendo utilizadas 
como base filosófica, moral e espiritual, em conformidade 
com o uso editorial legítimo, não configurando transcri-
ção direta nem reprodução indevida de conteúdo prote-
gido por direitos autorais. 

As interpretações, reflexões e análises apresentadas 
nesta obra são de inteira responsabilidade do autor, não 
representando posicionamento oficial de instituições es-
píritas, federações, casas religiosas ou organizações dou-
trinárias, tampouco pretendendo esgotar, substituir ou se 
sobrepor ao estudo direto das obras fundamentais da 
Doutrina Espírita, cuja leitura é sempre recomendada co-
mo base segura e indispensável. 

Esta obra: 

❖ Não se apresenta como obra mediúnica psicogra-
fada. 

❖ Não reivindica revelações novas ou inéditas. 

❖ Não altera, corrige ou reformula os princípios da Co-
dificação Espírita. 
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❖ Não substitui as obras fundamentais do Espiritismo. 

Seu objetivo é educacional, reflexivo e moral, alinhado 
ao princípio espírita da fé raciocinada, do livre exame e da 
responsabilidade individual. 

“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o 
Espírito de Deus habita em vós?” (1 Coríntios 3:16) 

07/07/2024 – Guarujá - SP 
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Ideia 

A ideia pode ser compreendida como o primeiro impul-
so que surge em nossa mente, semelhante a uma semente 
pronta para germinar. Quando acolhida e aceita por nós, 
transforma-se no ponto inicial de um planejamento cons-
ciente, orientado para a realização dos objetivos preten-
didos. 

Para Platão, a ideia representa a essência das coisas, 
aquilo que lhes dá forma e significado, refletindo aspec-
tos profundos da realidade e do próprio ser. No campo da 
Doutrina Espírita, Emmanuel, na obra Vozes do Grande 
Além, define a ideia como um elemento vivo, dotado de 
existência curta ou longa, gerado com um propósito es-
pecífico e atuante no campo da ação ou da reação, con-
forme o uso que dela fazemos. 

Toda conquista ou desastre da Humanidade teve iní-
cio em uma ideia primária, que foi nutrida, desenvolvida e 
conduzida até sua concretização. Assim, a ideia constitui 
a base invisível de todos os acontecimentos humanos, 
sejam eles construtivos ou destrutivos. 

Por essa razão, torna-se indispensável vigilância quan-
to às ideias que acolhemos, a fim de evitar que produzam 
prejuízos a nós mesmos ou ao próximo. É necessário fa-
vorecer ideias úteis, equilibradas e saudáveis, que pro-
movam o bem individual e coletivo. 

Desse modo, cabe-nos selecionar ideias que estejam 
em consonância com a proposta moral do Cristo e com 
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nosso próprio progresso espiritual. Ao identificarmos uma 
ideia que não seja benéfica ou que possa gerar desequi-
líbrio, devemos conscientemente rejeitá-la, substituin-
do-a por pensamentos mais elevados. 

A ideia, portanto, é uma centelha da potencialidade di-
vina do Espírito. Por meio dela, participamos do processo 
criativo da vida, tornando-nos cocriadores em escala rela-
tiva, colaboradores da obra do Criador, conforme ensina a 
Doutrina Espírita. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Vozes do Grande Além. Pelo 
Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

PLATÃO. A República. Tradução de diversos tradutores. São 
Paulo: Martin Claret. 

Força 

A força pode ser compreendida como o impulso gera-
do por nossa vontade, decorrente da liberdade de esco-
lha, que nos conduz à decisão de aceitar ou rejeitar uma 
ideia. É ela que determina se a ideia permanecerá em nos-
so campo íntimo ou será descartada antes de ganhar con-
tinuidade. 
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Quando optamos por dar prosseguimento a uma ideia, 
passamos a direcionar recursos mentais e psíquicos para 
sua elaboração. Nesse processo, o cérebro é estimulado 
por fluidos específicos, preparando-se para transformar a 
ideia inicial em pensamento estruturado, por meio de um 
planejamento progressivo e consciente. 

Durante essa fase, o córtex cerebral entra em intensa 
atividade eletromagnética no campo mental, estabele-
cendo correntes e fluxos fluídicos que possibilitam o in-
tercâmbio entre a mente espiritual e o cérebro físico. Es-
se movimento mental dá origem a quadros e cenas com 
formas, conteúdos e personagens, projetados naquilo 
que podemos denominar de “tela mental”. 

Na obra Mecanismos da Mediunidade, o Espírito An-
dré Luiz analisa, sob a ótica espírita, os diversos aspec-
tos da preparação da mente e do cérebro para a forma-
ção do pensamento. No capítulo 4, o autor esclarece que 
o pensamento tem origem em uma ideia manifestada no 
campo mental, a qual provoca a excitação dos elétrons, 
iniciando uma atividade interna que se converte em on-
das mentais. 

A partir desse estágio, a ideia ganha forma definida, 
sendo imediatamente impregnada por nossas emoções e 
sentimentos. Esses conteúdos íntimos refletem-se em 
nossa aura espiritual, expressando-se por meio de cores, 
imagens, formas e até variações sutis de temperatura, 
conforme a qualidade do padrão vibratório emitido. 

Todo esse processo ocorre porque correntes elétricas 
e magnéticas percorrem determinados fluidos, dinami-
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zando-os. Tal fenômeno pode ser comparado, de manei-
ra didática, ao funcionamento de um aparelho de televi-
são, que transforma sinais invisíveis em imagens percep-
tíveis na tela, evidenciando a estreita relação entre von-
tade, mente e expressão espiritual, conforme ensina a 
Doutrina Espírita. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. A Gênese: Os Milagres e as Predições Se-
gundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Janei-
ro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Mecanismos da Mediunidade. 
Pelo Espírito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Evolução em Dois Mundos. 
Pelo Espírito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

Pensamento 

Na Filosofia, o pensamento pode ser compreendido 
como a ideia elaborada pela mente por meio da atividade 
intelectual, resultante de nossa capacidade de raciocinar, 
seja na construção de cenários concretos, seja na elabo-
ração de conceitos abstratos. Ele expressa nossa aptidão 
de criar e interpretar realidades conforme o discernimen-
to moral e intelectual que possuímos. 

Quando a ideia já se encontra formada e amadurecida,  
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sustentada pela força da vontade, o pensamento surge 
como instrumento ativo no campo da imaginação, po-
dendo ser aplicado tanto às questões práticas do coti-
diano quanto às reflexões de natureza abstrata e filosó-
fica. 

O cérebro físico, por sua vez, impõe determinados limi-
tes à produção do pensamento, de acordo com suas fa-
culdades cognitivas e com o nível de conhecimento moral 
e intelectual adquirido pelo Espírito. Conforme esclarece 
o Espírito André Luiz, na obra Respostas da Vida, os pen-
samentos são voláteis e moldam-se às circunstâncias, às 
necessidades e às experiências vivenciadas no dia a dia. 

Deus nos concedeu a inteligência e inscreveu em nos-
sa consciência as Leis Universais, que nos orientam quan-
to ao caminho a seguir, permitindo-nos compreender as 
responsabilidades e as consequências de nossas próprias 
ações, atitudes e pensamentos. 

O campo mental pode ser comparado a uma estação 
de rádio, capaz de captar frequências que se associam 
aos nossos próprios pensamentos e influenciam direta-
mente nossas ações. Todo pensamento gera aquilo que 
se denomina forma-pensamento, isto é, construções vi-
vas plasmadas no campo mental, perceptíveis a Espíritos 
encarnados ou desencarnados que possuam sensibilida-
de psíquica para captar essas imagens, semelhantes a um 
“filme” em movimento. 

Como exemplo, diante da presença de um desafeto, 
um pensamento de repulsa pode originar uma onda men-
tal direcionada à pessoa visada. Caso o outro esteja em 
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sintonia ou receptividade, poderá experimentar certo 
desconforto físico ou emocional, decorrente dessa inte-
ração vibratória. 

Por essa razão, todo espírita cristão é chamado a edu-
car o pensamento com disciplina, vigilância e conheci-
mento, reconhecendo que a mente é uma fonte podero-
sa, capaz de gerar equilíbrio e saúde ou, ao contrário, per-
turbação e desequilíbrio. 

Somos responsáveis pelos pensamentos que cultiva-
mos, pois deles depende nossa elevação ou nossa queda 
moral. Ainda que soframos influências de pessoas, Espí-
ritos ou circunstâncias externas, a responsabilidade final 
pelas escolhas realizadas é sempre nossa, uma vez que 
dispomos do livre-arbítrio e do poder de decisão, con-
forme ensina a Doutrina Espírita. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Respostas da Vida. Pelo Espí-
rito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 
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Intenção 

Todo pensamento carrega em si uma intenção, seja ela 
benéfica ou não, que nos impulsiona ao desejo e à ação 
na busca de um objetivo final. A intenção constitui, por-
tanto, o direcionamento íntimo que confere sentido e fi-
nalidade ao pensar e ao agir. 

Em determinadas circunstâncias, a intenção pode ser 
dissimulada, ocultando o seu verdadeiro propósito, como 
ocorre na busca de vantagens financeiras ou interesses 
pessoais. Nesses casos, as reais motivações tornam-se 
difíceis de identificar, tanto para os outros quanto, por 
vezes, para o próprio indivíduo, até que o objetivo seja 
alcançado. 

Há pessoas que aparentam agir com boas intenções, 
mas que, na realidade, visam exclusivamente aos pró-
prios interesses. Outras, porém, agem de forma equivo-
cada não por malícia, mas por desatenção, imaturidade ou 
despreparo moral, o que também gera consequências que 
precisam ser consideradas. 

Por mais nobres que nos pareçam as intenções em 
qualquer atividade, é indispensável refletir sobre os efei-
tos e desdobramentos de nossas ações. A prudência se 
faz necessária, pois somos responsáveis por tudo aquilo 
que realizamos, seja de maneira planejada ou impulsiva, 
independentemente de as consequências serem positi-
vas ou negativas. 

À luz da Doutrina Espírita, a sabedoria deve constituir 
nossa motivação cotidiana, auxiliando-nos no cumpri-
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mento de nossa missão na Terra. É por meio dela que so-
mos conduzidos a tarefas que exigem cooperação, es-
forço consciente, bondade, amor e caridade, valores es-
senciais para o progresso espiritual e para a vivência do 
Evangelho do Cristo. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasi-
leira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Conduta Espírita. Pelo Espírito 
André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Ação 

A ação é a manifestação da vontade ou do dever, ex-
pressando-se por meio do intelecto e das atitudes mo-
rais. Ela se revela nas palavras, na escrita, na oração, nos 
gestos, nos olhares, nos sentimentos, nas emoções, nos 
instintos, na caridade, na compreensão, na paciência, en-
tre inúmeras outras formas de exteriorização do ser. Sob 
essa perspectiva, tudo é ação, pois toda manifestação 
exige do agente a materialização do pensamento. 

Toda ação envolve igualmente o comportamento hu-
mano, o qual se ajusta às situações e circunstâncias do 
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momento. Assim, a ação pode ocorrer de forma instintiva 
ou ser moldada pelo comportamento consciente, varian-
do conforme as emoções e os sentimentos predominan-
tes no instante de sua realização. 

Conforme ensina o Espírito Emmanuel, na obra Pala-
vras de Vida Eterna (capítulo 44), diariamente somos 
chamados a tomar decisões que, por meio da ação, po-
dem contribuir para nossa elevação espiritual ou, ao con-
trário, conduzir-nos a estados de desequilíbrio e miséria 
moral. 

Quando compreendemos que nossas ações influen-
ciam diretamente nossa vida — inclusive a saúde física, 
emocional e espiritual — e que podem afetar outras pes-
soas, ainda que de maneira indireta, passamos a refletir 
com maior cuidado antes de agir de forma impulsiva ou 
sem o devido discernimento. 

À luz do Evangelho e da Doutrina Espírita, toda ação 
deve constituir um serviço em favor da obra do Criador, 
cooperando com o trabalho do Cristo por meio da prá-
tica constante do bem. Agir sem preconceitos ou dis-
tinções, amparando e compreendendo o próximo, permi-
te-nos reconhecer que nossas ações são frutos de esfor-
ço e sacrifício em prol de um bem maior, colaborando, 
assim, para o advento de uma Humanidade moralmente 
renovada. 

No capítulo 22 da obra Palavras de Vida Eterna, Em-
manuel esclarece que toda ação reflete os sentimentos e 
pensamentos mais íntimos do Espírito. Se as palavras re-
velam o que se encontra no coração, as ações demons-
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tram o estado real do Espírito e o grau de sua maturidade 
espiritual. Agir é indispensável, porém, é essencial fazê-lo 
com consciência, sabedoria e responsabilidade, para que 
nos tornemos instrumentos fiéis de Jesus e dos Bons 
Espíritos. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Palavras de Vida Eterna. Pelo 
Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Reação 

A reação instintiva diante de determinadas situações é 
um fenômeno natural do ser humano. Contudo, à medida 
que educamos o Espírito para responder com assertivida-
de e equilíbrio, reduzimos significativamente os efeitos 
negativos de ações indesejadas, preservando-nos da có-
lera, da ofensa, do ódio, da raiva, da agressividade e, mui-
tas vezes, de enfermidades de origem emocional e espiri-
tual. 

Toda ação, seja ela benéfica ou não, provoca em nós 
uma reação correspondente, de acordo com nossa capa-
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cidade de interpretação, bem como com o estado emo-
cional e sentimental em que nos encontramos. Assim, não 
reagimos apenas aos fatos em si, mas à forma como os 
compreendemos interiormente. 

É importante reconhecer que, em muitas ocasiões, 
equivocamo-nos em nossas interpretações a respeito de 
pessoas, situações ou circunstâncias, o que acaba geran-
do mal-entendidos, conflitos e discussões desnecessá-
rias, passíveis de serem evitadas com maior reflexão e to-
lerância. 

Diante disso, somos convidados a agir com racionali-
dade e moderação em quaisquer circunstâncias. Especial-
mente ao lidarmos com atitudes de pessoas mal-intencio-
nadas, torna-se indispensável adotar posturas pautadas 
na prudência, na sabedoria, na disciplina, na maturidade e 
no bom senso, evitando o agravamento de situações já 
problemáticas. 

Quando se fizer necessária uma reação mais firme di-
ante de situações negativas, que ela ocorra com equilí-
brio e serenidade, sem exageros ou exaltações. Sempre 
que possível, é aconselhável conceder a si mesmo um 
tempo para que as emoções se acalmem, permitindo uma 
análise mais lúcida e justa do ocorrido. 

Abandonar reações impulsivas e desequilibradas é me-
dida essencial para o progresso moral, pois tais atitudes, 
além de intensificarem conflitos, podem contribuir para o 
surgimento de perturbações e doenças desnecessárias, 
que se manifestarão em algum momento de nossa exis-
tência.  
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A educação das reações, portanto, constitui valioso 
exercício de autoconhecimento e de vivência do Evan-
gelho, conforme ensina a Doutrina Espírita. 
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Dever 

Todo dever constitui um compromisso que assumi-
mos no cumprimento das atividades que realizamos em 
benefício próprio ou em cooperação com a coletividade. 
Ele representa uma responsabilidade moral que orienta 
nossas escolhas e direciona nossas ações no contexto da 
vida em sociedade. 

Seguimos princípios que nos conduzem às realizações 
necessárias, às quais nos dispomos conscientemente, 
executando tarefas e colocando em prática o conheci-
mento adquirido à luz da Sabedoria Divina. Assim, o dever 
não se limita à obrigação exterior, mas envolve o aprimo-
ramento interior e a vivência dos valores espirituais. 

O cumprimento do dever exige disciplina e firmeza de 
propósitos, pois, sem esses alicerces essenciais, torna-se 
difícil alcançar objetivos elevados. O trabalho e o esforço 
empregados nessa jornada requerem disciplina, boa von-
tade, ação perseverante e sincero desejo de realização, 
elementos indispensáveis para o êxito moral e espiritual. 

Em todos os campos de atuação, espera-se da criatu-
ra humana uma postura ativa, marcada pelo movimento 
consciente e pela atuação diária no campo da consciên-
cia, a fim de concretizar o dever que se apresenta em cada 
etapa da existência. 

Sem disposição contínua para o trabalho e para o es-
forço diário, torna-se impossível atingir os objetivos pro-
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postos ou cumprir o dever com excelência. Nesses casos, 
o empenho realizado pode tornar-se insuficiente, resul-
tando em realizações incompletas ou aquém do que era 
esperado ou necessário. 

O dever que nos cabe cumprir é uma tarefa essencial-
mente pessoal e intransferível. Contudo, isso não nos exi-
me da cooperação mútua nem do compromisso com a 
missão que nos foi confiada.  

Todos participamos de tarefas na Terra e somos cha-
mados a desempenhar nosso papel no progresso da Hu-
manidade e das instituições, contribuindo de forma direta 
e material, sempre guiados pela ética, pela moralidade e 
pelo uso consciente da inteligência, conforme os ensina-
mentos da Doutrina Espírita. 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido Caminho, Verdade e Vida. Pelo 
Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Culpa 

A culpa é o sentimento que nos faz reconhecer que 
praticamos algo incorreto ou moralmente grave, levando 
a consciência a nos convocar à reflexão profunda acerca 
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do ato cometido. Ela não surge por acaso, mas como um 
alerta íntimo, destinado a favorecer o aprendizado e a re-
tificação de conduta. 

Nossa consciência experimenta esse peso porque ne-
la estão inscritas as Leis Universais, que nos orientam 
continuamente, convidando-nos à reparação dos equívo-
cos e erros praticados. Assim, a culpa não tem caráter pu-
nitivo, mas educativo, funcionando como instrumento de 
progresso espiritual. 

Sempre que, por qualquer motivo — seja ele justo ou 
não aos nossos próprios olhos — deixamos de cumprir o 
dever dentro dos princípios da moralidade, da intelectua-
lidade e da ética, o sentimento de culpa se manifesta em 
nosso íntimo, revelando o desacordo entre nossas ações 
e a Lei Divina. 

A consciência, então, passa a rememorar pensamentos 
recorrentes, cenas ou lembranças perturbadoras relacio-
nadas às atitudes menos dignas e justas. Muitas vezes, 
buscamos justificar ou explicar tais ações como mecanis-
mo de autoproteção, tentando evitar julgamentos exter-
nos ou o confronto com aqueles com quem convivemos. 

Em determinadas situações, transferimos a responsa-
bilidade por nossos atos a terceiros. Essa postura de ne-
gação da própria responsabilidade evidencia imaturidade 
espiritual e desconhecimento prático das Leis Divinas, 
que são claras quanto à responsabilidade individual de ca-
da Espírito. 

Reconhecida a culpabilidade e percebida a derrota mo- 
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ral diante da própria consciência, o Espírito ingressa em 
um estágio mais profundo, denominado remorso, que re-
presenta a tomada de consciência mais clara do erro co-
metido e da necessidade de reparação. 

Entretanto, se o orgulho, a vaidade e o egoísmo se so-
brepuserem à vontade sincera de renovação, a culpa e o 
remorso podem adquirir proporções mais graves, condu-
zindo o indivíduo a estados de perturbação psicológica e 
favorecendo processos obsessivos. Por isso, à luz da Dou-
trina Espírita, a superação da culpa ocorre pelo arrepen-
dimento sincero, pela reparação possível e pela renova-
ção moral, caminhos seguros para o equilíbrio do Espírito. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Tradução de Guillon Ri-
beiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Remorso 

Quando o remorso se manifesta, ele indica que a culpa 
avançou para um estágio mais profundo da consciência. 
Nesse momento, torna-se indispensável meditar sobre a 
causa do erro e buscar, com sinceridade, a reparação do 
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equívoco cometido. O remorso surge como chamado 
educativo da Lei Divina, convidando o Espírito à renova-
ção moral. 

Enquanto não iniciarmos o processo de reparação da 
causa que nos levou ao remorso, dificilmente alcançare-
mos a paz íntima. O remorso, quando negligenciado, atua 
como presença perturbadora, invadindo os pensamen-
tos e comprometendo o equilíbrio emocional e espiritual. 

Todo mal praticado deve ser reparado tão prontamen-
te quanto possível, assim como aqueles males que sofre-
mos e que necessitam de reconciliação. A procrastina-
ção na solução de ações mal conduzidas — muitas vezes 
realizadas por impulso ou reação impensada — apenas 
prolonga o sofrimento e o desequilíbrio interior. 

O remorso persistente pode repercutir negativamente 
no campo mental, favorecendo o surgimento de pertur-
bações psíquicas que afetam profundamente o ser, 
quando não enfrentado com responsabilidade, humilda-
de e disposição sincera de mudança. 

Para reparar verdadeiramente, é necessário coragem 
moral para enfrentar a si mesmo, ferindo o orgulho, o 
egoísmo e a vaidade. Somente assim o Espírito assume 
postura mais consciente no campo da reparação, colo-
cando-se como agente de conciliação e promovendo 
transformações morais duradouras em sua intimidade. 

O peso da culpa sobre a consciência pode ser mais 
opressivo do que quaisquer sacrifícios materiais que dei-
xamos de realizar por nossas imperfeições morais. Por is-
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so, a Doutrina Espírita nos ensina que o arrependimento 
sincero, aliado à reparação possível e à renovação de con-
duta, é o caminho seguro para o alívio da consciência. 

Cumpre-nos recordar que nosso dever maior na Terra 
é o de trabalhar como servidores do Cristo. Não devemos 
permitir que os erros do passado assumam o controle de 
nossa vida presente, pois todo Espírito dispõe da oportu-
nidade constante de recomeçar. 

Sigamos adiante com o coração limpo e a vontade fir-
me, evitando tornar-nos prisioneiros de sentimentos per-
turbadores ou de emoções inferiores. O remorso prolon-
gado, quando não convertido em ação reparadora, pode 
favorecer processos de auto-obsessão e influências espi-
rituais inferiores, desviando-nos de tarefas edificantes e 
do aproveitamento útil do tempo. 

Sentimentos negativos, mantidos por longos perío-
dos, podem gerar consequências profundas na vida espi-
ritual, ainda que venham a ser superados no futuro. Por is-
so, não vale a pena perder a harmonia e a paz do Espírito 
diante de um remorso destrutivo. Retornemos ao equilí-
brio, reparemos os erros possíveis, trabalhemos o perdão 
daqueles a quem ferimos e exercitemos o auto perdão 
responsável. Somente assim será possível prosseguir com 
mais serenidade e avançar de forma mais segura no cami-
nho do progresso espiritual rumo à eternidade. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Tradução de Guillon Ri-
beiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de Luz. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Arrependimento 

O arrependimento é como uma luz ao fim do túnel: re-
presenta a culpa amadurecida, já preparada para exerci-
tar o perdão e a reconciliação, tanto com a própria cons-
ciência quanto com aqueles a quem tenhamos causado 
algum erro ou prejuízo. Ele sinaliza o despertar do Espírito 
para a necessidade de renovação moral. 

Esse sentimento surge após profunda meditação e re-
flexão, pois a culpa e o remorso desempenham papel es-
sencial ao conduzir a consciência — verdadeiro juiz inte-
rior — a reconhecer a falta e a assumir, com responsabi-
lidade, as consequências dos próprios atos. 

O arrependimento marca o início do processo de cura 
da ferida aberta na alma, resultante da falta de caridade, 
da invigilância e da ausência de indulgência para com as 
imperfeições alheias. Ele não se limita ao reconhecimen-
to do erro, mas impulsiona o Espírito ao desejo sincero de 
transformação interior. 

Por meio do arrependimento, somos munidos de recur-
sos morais que nos auxiliam a encontrar as melhores solu-
ções para reparar os erros cometidos e restabelecer a or-
dem e a harmonia. Isso deve ocorrer mesmo quando en-
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frentamos incompreensão, rejeição ou resistência por 
parte daquele a quem perdoamos ou de quem buscamos 
o perdão. 

O arrependimento ilumina o discernimento, permitin-
do-nos reconhecer nossas imperfeições e convocando-
nos ao trabalho perseverante, à vigilância constante e à 
busca íntima de depuração espiritual, conforme a destina-
ção divina de progresso a que todos estamos chamados. 

Uma vez identificado o caminho de reparação do erro 
que originou o arrependimento, a consciência torna-se 
mais leve e o coração mais esperançoso. Gradualmente, a 
perturbação persistente e o sofrimento cedem lugar à se-
renidade, conduzindo o Espírito à paz interior e à verda-
deira felicidade. 

Embora os efeitos da falta permaneçam registrados na 
memória, eles passam a cumprir função educativa, auxili-
ando-nos a compreender as consequências dolorosas do 
ato imprudente e fixando, na experiência íntima, o apren-
dizado necessário ao crescimento espiritual. 

À luz do Evangelho, é mais agradável a Deus a repara-
ção realizada enquanto ainda estamos no caminho com o 
adversário ou com a vítima, pois o tempo presente é opor-
tunidade valiosa de reconciliação e de resgate conscien-
te. 

A Terra constitui o ambiente mais apropriado para o en-
frentamento de nossas más inclinações, pois aqui as pro-
vas se apresentam de maneira mais intensa. Ao vencer-
mos as pressões do mundo e nossas próprias imperfei-
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ções, conquistamos méritos espirituais, fortalecendo-nos 
na caminhada evolutiva, conforme ensina a Doutrina Es-
pírita. 
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Perdão 

O perdão é um ato de caridade para com as imperfei-
ções alheias e um dever moral daqueles que se esforçam 
por viver, com sinceridade, os ensinamentos do Cristia-
nismo. Ele representa uma atitude consciente de eleva-
ção espiritual, indispensável ao progresso do Espírito. 

Trata-se de um ato de reconciliação que visa restabe-
lecer os laços que unem os indivíduos a uma causa supe-
rior, acima dos interesses e valores puramente pessoais. 
Esses valores, ainda imperfeitos, necessitam ser depu-
rados por meio das múltiplas experiências vividas na ma- 
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téria, conforme as Leis Divinas de progresso. 

Perdoar deve ser sempre uma prática exercida com o 
coração compreensivo diante das falhas e equívocos do 
próximo, da mesma forma que desejamos ser perdoados 
por aqueles a quem ferimos em nossos momentos de de-
sequilíbrio, impulsividade ou invigilância. 

O Divino Mestre ensinou que devemos perdoar “se-
tenta vezes sete vezes”, deixando claro que o perdão 
verdadeiro não se limita às palavras, mas nasce do íntimo 
do coração. O perdão autêntico não alimenta ressenti-
mentos, não revive a falta cometida e segue adiante sem 
se deixar aprisionar pela dor ou pela mágoa. 

Quando, movidos pelo arrependimento sincero, dese-
jamos reparar uma falta, é nosso dever buscar a outra 
parte para a reconciliação. Ainda que não recebamos de 
imediato o perdão ou a aceitação, devemos perseverar no 
bem, demonstrando, por meio de atitudes coerentes e 
contínuas, a sinceridade de nossos propósitos e o esforço 
real de transformação moral. 

O perdão constitui a cura definitiva das feridas que se 
alojam na alma, libertando o Espírito dos vínculos de ódio, 
ressentimento e desejo de vingança. Assim como Deus 
nos concede, pela reencarnação, a oportunidade miseri-
cordiosa de recomeçar e de esquecer os erros do pas-
sado, somos igualmente convidados a esquecer as faltas 
cometidas por aqueles que, em algum momento, nos feri-
ram ou prejudicaram. O perdão é expressão viva da Lei de 
Justiça, Amor e Caridade. 
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Ao perdoar, aceleramos nossa caminhada evolutiva, 
despertando virtudes que nos conduzem mais rapida-
mente ao aprimoramento espiritual e à conquista de es-
tados mais elevados de consciência. 

Por fim, recordemos que todos somos passíveis de er-
ros e equívocos, pois ainda somos Espíritos imperfeitos 
em processo de aprendizado. Cometemos faltas de dife-
rentes naturezas e graus, e exatamente por essa condição 
comum é que todos necessitamos e merecemos o per-
dão. 

Reprovemos em nós mesmos a agressividade, a ofensa, 
a difamação ou qualquer atitude leviana, mas exercite-
mos a empatia e o esforço de compreender o outro. Ao 
buscarmos entender as limitações alheias, torna-se mais 
simples e natural perdoar e, igualmente, conquistar o per-
dão, avançando com mais segurança no caminho do pro-
gresso espiritual. 
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Fé 

Perante a fé, depositamos nossa confiança e esperan-
ça no Criador, orientando atitudes e ações inspiradas pe-
la fidelidade a Deus. A fé sincera move o Espírito à prá-
tica do bem e sustenta o coração nas provas da existên-
cia. 

Ter fé permite-nos entregar-nos ao Pai como instru-
mentos de Sua vontade, sem reclamações, conservando 
o bom ânimo e a disposição para servir. Essa entrega 
consciente não anula o esforço pessoal, mas fortalece a 
perseverança diante das dificuldades. 

Os obstáculos que surgem ao longo da vida, dos mais 
simples aos mais complexos, podem ser superados quan-
do cultivamos a fé, ainda que do tamanho de um grão de 
mostarda, conforme ensinou Jesus. Essa fé ativa mobiliza 
forças interiores que nos auxiliam a enfrentar e vencer de-
safios. 

Nada se edifica sobre bases frágeis. Somente o tempo 
aliado à experiência proporciona as qualificações neces-
sárias ao aprendizado prático, desenvolvendo na criatura 
humana virtudes essenciais para crer com firmeza, sem 
vacilações. A fé verdadeira amadurece com o esforço, a 
vivência e a reflexão. 

A fé não se confunde com simples crença. A crença li-
mita-se a aceitar algo intelectualmente, sem, contudo, es-
tabelecer vínculo íntimo de confiança, compromisso e fi-
delidade com o Pai Celestial. A fé, ao contrário, implica re- 
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lacionamento vivo, consciente e transformador. 

A fé não deve ser imposta nem condicionada, tampou-
co servir como instrumento que negue ao ser humano a 
liberdade de pensar, raciocinar, crer e agir. Toda imposi-
ção limita o exercício legítimo da fé, reduzindo-a a dog-
mas externos e afastando-a da compreensão interior. 

Jesus advertiu que, se cegos guiassem cegos, ambos 
cairiam no abismo. O mesmo ocorre quando transferimos 
a terceiros a responsabilidade de determinar os limites de 
nossa fé, aceitando orientações sem reflexão. Nesses ca-
sos, instaura-se a fé cega, desprovida de discernimento. 

Cabe a cada um de nós buscar o exercício da fé de ma-
neira racional e livre, aliando-a ao raciocínio lógico, que 
conduz ao entendimento correto, ao equilíbrio e ao dis-
cernimento. A fé esclarecida fortalece o Espírito e o torna 
mais seguro em suas escolhas. 

O binômio fé e razão deve ser sempre exercitado em 
conjunto, pois, sem a razão, a fé torna-se cega; e, sem a 
fé, a razão pode tornar-se estéril diante das grandes ques-
tões da vida. Ambas se completam e se harmonizam no 
processo de crescimento espiritual. 

A fé precisa ser firme e inabalável como uma rocha. 
Diante de situações que exigem esforço para enfrentar 
consequências difíceis ou circunstâncias desafiadoras, a 
fé deve permanecer íntegra, sustentando o Espírito em 
qualquer tempo e lugar. 

A verdadeira fé é aquela capaz de atravessar as maio- 
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res tempestades com serenidade, mantendo-se inviolá-
vel e inquebrantável diante das provações. Ela não elimi-
na as lutas, mas concede forças para superá-las com dig-
nidade. 

Ter fé é confiar no Criador, reconhecer nossas limita-
ções e potencialidades, e trabalhar constantemente no 
bem, com vontade ativa e bom ânimo. A fé se revela nas 
obras e na conduta diária. 

Não existe fé verdadeiramente inabalável sem o exer-
cício da razão, pois é ela que dissipa dúvidas, remove 
obstáculos morais e intelectuais e previne enganos e ilu-
sões. Assim, a fé raciocinada, conforme ensina a Doutrina 
Espírita, é aquela que pode encarar a razão face a face, em 
todas as épocas da Humanidade. 
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Razão 

A razão é a capacidade que o ser humano possui de 
compreender, entender, questionar, observar e cooperar 
para a formação do seu discernimento, reconhecendo a 
própria aptidão de exercer a inteligência de acordo com o 
seu grau de entendimento das coisas. 

A razão nos concede a condição de avivar nossas ener-
gias e crenças com sabedoria, aplicando o senso moral e 
intelectual diante da nossa fidelidade para com o Senhor 
dos Universos. 

Diante de circunstâncias que exigem sabedoria, com-
preensão e paciência, a ausência de embasamento racio-
nal pode nos levar à perturbação do equilíbrio emocional 
e ao comprometimento do discernimento. 

A liberdade de nossas escolhas é exercida conforme o 
grau evolutivo do Espírito. Quanto mais evoluída for a 
nossa alma, maior será a capacidade de exercitar a razão 
com precisão, equilíbrio e sabedoria. 

A fé e a razão somam-se e fortalecem os laços de con-
fiança e fidelidade entre os dois planos da vida, o material 
e o espiritual. 

A razão possibilita ao homem questionar, analisar e de- 
cidir de forma mais justa sobre as situações que enfrenta. 
Além disso, fornece ao ser o discernimento do que é certo 
ou errado, permitindo a construção de argumentos lógi-
cos e racionais que fundamentam a aceitação ou rejeição 
de determinadas posturas e posicionamentos. 
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Em virtude da atuação de agentes trevosos, muitos in-
cautos acabam sendo conduzidos a um culto equivoca-
do da fé, alimentado por ideologias disfarçadas de dou-
trina, que arrebanham mentes desatentas por meio de pa-
lavras e conceitos aparentemente simpáticos, mas carre-
gados de ideias falsas ou deturpadas. 

Toda pessoa, religiosa ou não, possui a razão como atri-
buto essencial da inteligência do Espírito. 

Mesmo quando tentamos corromper a própria mente, 
crendo ou praticando iniquidades, ou adotando atitudes 
inadequadas e incoerentes com a verdade, a consciência 
sempre indicará o caminho correto a ser seguido. No en-
tanto, cabe exclusivamente a cada um de nós a escolha 
final entre seguir o bem ou persistir no erro. 
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Oração 

A prece, ou oração, pode ser compreendida como a 
união de dois elementos essenciais: o orar e a ação. Toda 
oração verdadeira envolve dois exercícios práticos inse-
paráveis: a comunicação sincera com o Criador e o esfor-
ço pessoal para alcançar aquilo que se solicita. Orar não é 
apenas pedir, mas comprometer-se com a transforma-
ção íntima necessária à realização do pedido. 

A oração é uma forma direta de comunicação com o 
Criador, por meio da qual intensificamos o pensamento e 
abrimos o coração ao Pai. Deve ser encarada como um 
momento íntimo e sagrado, dedicado ao templo interior, 
no qual realizamos um esforço consciente para elevar 
nossos pensamentos e entrar em sintonia com as esferas 
superiores da vida espiritual. 

Toda oração deve estar fundamentada no exercício da 
fé, pois é a fé que potencializa a prece, envolvendo-a com 
sentimentos nobres e com os fluidos espirituais adequa-
dos. Essa sintonia elevada protege a oração de interferên-
cias inferiores e favorece o amparo espiritual, conforme a 
afinidade vibratória daquele que ora. 

Diante da prece, é necessário saber pedir com humil-
dade, trabalhar com perseverança para alcançar o obje-
tivo e, por fim, saber esperar com resignação. Nem sem-
pre a resposta divina ocorre de forma imediata, pois, mui-
tas vezes, ela exige tempo, amadurecimento espiritual e 
aprendizado moral para que o benefício seja realmente 
proveitoso. 
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Nenhuma oração será plenamente atendida se não es-
tiver acompanhada do esforço pessoal e se não possuir 
uma finalidade útil e edificante. Pedidos superficiais, ego-
ístas ou sem real necessidade não encontram respaldo 
nas Leis Divinas, que visam sempre ao progresso moral do 
Espírito. 

Quando oramos com sinceridade, iluminamos a nossa 
alma, e de nosso Espírito emanam fluidos magnéticos que 
se propagam, alcançando seus destinos conforme a Lei 
de Sintonia. Essa luz interior atrai amigos espirituais, que 
nos envolvem com auxílio fraterno, oferecendo amparo, 
esclarecimento e alívio às nossas aflições. 

A oração deve integrar nossas práticas diárias, estan-
do presente tanto nos momentos de dificuldade quanto 
nos de alegria. A criatura que reconhece as bênçãos rece-
bidas e agradece com sinceridade também aprende a 
pedir com humildade diante das provas e desafios da vi-
da. 

Devemos compreender a oração como um movimento 
vivo da alma, exercitado sempre que utilizamos consci-
entemente nossos sentimentos, pensamentos e capaci-
dades espirituais. Muitas vezes, pela limitação da cons-
ciência, não percebemos que somos instrumentos do Cri-
ador na Terra e que inúmeras respostas às nossas preces 
chegam por meio das pessoas e das circunstâncias colo-
cadas em nosso caminho. 

Quem ora deve servir. A oração higieniza a alma, eleva 
o pensamento e emite luz renovadora de esperança, for-
talecendo a confiança, a fidelidade ao Criador e o com-
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promisso com o bem. Orar é, portanto, um ato de amor, 
trabalho e responsabilidade espiritual. 
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Rogativa 

A rogativa manifesta-se de forma semelhante à oração, 
seja por meio do pensamento, seja pela palavra, porém 
caracteriza-se como um pedido direto e, muitas vezes, 
urgente.  

Geralmente é utilizada em situações que exigem so-
corro imediato, como a busca pela cura de uma enfer-
midade, a obtenção de um trabalho ou o amparo diante 
de graves dificuldades. Embora próximas em essência, a 
rogativa apresenta características próprias que a diferen-
ciam da oração habitual. 
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A primeira dessas características é a intensidade. A 
oração pode ser uma conversa serena e constante com o 
Criador, abrangendo diversos temas, como o agradeci-
mento, o louvor ou pedidos variados. Já a rogativa con-
centra-se, de modo natural, em um pedido específico, no 
qual a criatura mobiliza sua fé, seu desejo sincero e sua 
esperança de que o auxílio solicitado seja concedido con-
forme a Vontade Divina. 

A segunda característica que distingue a rogativa da 
oração comum está na profundidade do sentimento. Na 
rogativa, o pedido é realizado com humildade, confiança, 
fé viva, esperança e amor, pois, na maioria das vezes, ela 
surge quando a necessidade ultrapassa as forças huma-
nas e requer o amparo imediato da Espiritualidade Supe-
rior, em favor próprio ou de alguém a quem se ama pro-
fundamente. 

Embora tanto a rogativa quanto a oração tenham co-
mo finalidade a comunicação com o Criador, ambas apre-
sentam objetivos distintos. A oração pode ser compreen-
dida como um exercício contínuo de elevação espiritual, 
enquanto a rogativa configura-se como um apelo mais in-
tenso da alma, diante de circunstâncias extremas. 

Sob essa perspectiva, a rogativa pode ser considerada 
um ato de entrega sincera, no qual a criatura, reconhecen-
do suas limitações, confia plenamente na Providência Di-
vina e solicita auxílio para a situação que aflige profun-
damente o seu Espírito. 

Infelizmente, muitos seres humanos realizam suas ora-
ções de forma automática, sem envolvimento emocional, 
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sem sentimentos edificantes e sem a fé ardente neces-
sária para uma verdadeira sintonia com o Criador.  

Na rogativa, ao contrário, o Espírito expande suas for-
ças interiores, reacendendo a fé, a confiança e a submis-
são consciente às Leis Divinas. 

Quando rogamos aos Céus em busca de uma bênção, 
nosso Espírito se ilumina intensamente, como uma lâm-
pada acesa, e é justamente essa emissão luminosa, fruto 
da sinceridade e da elevação moral, que favorece o am-
paro espiritual de que necessitamos. 

Não devemos esquecer que falar com o Criador é ilu-
minar-se interiormente; é direcionar, para o Alto, as ener-
gias que habitam em nossa alma, estabelecendo uma co-
nexão mais profunda com o Pai, sem a necessidade de 
intermediários, mas sempre respeitando as Leis de sinto-
nia e afinidade espiritual. 

Roguemos a Deus para que possamos caminhar no ru-
mo correto, cooperando com as obras do Cristo na Terra, 
auxiliando na dissipação das sombras que ainda residem 
em nosso íntimo, permitindo que os ensinamentos de Je-
sus iluminem o nosso Espírito e nos conduzam, com se-
gurança, no caminho da evolução. 
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Caráter 

O caráter da prece requer determinadas condições 
essenciais para que possamos alcançar esferas espiri-
tuais mais elevadas e, assim, obter as respostas e realiza-
ções de que necessitamos, sempre em conformidade 
com as Leis Divinas. 

Encontramos uma clara abordagem sobre o caráter da 
prece na obra Nosso Lar, de autoria do Espírito André 
Luiz, psicografada por Francisco Cândido Xavier, na qual 
se evidencia que a oração verdadeira não se limita às pa-
lavras, mas envolve atitude, esforço e merecimento. 

A prece deve reunir três requisitos fundamentais para 
que possa produzir efeitos reais e ser atendida segundo a 
Justiça Divina.  

O primeiro deles é a vontade ativa. Quando desejamos 
que algo se concretize em nossa vida, é indispensável que 
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exista, em nosso Espírito, essa força propulsora que nos 
anima, nos inspira e nos impulsiona à ação construtiva. 

A vontade ativa é o princípio que nos move, que nos 
fortalece e nos dá sentido regenerador e motivador para 
as atividades do cotidiano. Sem a prática constante des-
sa força interior, torna-se impossível alcançar o segundo 
requisito essencial: o trabalho persistente. 

O trabalho contínuo exige foco, dedicação e motiva-
ção. Sempre que deixamos de empregar o esforço ne-
cessário, nossa energia vital se enfraquece, o corpo pode 
adoecer e a vida tende à estagnação.  

O trabalho dignifica, equilibra e impulsiona o ser hu-
mano no cumprimento de seus deveres espirituais e ma-
teriais. 

No exercício do trabalho, é fundamental aprender a 
cooperar, auxiliar, fortalecer e dedicar-se, pois nada na 
vida é verdadeiramente conquistado sem esforço, persis-
tência e vontade ativa. Somente o trabalho direcionado é 
capaz de nos conduzir ao foco da ação transformadora. 

A oração desacompanhada da ação ativa — represen-
tada pelo trabalho — torna-se uma prece sem virtude e 
sem luz, incapaz de atingir esferas espirituais mais eleva-
das, permanecendo restrita a planos mais densos e infe-
riores. 

Por fim, o terceiro requisito que compõe o caráter da 
prece é o merecimento justo. Nenhum merecimento é 
alcançado sem esforço; o esforço exige trabalho; e o tra-
balho depende da força que move a criatura: a vontade 
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ativa. Esses três elementos são indissociáveis no proces-
so da verdadeira oração. 

Compreendemos, assim, que Deus realiza a Sua parte, 
mas cabe a nós cooperarmos com o esforço que nos 
compete. A Providência Divina jamais falha, porém aguar-
da da criatura humana a disposição sincera de agir, tra-
balhar e evoluir. 

Devemos ser persistentes no trabalho e firmes na ação 
da vontade, para que o Universo nos retribua conforme 
nossos esforços e merecimento. Movimentemo-nos 
constantemente, cooperando com bom ânimo e empre-
gando nossas forças na concretização de objetivos no-
bres e justos. 

Não esperemos que Deus faça tudo sozinho, nem que 
seja a única força atuante na realização de nossos pedi-
dos. Façamos a nossa parte, confiantes de que, no mo-
mento e no tempo certos, receberemos as respostas de-
vidas, pois nada é concedido sem finalidade educativa ou 
mérito correspondente. 

Recordemos, por fim, que toda solicitação justa e sin-
cera encontra amparo nas Leis Divinas. Não percamos a 
fé nem a esperança, pois nada ocorre sem o conheci-
mento e a permissão de Deus, que rege o Universo com 
sabedoria, justiça e amor. 
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Vontade 

A vontade está intimamente ligada à necessidade ou 
ao sentimento de querer e desejar algo. Ela carrega, em 
seu íntimo, as forças capazes de executar, colaborar, apo-
iar ou organizar ações que podem proporcionar ao agente 
satisfação, realização e felicidade. 

O exercício da vontade tem origem no pensamento ou 
nas inspirações internas, buscando soluções para deter-
minados problemas ou, ainda, promovendo em nós mes-
mos sensações de bem-estar, prazer ou felicidade mo-
mentânea, que impulsionam o movimento da vida. 

Quando estamos imersos na energia da vontade, en-
contramos forças para eliminar, de maneira espontânea, a 
preguiça, o desânimo, o comodismo, a inércia, o cansaço 
excessivo e todos os sentimentos que contribuem para a 
ausência do movimento produtivo e do trabalho. 

O trabalho que se desenvolve por meio do exercício da 
vontade constitui o antídoto necessário contra as forças 
que anulam o progresso espiritual e material, especial-
mente a preguiça e o comodismo, que retardam o avanço 
do Espírito em sua jornada evolutiva. 

No exercício da vontade, criamos estímulos cerebrais e 
corporais por meio de impulsos fisiológicos e magnéti-
cos, que repercutem em nosso organismo, favorecendo a 
liberação de substâncias que promovem sensações de 
satisfação, equilíbrio e bem-estar, contribuindo para a 
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saúde integral do ser. 

Muitas vezes, somos inspirados por Espíritos amigos 
que despertam em nós o interesse por determinadas ati-
vidades, convocando-nos ao cumprimento de tarefas 
úteis e edificantes, evitando a estagnação, o desânimo e, 
em alguns casos, o surgimento de enfermidades associa-
das à inatividade física, mental ou moral. 

Sob a ótica da Psicologia, a vontade é compreendida 
como uma disposição interna do ser, que pode ser esti-
mulada pelos sentimentos ou pelas prioridades orgânicas 
essenciais à preservação e ao equilíbrio da saúde do cor-
po físico e emocional. 

Do ponto de vista espiritual, Emmanuel, na obra Pen-
samento e Vida, ensina que a vontade é um dos princi-
pais agentes que governam os setores da ação mental, 
uma vez que tudo se inicia na mente antes de se concre-
tizar na matéria. A vontade, portanto, exerce papel funda-
mental na direção e na materialização dos pensamentos. 

Toda criatura que alia à sua vontade a fé e a confiança 
em Deus torna-se capaz de superar os obstáculos que a 
vida lhe apresenta, transformando as dificuldades em va-
liosas lições e em instrumentos educativos indispensáveis 
ao próprio progresso espiritual. 

Por fim, é essencial ressaltar que a vontade é o motor 
da disciplina e do trabalho. Sem a vontade ativa voltada 
para o bem, surgem dificuldades que retardam o avanço 
do Espírito em sua jornada evolutiva. Com ela, porém, 
caminhamos com mais firmeza e rapidez rumo ao aper-
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feiçoamento moral, como Espíritos imortais em constan-
te aprendizado. 
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Cooperação 

A cooperação é uma atividade de participação que 
pode ocorrer de forma espontânea ou em decorrência de 
exigências profissionais, envolvendo o trabalho em favor 
de uma necessidade de interesse particular, coletivo ou 
institucional. 

Quando somos compelidos a cooperar por obrigação 
ou diante de uma situação emergencial que exige respos-
ta imediata, nem sempre essa ação nos proporciona, de 
início, sentimentos de satisfação ou alegria. Ainda assim, 
o valor moral do ato permanece, sobretudo quando reali-
zado com responsabilidade e respeito. 

Ao unirmos a cooperação à vontade consciente, forta- 
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lecemo-nos contra a preguiça e o desânimo, permitindo 
que a tarefa se desenvolva de maneira mais harmônica e 
produtiva, trazendo benefícios tanto para quem coopera 
quanto para aqueles que recebem o auxílio. 

Sempre que somos chamados ao exercício da coopera-
ção, é importante compreender que a boa vontade repre-
senta uma valiosa oportunidade de praticar a caridade, 
contribuindo para o progresso das pessoas, das institui-
ções e da coletividade como um todo. 

Ao sustentarmos de forma solidária um colega de tra-
balho, auxiliando-o em suas obrigações e tarefas, coope-
ramos para que ele possa cumpri-las sem comprometer 
sua saúde física, emocional ou mental, favorecendo, in-
clusive, o restabelecimento de suas forças, de sua con-
fiança e de sua fé. 

Diante das necessidades ou dos deveres aos quais 
somos convocados, é essencial que colaboremos da me-
lhor maneira possível, a fim de que o resultado final seja 
proveitoso para todos os envolvidos, promovendo equi-
líbrio, harmonia e crescimento mútuo. 

Recordemos que, em algum momento, poderemos ser 
nós os necessitados da colaboração fraterna e amiga, 
desejando encontrar apoio sincero, dedicação voluntária 
e esforço verdadeiro em favor do melhor resultado pos-
sível. 

A cooperação fraterna deve ser uma atitude natural, 
espontânea e voluntária, jamais encarada como imposi-
ção. Tudo o que é realizado contra a própria vontade difi-
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cilmente será feito com o coração e com a dedicação 
sincera que caracterizam o verdadeiro serviço no bem. 

Todo trabalho voluntário e gratuito proporciona a legí-
tima satisfação de haver sido útil, de ter contribuído para 
amenizar as dores, as aflições e os sofrimentos de nos-
sos irmãos e irmãs, fortalecendo os laços de fraternidade 
e solidariedade que sustentam a vida em sociedade. 
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rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Hábito 

Hábito e rotina são conceitos distintos, embora fre-
quentemente associados no cotidiano. 

As rotinas consistem em sequências diárias de ativida-
des que precisam ser realizadas independentemente do 
estado de humor, do comportamento ou das emoções do 
indivíduo. Geralmente, estão relacionadas às obrigações 
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profissionais ou às necessidades básicas indispensáveis à 
manutenção do lar e da vida material. 

Os hábitos, por sua vez, correspondem a conjuntos de 
comportamentos e atitudes automatizados, praticados 
de forma contínua e repetitiva. Muitas vezes, são exerci-
dos de maneira inconsciente, resultado de condiciona-
mentos adquiridos ao longo do tempo. 

Os hábitos exercem profunda influência sobre a forma 
como conduzimos nossa vida, como reagimos diante das 
situações e como agimos em determinadas circunstân-
cias, pois se constituem em padrões comportamentais fi-
xados pela repetição constante. 

Quando desejamos transformar hábitos viciosos ou 
inadequados, torna-se indispensável o exercício da disci-
plina, da vontade firme e do esforço pessoal. A mudança 
verdadeira exige constância, vigilância e perseverança. 

É necessário praticar os novos hábitos diariamente, re-
petindo-os de forma consciente, até que sejam devida-
mente assimilados pela mente, tornando-se espontâ-
neos e naturais em nossa conduta. 

Todo comportamento humano está impregnado de 
emoções e sentimentos que produzem sensações agra-
dáveis ou desagradáveis. Convém lembrar, contudo, que 
as noções de “positivo” e “negativo” são relativas e va-
riam conforme o entendimento, a experiência e o estágio 
evolutivo de cada Espírito. 

De maneira natural, incorporamos nossos hábitos às 
rotinas diárias, o que, em alguns casos, pode gerar impac-
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tos nocivos, comprometendo o equilíbrio interior, a har-
monia do Espírito e o ambiente em que estamos inseri-
dos. 

Por essa razão, é fundamental disciplinar nossos hábi-
tos, a fim de promover harmonia mental e emocional, con-
tribuindo para a educação intelectual e moral do Espírito, 
permitindo-nos conduzir a vida com sabedoria, equilíbrio 
e verdadeira fraternidade. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pão Nosso. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Vida e Destino. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Disciplina 

A disciplina é uma virtude conquistada pelo Espírito, 
por meio da adoção consciente de regras que orientam o 
exercício de hábitos específicos, sustentados pela força 
da vontade ativa e pela perseverança. 
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Quando nos propomos a realizar mudanças positivas e 
significativas em benefício do nosso próprio bem, torna-
se indispensável o exercício diário dos bons pensamen-
tos, da vigilância constante, do estudo edificante e do 
querer firme. 

Desenvolvem-se, assim, regras e comportamentos 
fundamentados na razão e na sabedoria progressivamen-
te adquirida pelo próprio Espírito ao longo de sua jornada 
evolutiva. 

O Espírito emite comandos à mente, que, por sua vez, 
reage e repercute em todos os corpos de manifestação 
espiritual, influenciando pensamentos, emoções, atitudes 
e ações no plano material. 

Sempre que possuímos um propósito elevado na vida, 
a disciplina se faz necessária para nos manter firmes no 
ideal assumido e no cumprimento dos objetivos traçados, 
impedindo desvios e desânimos. 

A disciplina constitui um pilar essencial para todos 
aqueles que buscam a evolução espiritual. Somente ela 
nos oferece as condições adequadas para seguir o rotei-
ro da vida reta no caminho cristão, sem nos perdermos 
nas ilusões transitórias do mundo. 

Muitas vezes, o exercício da disciplina exige renúncia a 
atividades que apreciamos ou que se mostram desne-
cessárias, a fim de que não nos desviem do foco principal 
nem comprometam nossos ideais mais nobres. 

Eduquemos, portanto, nossas más inclinações e ten-
dências inferiores, colocando a disciplina como orienta-
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dora da consciência, promovendo ordem, equilíbrio e di-
recionamento na casa mental. 

A criatura disciplinada não se deixa abalar pelas difi-
culdades, problemas ou desafios que surgem ao longo do 
caminho. Mesmo diante de dias de chuva e de tempes-
tade, permanece firme, não retrocede e mantém ativos 
seus esforços e sua vontade no exercício cotidiano do 
bem. 

A ausência de disciplina conduz a um caminho árduo e 
perigoso, favorecendo a ociosidade, a estagnação e o 
atraso da própria evolução. Não há progresso nem verda-
deira liberdade sem regras. Somente a disciplina nos ca-
pacita a caminhar com segurança e a seguir o rumo 
correto. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Vida e Destino. Pelo Es-pírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-sileira (FEB). 

Trabalho 

Todo trabalho é uma sagrada oportunidade de eleva-
ção espiritual que o Criador nos concede, para que pos-
samos aprender e ensinar. 
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Os Bons Espíritos nos instruem que toda ação útil pra-
ticada no bem é considerada trabalho. Dessa forma, com-
preendemos que tanto o trabalho remunerado quanto o 
voluntário constituem frentes de atuação necessárias pa-
ra cooperarmos com o progresso das instituições e de nós 
mesmos. 

O trabalho voluntário deve ser uma atividade espontâ-
nea em favor de uma pessoa ou de um grupo. Nesse 
sentido, incluem-se os cuidados no lar, a assistência a um 
familiar ou a um enfermo, bem como os serviços ligados 
às causas sociais, entre outros. 

A melhor vacina contra a ociosidade e contra as emo-
ções negativas é o trabalho, pois somente o serviço útil e 
nobre é capaz de remediar e neutralizar energias de bai-
xo padrão em nossa vida. 

Ensina-nos Meimei, no livro Pai Nosso, que o trabalho 
é uma Instituição Divina, por meio da qual devemos 
aprender a zelar, cooperar, ser úteis e conquistar méritos 
espirituais. 

O trabalho fundamentado na disciplina e na boa von-
tade desperta em nós virtudes e valores essenciais ao 
Espírito, exercitando qualidades morais e intelectuais que 
se constituem em importantes aquisições para o nosso 
progresso. 

É importante compreender que é oferecendo a nossa 
força de trabalho que aprendemos lições divinas, con-
quistamos novas capacidades e adquirimos qualificações 
que devemos exercer com alegria, dedicação e responsa- 
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bilidade. 

O trabalho é uma força em constante movimento, é 
energia que revitaliza e alimenta o Espírito. Constitui-se 
em antídoto necessário contra a preguiça e a comodi-
dade, bem como em defensivo eficaz contra a mente vi-
ciada em energias infelizes e depressivas. Portanto, é pre-
ciso trabalhar. 

Não trabalhar é gerar para si mesmo vícios mentais, 
dificuldades, tribulações, problemas de saúde e toda sor-
te de energias negativas que retardam e estagnam o pro-
gresso do Espírito em sua caminhada evolutiva rumo à 
angelitude. 

Onde quer que observemos, na Terra ou no Universo, 
encontramos os resultados do trabalho de Espíritos de 
todas as ordens evolutivas. Por isso afirmamos que o tra-
balho edifica a alma, faz-nos crescer e avançar continua-
mente. 

Os Espíritos mais elevados são aqueles que mais tra-
balham e que assumem as maiores responsabilidades no 
Universo. 

Mesmo após a morte do corpo físico, o trabalho con-
tinua sendo necessário, pois o mundo espiritual não é um 
lugar de ociosidade ou preguiça, mas de trabalhadores do 
bem e mantenedores da paz do Criador. Trabalhemos! 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pai Nosso. Pelo Espírito Mei-
mei. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de Luz. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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Afinidade 

A questão da afinidade está intimamente ligada à sim-
patia que nutrimos e se manifesta em todas as formas de 
expressão que atuam no campo de nossas ações, hábi-
tos, pensamentos, emoções e sentimentos, bem como 
nas atitudes e posturas que assumimos ao longo da vida. 

A relação de simpatia entre duas ou mais pessoas for-
talece os laços existentes entre elas, pois aqueles que 
compartilham interesses, ideias e propósitos semelhan-
tes tendem a se buscar mutuamente para a realização de 
atividades comuns, estreitando cada vez mais seus víncu-
los afetivos. 

Esses elos de simpatia fortalecem e intensificam os 
campos magnéticos que os unem, favorecendo o surgi-
mento de sentimentos e sensações de bem-estar, confi-
ança e harmonia. Em contrapartida, é natural que as cria-
turas se afastem de pessoas com as quais não possuem 
afinidade, assim como se oponham a posicionamentos, 
posturas e atitudes que lhes sejam profundamente diver-
gentes. 

O elo magnético que liga as criaturas atua como um 
ímã espiritual, atraindo aqueles que vibram em frequên-
cias semelhantes. Dessa forma, a convivência torna-se 
agradável e apreciável, levando as pessoas a se buscarem 
intuitivamente, muitas vezes por um impulso instintivo, 
decorrente da sintonia psíquica e espiritual que compar-
tilham. 
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Com o passar do tempo, essa relação tende a se tornar 
mais sólida e duradoura, à medida que os laços de ami-
zade se fortalecem e se consolidam, sustentados pela 
afinidade de pensamentos, sentimentos e valores morais. 

Convém recordar, contudo, que também existe afini-
dade entre Espíritos ainda presos ao egoísmo, à levian-
dade ou ao mal. Nesses casos, os interesses e atividades 
comuns costumam estar voltados para ações prejudi-
ciais, lesivas e perturbadoras da paz e do bem-estar 
alheio, demonstrando que a afinidade, por si só, não é si-
nônimo de elevação moral, mas sim de sintonia vibrató-
ria. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. A Gênese, Os Milagres e as Predições Se-
gundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Janei-
ro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Nos Domínios da Mediuni-
dade. Pelo Espírito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espí-
rita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Mecanismos da Mediunidade. 
Pelo Espírito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 
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Sintonia 

A sintonia constitui o segundo parâmetro dos elos sim-
páticos entre as criaturas, favorecendo o desenvolvimen-
to de relacionamentos equilibrados e de uma comuni-
cação mais ajustada aos campos das emoções, dos senti-
mentos, dos gostos, das afinidades pessoais, das atitudes 
e das ações. Contudo, é importante compreender que 
existem dois tipos de sintonia: as desejadas e as indese-
jadas. 

No campo das sintonias desejadas, como já abordado 
anteriormente, surgem relações entre pessoas que pen-
sam de maneira semelhante, agem de forma compatível e 
compartilham interesses, valores e objetivos comuns. 
Convém salientar que essa mesma lei rege os relaciona-
mentos e os intercâmbios de sintonia em ambos os pla-
nos da vida, tanto no mundo físico quanto no espiritual. 

Há, entretanto, companhias que se sintonizam conos-
co em razão de nossa vibração atual, ainda que não as 
desejemos conscientemente. Essas presenças nos acom-
panham quando mantemos a mente perturbada ou vicia-
da em ações, hábitos e pensamentos de baixo teor vi-
bratório, estabelecendo conexões automáticas por afini-
dade psíquica. 

Relacionamo-nos, direta ou indiretamente, com com-
panhias desejadas ou não, porque nosso campo espiritual 
e mediúnico permanece receptivo, possibilitando o aces-
so de Espíritos que vibram na mesma frequência em que 
nos encontramos. Assim, atraímos aqueles com os quais 
mantemos sintonia mental e emocional. 
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Como Espíritos em processo evolutivo, possuímos uma 
vibração dinâmica e mutável, transitando constantemen-
te entre diferentes frequências, uma vez que somos do-
tados de livre-arbítrio. Dessa forma, nossas escolhas, pen-
samentos e atitudes determinam o padrão vibratório que 
emitimos e, consequentemente, as companhias que atraí-
mos. 

Nossas ações e pensamentos despertam o interesse 
de indivíduos que vibram em sintonia semelhante à nossa. 
Quando nos vinculamos a faixas vibratórias mais densas, 
abrimo-nos aos assédios espirituais e aos processos ob-
sessivos, tanto do ponto de vista espiritual quanto psico-
lógico, sobretudo quando negligenciamos o ensinamen-
to evangélico do “vigiai e orai”. 

É fundamental, portanto, zelar constantemente por 
nossa sintonia. Para isso, torna-se indispensável a mudan-
ça de hábitos nocivos, a substituição de pensamentos 
levianos, o cuidado com nossas emoções e sentimentos, 
bem como a educação da conduta moral diante da vida. 
Essas transformações são essenciais para impedir a insta-
lação de sintonias indesejadas em nosso campo espiritual. 

Faz-se necessário empreender esforços contínuos, 
aliados à paciência, à perseverança e ao bom ânimo, a fim 
de mantermos uma sintonia equilibrada e fortalecida no 
Bem, condição indispensável para a harmonia interior e o 
progresso espiritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Nos Domínios da Mediunida-
de. Pelo Espírito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira (FEB). 

Mediunidade  

A terceira fase do processo é a mediunidade, pois sem 
ela não haveria a capacidade de outros indivíduos nos 
influenciar para o Bem ou para o mal. 

A obra “O Livro dos Médiuns”, afirma que todos somos 
médiuns, uns mais ostensivos e outros menos, mas a 
questão é que todos nós temos a capacidade mediúnica 
mais ou menos aflorada no campo da influenciação e da 
intuição, decorrente da comunicação dos Espíritos co-
nosco através de nossa mente. 

Essa influência mediúnica está presente em ambos 
lados da vida, pois, tanto o Espírito pode nos influenciar 
quanto o encarnado também o pode, e este último não é 
raro, mas muito mais comum do que podemos imaginar e, 
muitas vezes, nem percebermos tal influenciação. 

Quando estamos fazendo parte de um grupo de pes- 
soas, podemos influenciá-las ou sermos influenciados por  
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elas a ter determinadas posições, atitudes, ações ou rea-
ções, no entanto, o poder da escolha de ser influenciado 
ou não e/ou de influenciar alguém é sempre nossa, assim 
como, a responsabilidade sobre as consequências decor-
rente dessa influenciação também é nossa. 

A mediunidade depende muito das condições orgâni-
cas do médium que se disponibiliza para o exercício me-
diúnico.  

No exercício da mediunidade, o médium e o Espírito, 
devem possuir um elo de afinidade e de simpatia, pois, so-
mente através desses atributos é que será possível com 
que haja a sintonia adequada para a atividade mediúnica. 

 Estamos em constante contato com o plano espiritual 
através do pensamento e do campo da intuição, assim co-
mo no relacionamento com nossos grupos de amizades. 

É muito mais fácil influenciar e ser influenciado quando 
temos pelo outro um elo de simpatia, porém, mesmo as-
sim, o nosso livre arbítrio nos permite ceder ou não a in-
fluência alheia. Vale a pena ressaltar que a mediunidade é 
um exercício que dependerá do grau de evolução moral e 
dos interesses do médium, portanto, pode-se ser um mé-
dium que trabalha para o Bem ou para o mal. 

Enfermidade 

A enfermidade pode ser compreendida, à luz da Dou-
trina Espírita, como um desequilíbrio que se manifesta no 
corpo físico, frequentemente associado a estados men-
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tais, emocionais e morais desarmônicos, os quais reper-
cutem sobre o organismo, comprometendo a vitalidade e 
o equilíbrio energético do ser. Esses desequilíbrios favo-
recem alterações no funcionamento celular e na dinâmi-
ca dos recursos magnéticos do corpo, sem excluir, natu-
ralmente, os fatores biológicos, genéticos e ambientais 
envolvidos nos processos patológicos. 

O corpo físico é constituído por células, tecidos e sis-
temas orgânicos que respondem, de modo sensível, aos 
nossos pensamentos, hábitos, ações, reações, emoções e 
sentimentos, refletindo a influência constante do psi-
quismo sobre a matéria. A mente, como força diretora, 
exerce papel relevante na manutenção da saúde ou no 
desencadeamento de desequilíbrios orgânicos. 

Sob essa perspectiva, muitas enfermidades no corpo 
representam processos de somatização de condutas re-
petidas, hábitos inadequados e padrões mentais viciosos, 
acumulados ao longo do tempo. Tais estados interiores, 
quando persistentes, podem fragilizar o organismo, tor-
nando-o mais suscetível às doenças. 

O corpo dispõe de mecanismos naturais de alerta, que 
se manifestam por meio de sinais físicos como dores, mal-
estares, tonturas, distúrbios digestivos e outros sinto-
mas, indicando a necessidade de atenção, correção de 
hábitos e reequilíbrio das forças vitais. 

Existem pessoas, assim como Espíritos, dotados de 
maior capacidade magnética, que podem, conforme a sin-
tonia estabelecida, provocar perturbações transitórias ou 
auxiliar nos processos de recomposição e cura, fenôme-
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no amplamente estudado pelo Espiritismo no campo dos 
passes e da fluidoterapia. 

Torna-se, portanto, essencial elevar o padrão vibrató-
rio, reeducar os pensamentos, aprimorar os hábitos, culti-
var atitudes equilibradas e agir com maior vigilância moral. 
Essas medidas contribuem significativamente para pre-
venir enfermidades ou atenuar seus efeitos, favorecendo 
a recuperação do organismo. 

Os micro-organismos que coexistem em nosso corpo 
— como vírus, bactérias e fungos — obedecem às leis 
naturais e biológicas, mas também sofrem influência in-
direta do meio psíquico e vibratório em que se encontram. 
Um ambiente orgânico equilibrado, aliado a uma mente 
harmonizada, dificulta a instalação e a proliferação de 
agentes patogênicos. 

Nesse sentido, a mente exerce poderosa influência so-
bre o corpo, podendo colaborar nos processos de rege-
neração celular, na recuperação dos tecidos e no resta-
belecimento do equilíbrio orgânico, sempre em conso-
nância com os recursos terapêuticos oferecidos pela me-
dicina. 

A enfermidade, segundo o ensinamento espírita, tem 
frequentemente sua origem no perispírito, onde se ini-
ciam os desequilíbrios que, ao longo do tempo, se refle-
tem no corpo físico, atingindo os pontos mais vulne-
ráveis do organismo. Assim, a educação mental, a refor-
ma íntima e a adoção de uma conduta mais saudável 
constituem valiosos recursos de prevenção, equilíbrio e  
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progresso espiritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. A Gênese: Os Milagres e as Predições Se-
gundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Ja-
neiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Missionários da Luz. Pelo Espí-
rito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Obsessão 

Como vimos anteriormente, toda afinidade pode ou 
não gerar simpatia com aqueles com quem buscamos es-
tabelecer algum tipo de relacionamento. Nesse proces-
so, é importante lembrar que possuímos a capacidade 
natural de perceber, de forma intuitiva e quase automá-
tica, as energias que nos circundam no campo psíquico e 
magnético das pessoas, o que pode nos causar sensações 
agradáveis ou desagradáveis, despertando sentimentos 
de confiança ou desconfiança. 

Quando o médium se envolve, de maneira imprudente 
ou continuada, com energias inferiores, esse contato tor-
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na-se prejudicial, pois ele passa a receber impactos dire-
tos em seu campo eletromagnético, afetando seus cen-
tros de força, seus órgãos físicos e sua mente, com reper-
cussões em todos os corpos de manifestação do Espírito. 

A simples indução mental ou a aproximação de Espí-
ritos ou de pessoas portadoras de energias desequilibra-
das pode provocar, no médium mais sensível, reações co-
mo mal-estares, dores, perturbações emocionais ou sen-
sação de esgotamento, em razão da assimilação fluídica 
inadequada. 

Podemos e devemos reagir a essas influências por 
meio da vigilância constante sobre nossos pensamentos, 
hábitos e ações, recorrendo aos recursos da prece sin-
cera, do estudo edificante e da elevação moral. Dessa for-
ma, enfraquecemos ou rompemos os laços de sintonia 
que nos vinculam às fontes de energias de baixo padrão 
vibratório. 

Toda obsessão caracteriza-se como um fenômeno de 
sintonia e afinidade psíquica. Muitas vezes, porém, deixa-
mos de empreender os esforços necessários para impe-
dir tais aproximações, mesmo conhecendo o ensinamen-
to do Cristo: “Vigiai e orai”. 

A obsessão encontra terreno favorável quando a men-
te se encontra invigilante ou desequilibrada, facilitando o 
acesso de influências perturbadoras. Contudo, à luz da 
Doutrina Espírita, não se deve atribuir toda a responsabi-
lidade exclusivamente ao obsidiado, pois há casos em que 
o Espírito se encontra fragilizado por provas, expiações ou 
limitações emocionais, necessitando de amparo, esclare- 
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cimento e tratamento adequado. 

O Espírito obsessor apenas se aproveita das brechas 
existentes no campo mental, geralmente relacionadas a 
hábitos inadequados, vícios morais ou estados emocio-
nais desarmônicos que favorecem a sintonia. Uma vez 
instalado o processo obsessivo, este pode perdurar por 
certo tempo, produzindo torpor mental, alterações na 
percepção e nos sentidos, decorrentes de mecanismos 
de sugestão ou hipnose espiritual, conforme amplamente 
descrito na literatura espírita. 

Em alguns casos, o afastamento definitivo do obses-
sor torna-se mais difícil quando não há esforço sincero do 
encarnado para modificar seus pensamentos, atitudes e 
padrões de conduta. Nessas situações, o retorno do mes-
mo obsessor ou a substituição por outros pode ocorrer, 
devido à persistência das mesmas causas de sintonia. 

A obsessão pode ainda desencadear, agravar ou po-
tencializar enfermidades e transtornos de ordem psico-
lógica, razão pela qual se recomenda a conjugação do tra-
tamento espiritual com o acompanhamento médico e psi-
cológico, conforme orienta a Doutrina Espírita de manei-
ra clara e responsável. 

É importante recordar que os processos obsessivos 
não ocorrem apenas entre desencarnados e encarnados, 
podendo manifestar-se também entre encarnados, entre 
desencarnados ou de forma recíproca, como amplamen-
te demonstrado nas obras psicografadas por Francisco 
Cândido Xavier. 
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Por fim, todas as energias, pensamentos, atitudes e 
hábitos que nos elevam moralmente contribuem para a 
cura e a proteção do Espírito, fortalecendo o equilíbrio 
emocional, vitalizando o organismo, colaborando com o 
sistema imunológico e promovendo harmonia entre a 
mente, corpo e Espírito. 
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Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. A Gênese: Os Milagres e as Predições Se-
gundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Ja-
neiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Missionários da Luz. Pelo Espí-
rito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Nos Domínios da Mediunida-
de. Pelo Espírito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira (FEB). 



 

 
 

 
 

CAPÍTULO 6 
PACIÊNCIA E EDUCAÇÃO 



 

 
 



CAPÍTULO 6 – PACIÊNCIA E EDUCAÇÃO 

91 
 

Tolerância 

Embora possamos, por desconhecimento, confundir a 
tolerância com a empatia em relação ao próximo, é ne-
cessário compreender que a tolerância consiste, acima de 
tudo, na capacidade de sermos indulgentes para com as 
imperfeições alheias, conforme nos ensina Jesus e é es-
clarecido na questão 886 de O Livro dos Espíritos. 

A tolerância representa um exercício inicial e acessível 
no processo de aprimoramento moral, sendo, em muitos 
casos, mais fácil de ser desenvolvida do que a empatia 
profunda, que exige maior maturidade emocional e espi-
ritual. Por isso, é recomendável que despertemos primei-
ro a tolerância, como base sólida para outras virtudes. 

Sempre que nos indisponibilizamos com alguém, rea-
gindo com irritação, impaciência ou julgamento severo, 
acabamos, ainda que involuntariamente, reforçando as 
imperfeições e os desequilíbrios daquele que nos cerca, 
ao invés de contribuir para sua melhoria ou para a nossa 
própria paz interior. 

A tolerância é um dos atributos iniciais que começam a 
se manifestar quando a alma avança no caminho da ele-
vação espiritual. Ela representa um passo significativo no 
despertar da consciência, pois nos ensina a respeitar o 
tempo evolutivo do outro e a conviver com as diferenças 
sem agressividade ou imposição. 

Quando nos esforçamos sinceramente para conquis- 
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tar essa virtude, passamos a atrair energias mais harmo-
niosas e a contar com o amparo de Espíritos amigos, que 
se aproximam para nos auxiliar e cooperar em nosso pro-
cesso de aprimoramento moral e espiritual, fortalecendo-
nos na prática do bem. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Empatia 

A empatia é uma virtude indispensável ao progresso 
moral do Espírito, pois é por meio dela que aprendemos a 
nos colocar no lugar do outro, buscando compreender 
suas dores, sofrimentos, comportamentos, sentimentos e 
emoções, sem julgamento precipitado ou condenação. 

A capacidade de exercer a empatia está diretamente 
relacionada ao nosso nível de entendimento e de com-
preensão da vida, ampliando-se à medida que avança-
mos espiritualmente e desenvolvemos maior sensibilida-
de moral. 

Toda expressão sincera de empatia configura-se co-
mo uma forma de caridade moral, pois nos convida a con-
ter os impulsos do julgamento apressado e a cultivar o 
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entendimento, a indulgência e a compaixão diante das fa-
lhas e imperfeições alheias. 

É fundamental que nossas ações cotidianas sejam ori-
entadas pela empatia, avaliando com responsabilidade os 
impactos que nossas palavras, atitudes e decisões podem 
causar na vida daqueles que nos cercam ou que, de al-
guma forma, serão por elas alcançados. 

Todos caminhamos rumo a um mesmo objetivo evolu-
tivo, consciente ou inconscientemente. Alguns avançam 
com maior esforço, como quem escala montanhas; ou-
tros seguem por trilhas mais suaves; enquanto alguns 
ainda atravessam vales profundos. Contudo, em deter-
minado momento de nossa jornada espiritual, compreen-
deremos que pertencemos todos a uma única e grande 
Família Celestial. 

Quando despertamos esse sentimento nobre, torna-
mo-nos capazes de compreender verdadeiramente o ou-
tro e, assim, adquirimos os recursos morais necessários 
para agir com discernimento, oferecendo auxílio oportu-
no, socorro fraterno e apoio eficaz àqueles que dele ne-
cessitam. 

Sejamos, portanto, companheiros solidários na jorna-
da evolutiva. Sigamos Jesus, nosso Modelo e Guia, cami-
nhando com perseverança, sem tropeçar na crítica des-
trutiva, sem menosprezar ou apontar as falhas alheias. A 
missão do espírita cristão é levantar os caídos, amparar os 
enfermos e desvalidos, consolar os aflitos e cooperar na 
regeneração moral daqueles que se desviaram do bem. 
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Paciência 

Nos dias atuais, infelizmente, observa-se uma cres-
cente ausência de paciência nas relações humanas. Em si-
tuações cotidianas, é comum testemunharmos atitudes 
impulsivas, apressadas e desordenadas, que revelam a di-
ficuldade de muitos em exercer a tolerância e o respeito 
para com o próximo. 

Muitos se declaram cristãos; contudo, nem sempre 
agem em consonância com os ensinamentos do Cristo. A 
impaciência tem se instalado nos corações, refletindo o 
que Jesus advertiu ao afirmar que, em determinados tem-
pos, o amor de muitos esfriaria, quando fôssemos convo-
cados ao trabalho efetivo com o Evangelho. 

A impaciência constitui uma falta moral grave, cujas 
consequências podem manifestar-se a longo prazo, tanto 
no corpo físico quanto no Espírito. Ela favorece o surgi-
mento de desequilíbrios emocionais, transtornos psíqui-
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cos e enfermidades que comprometem a harmonia men-
tal e espiritual. 

A agressividade, frequentemente associada à falta de 
paciência, consome os recursos vitais do ser, reduz o pa-
drão vibratório e estabelece sintonia com faixas espiri-
tuais inferiores. Esse estado favorece o assédio espiritual 
e pode evoluir para processos obsessivos, conforme am-
plamente estudado pela Doutrina Espírita. 

A paciência, por sua vez, é uma virtude sublime do 
amor, capaz de sustentar, amparar e acolher o Espírito 
que atravessa momentos de aflição ou desequilíbrio. Ela 
funciona como instrumento de equilíbrio interior e de pre-
servação da harmonia espiritual. 

É indispensável exercitar a paciência diante das imper-
feições alheias, reconhecendo que o erro integra o pro-
cesso evolutivo e de aprendizado do Espírito. Com fre-
quência, exigimos compreensão quando falhamos, mas 
nos esquecemos de oferecê-la ao outro. A Lei de Justiça, 
Amor e Caridade ensina que é preciso dar para receber. 

O ensinamento do Cristo é claro ao afirmar que deve-
mos fazer ao próximo aquilo que gostaríamos que nos 
fosse feito. Assim, compreender e tratar o outro com 
respeito, indulgência e paciência é um exercício essen-
cial de coerência cristã. 

Ao cultivarmos a paciência no cotidiano, preparamo-
nos para responsabilidades espirituais mais elevadas, que 
exigirão de nós maior maturidade moral, equilíbrio emo-
cional e fidelidade aos compromissos assumidos com o  
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bem e com a própria consciência. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 
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Respeito 

A questão do respeito deve ser compreendida de ma-
neira ampla, não se limitando apenas aos conceitos so-
ciais ou pessoais. É necessário entender que o respeito é 
uma virtude do Espírito, em plena harmonia com as Leis 
do Criador. 

Devemos cultivar o respeito para com o nosso pró-
ximo, reconhecendo-o como um ser humano semelhante 
a nós, ainda imperfeito, sujeito a limitações, desafios e 
aprendizados próprios do processo evolutivo. 

O respeito à vida manifesta-se em todas as suas for-
mas de expressão, do micro ao macro, das estruturas uni-
celulares às pluricelulares, na Terra e além dela. Em toda 
parte, a vida é uma dádiva divina, sustentada e nutrida pe-
lo Amor de Deus. 
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Respeitar a vida inclui reconhecer o direito do Espírito 
que deseja renascer, concedendo-lhe a oportunidade de 
prosseguir em sua jornada evolutiva, conforme as Leis de 
Justiça e Misericórdia que regem a Criação. 

Respeitar a si mesmo — o próprio corpo, o Espírito, a 
mente e a essência íntima — é reconhecer-se como coo-
perador na Obra Divina. Tal entendimento nos impõe res-
ponsabilidades que devem ser assumidas com seriedade, 
equilíbrio e maturidade espiritual. 

Da mesma forma que respeitamos a vida material, so-
mos chamados a respeitar os Espíritos que já se encon-
tram despojados do corpo físico, vivendo novas experiên-
cias no plano espiritual, igualmente amparados pelas Leis 
Divinas. 

Cuidemos de nossas ações, atitudes e posturas no 
convívio com aqueles que caminham conosco na estrada 
evolutiva, inclusive com os adversários, lembrando que 
todos somos aprendizes em diferentes estágios de de-
senvolvimento. 

A verdadeira cortesia, aliada à integridade moral e in-
telectual, jamais deve ser confundida com soberba, iro-
nia ou atitudes grosseiras, tampouco se manifestar por 
meio de zombarias ou desrespeito velado. 

O respeito deve partir sempre de nós, sem a expecta-
tiva de reciprocidade. Respeitar o próximo é um exercício 
legítimo de caridade e amor, realizado sem interesses 
pessoais ou necessidade de retorno. 
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Por fim, é fundamental respeitar opiniões, posiciona-
mentos, atitudes e ideias alheias, mesmo quando discor-
damos delas ou quando não somos estimados por deter-
minados indivíduos. Respeitar não significa compactuar 
com o erro ou com a maldade, mas agir com dignidade, 
equilíbrio e fidelidade aos princípios morais ensinados pe-
lo Cristo. 
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Educação 

Todo cristão é chamado a observar as Leis do Criador, 
compreendê-las, vivenciá-las e ensiná-las, sobretudo, pe-
lo próprio exemplo. É pela prática coerente do que se 
aprende que se inspira aqueles que seguem na retaguar-
da, acendendo-lhes fagulhas de luz em suas caminhadas 
rumo ao despertar espiritual. 

A educação consiste no condicionamento dos hábitos 
do Espírito em ascensão, promovendo as mudanças ne-
cessárias para o seu constante aprimoramento. Por meio 
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dela, o Espírito se lapida, amplia seus conhecimentos e 
fortalece as conquistas morais e intelectuais já adqui-
ridas. 

A verdadeira educação é o exercício consciente dos 
sentimentos nobres, aliados à razão e à fé, proporcio-
nando à criatura a plenitude interior e o legítimo gozo das 
felicidades espirituais, que não dependem das circuns-
tâncias externas. 

O estudo e a vivência do Espiritismo Cristão estão ali-
cerçados na sabedoria espírita e nos ensinamentos evan-
gélicos, promovendo profundas reformas íntimas e trans-
formações morais em favor do bem da Humanidade, do 
próximo e de nós mesmos. 

É imprescindível aprender a educar o corpo, a mente e 
o Espírito, a fim de evitar quedas morais, desequilíbrios e 
tormentas que podem comprometer seriamente os esfor-
ços empreendidos no caminho do autoaperfeiçoamento. 

A educação moral exige vigilância constante e perma-
nente. É necessário observar com atenção nossas ações, 
atitudes, pensamentos, posturas e posicionamentos, evi-
tando que sejamos surpreendidos pelos erros decorren-
tes de nossas imperfeições e más inclinações ainda não 
superadas. 

A mediunidade, assim como a conduta cotidiana, deve 
ser objeto de cuidado contínuo. Como trabalhadores do 
Cristo, somos chamados ao cumprimento de deveres que 
exigem equilíbrio, conhecimento, sabedoria, empatia, to-
lerância, paciência, fé, esperança, confiança em Deus e 
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bom senso. Esses atributos são fundamentais para a edu-
cação da alma e para o avanço seguro rumo à regene-
ração espiritual. 
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Fraternidade 

A fraternidade deve ser vivenciada, primeiramente, 
com aqueles que se encontram mais próximos de nós: 
nossa família, pois com estes mantemos laços de coope-
ração mútua e, muitas vezes, compromissos de repara-
ção de débitos do passado. 

Todos trazemos, no íntimo, o desejo natural da frater-
nidade, sentimento que nos convida ao exercício de rela-
ções pautadas na harmonia, na empatia e na simpatia re-
cíproca. 

A fraternidade é uma união de natureza divina, que in-
terliga duas ou mais pessoas em um mesmo núcleo espi-
ritual, como elos de uma corrente que vibram em fre-
quência uníssona. 

Gravitamos em torno de Jesus e O reconhecemos co-
mo expressão pura e sublime do Amor, representante da 
Potência Divina na Terra, nosso farol que ilumina os cami-
nhos e nos retira da escuridão. 

Conforme nos ensina Emmanuel, na obra Chico Xavier 
Inédito, é indispensável cultivar a boa vontade e buscar a 
solidariedade legítima, a fim de que possamos nos unifi-
car uns aos outros, formando vínculos de afinidade e 
companheirismo em nossa jornada evolutiva, no aprendi-
zado espiritual, no serviço do Bem e na confiança da tare-
fa sublime ao lado de Jesus. 
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Sejamos fraternos por meio de condutas e hábitos que 
elevem o nosso Ser, exercitando a compaixão, estenden-
do a mão amiga que ampara e agindo com cordialidade, 
respeito e educação para com todos aqueles que com-
partilham conosco os mesmos ambientes. 

Acolhamos os aflitos, amemos aqueles que nos hosti-
lizam, amparemos os necessitados e cooperemos para 
aliviar as dores e aflições do próximo, dentro dos limites 
de nossas forças. Não desistamos da verdade nem da li-
berdade e sejamos uma verdadeira sementeira de luz, irra-
diando esperança e paz. 
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 Compaixão 

Devemos sempre acolher os aflitos e minimizar suas 
dores e sofrimentos com empatia, auxiliando-os em suas 
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necessidades mais profundas e urgentes. O amparo fra-
terno, quando sincero, torna-se bálsamo restaurador para 
a alma que atravessa momentos de provação. 

Diante das tragédias naturais ou provocadas que o-
correm no mundo, o sentimento de compaixão nos convi-
da à ação objetiva por meio do trabalho no bem e, em 
consonância, ao uso do recurso restaurador da prece, em 
favor daqueles que passam por duras experiências. A ora-
ção, aliada à ação, fortalece tanto quem recebe quanto 
quem oferece auxílio. 

Quando a dor nos visita, muitas vezes encontramos 
pessoas que se compadecem de nossa situação, desejo-
sas de cooperar para amenizar o sofrimento, seja por meio 
de mãos operosas, de palavras consoladoras ou da oração 
sincera. Esses gestos visam fortalecer-nos e encorajarnos 
para enfrentar com mais serenidade os momentos turbu-
lentos da existência. 

Todo ser humano carrega em sua alma o sentimento da 
compaixão; se esse sentimento estiver adormecido, é ne-
cessário despertá-lo do sono profundo. A compaixão é 
atributo natural do Espírito e se desenvolve à medida que 
avançamos no processo evolutivo. 

Mesmo nas pessoas aparentemente mais endurecidas, 
existe essa necessidade íntima de auxiliar o próximo. Mui-
tas vezes, não a expressam publicamente nem cooperam 
ativamente por influência do orgulho, da vaidade ou do 
egoísmo; contudo, no íntimo do coração, esse sentimento 
fraterno acaba por tocá-las em algum momento de suas 
jornadas. 
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Como nos ensina O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
a compaixão é irmã da caridade e constitui virtude que 
nos aproxima de Deus, enobrecendo e engrandecendo a 
alma. Por meio dela, aprendemos a sentir a dor do outro 
como se fosse nossa. 

Tenhamos compaixão uns pelos outros, pois, diante 
das tempestades da vida, é imprescindível amparar, acen-
der a chama da esperança, fortalecer a fé e renovar a con-
fiança em Deus, sustentando-nos mutuamente no cami-
nho da evolução espiritual. 
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XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
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(FEB). 
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Humildade 

A humildade não deve ser confundida com simplicida-
de excessiva ou miséria. Trata-se de uma virtude do Es-
pírito, expressa na capacidade de servir e trabalhar em fa-
vor de alguém ou de um grupo, sem constrangimento, uti-



CAPÍTULO 7 – AMOR E FELICIDADE 

107 
 

lizando os próprios recursos, sem alarde ou busca de re-
conhecimento, agindo, muitas vezes, no anonimato. 

Essa virtude ainda é pouco compreendida por nós, 
pois, com frequência, deixamo-nos conduzir pelo orgulho, 
pela vaidade e pelo egoísmo, que dificultam o despertar 
das virtudes de caráter missionário. A humildade exige re-
núncia do ego e disposição sincera para aprender e servir. 

A caridade e a humildade caminham juntas, cooperan-
do uma com a outra. Para exercer a caridade verdadeira, é 
necessário que o trabalhador do bem ofereça parte de seu 
tempo e de suas forças ao serviço do próximo, sem prota-
gonismo ou exposição pública, compreendendo que o 
mérito do bem realizado pertence a Deus. 

Se ainda não conquistamos a virtude dos anjos, é im-
prescindível que nos espelhemos no maior exemplo que 
passou pela Terra: Jesus, nosso Modelo e Guia. O Cristo 
foi o Espírito mais humilde que aqui esteve, e é seguindo 
Seus passos que podemos despertar, de forma definiti-
va, essa virtude em nossos corações. 

O humilde reconhece em si mesmo suas imperfeições 
e limitações; contudo, diferentemente do mesquinho, é 
capaz de colocar de lado suas dores e interesses pessoais 
para socorrer o irmão necessitado, que carece de apoio, 
amparo ou orientação. 

Não se preocupa com posição social nem busca privi-
légios. Dedica parte de seu tempo ao trabalho em favor 
do próximo, muitas vezes esquecendo-se de suas pró-
prias aflições, pois compreende a urgência do serviço no  
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bem e o valor espiritual do sacrifício silencioso. 

No exercício do bem, não reclama: serve com zelo e 
dedicação, reconhecendo a necessidade de aliviar, sem 
demora, as dores e sofrimentos alheios. Entende que ser-
vir ao próximo é servir ao próprio Cristo, conforme nos en-
sina o Evangelho (cf. Mateus 25:35–45). 

Os humildes de coração não usam máscaras nem per-
sonagens artificiais. São sinceros e conscientes, sabendo 
que nem sempre serão compreendidos e que, muitas ve-
zes, serão combatidos por falsos humildes ou por aque-
les que se deixam conduzir pela ignorância, pela mentira e 
pela desmoralização. 

Ensina-nos Emmanuel, na obra Encontro Marcado, que 
devemos buscar a humildade sem nos omitir, mantendo-
nos ativos no bem e sintonizados com a Sabedoria Divina 
onde quer que estejamos. Dessa forma, evitaremos ser 
pedra de tropeço para os outros e não criaremos entraves 
aos desígnios do Criador. 

É necessário, portanto, despertar em nós essa virtude 
sublime, que nos concede a capacidade de servir sem es-
perar recompensas, trabalhando com disposição sincera 
para amar, hoje e sempre. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 
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(FEB). 
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Felicidade 

A felicidade é um estado de consciência que propor-
ciona bem-estar, harmonia interior e satisfação existen-
cial. Não se trata apenas de um momento passageiro de 
alegria, mas de uma condição íntima relacionada à forma 
como interpretamos a vida e reagimos às suas experiên-
cias. 

No mundo atual, marcado por dificuldades, pressões e 
desafios constantes, é comum que muitos se sintam des-
motivados, apáticos ou entristecidos. Contudo, esses es-
tados podem ser superados por meio do esforço cons-
ciente, do trabalho útil e da dedicação ao bem, resga-
tando, assim, o caminho que conduz à verdadeira felici-
dade. 

Quando vivenciamos esse estado de equilíbrio emocio-
nal e espiritual, o próprio organismo responde positiva-
mente, produzindo neurotransmissores associados ao 
bem-estar, como a serotonina, que promove sensação de 
satisfação, tranquilidade e renovação das energias vitais. 

Nessas condições, tornamo-nos também mais recep-
tivos à influência de Espíritos superiores, pois nossa vi-
bração se torna mais sutil e harmoniosa. Essa sintonia es-
piritual favorece estados de paz interior, ânimo e confi-
ança, fortalecendo-nos diante das lutas cotidianas. 

Devemos, portanto, buscar a felicidade como um com-
promisso pessoal e espiritual, pois ela nos impulsiona a se-
guir adiante com bom humor, disposição e esperança. A 
felicidade autêntica não é fruto do acaso, mas da cons-
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trução diária de pensamentos, atitudes e escolhas alinha-
das com o bem. 

É importante recordar que a felicidade não reside na 
simples conquista de dinheiro ou de bens materiais, mas 
na realização de tarefas que elevem o Espírito. Ela se ma-
nifesta, sobretudo, no serviço ao próximo, na vivência da 
caridade, no trabalho honesto e no Amor colocado em 
ação, cooperando conscientemente com a Obra do Sen-
hor. 
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Sexo 

O sexo está presente em todas as criaturas e em to-
dos os reinos da vida no Universo, pois integra a Lei Na-
tural da Reprodução, responsável pela continuidade das 
espécies. Trata-se de um princípio biológico e espiritual 
que sustenta a manutenção da vida nos diversos planos 
da Criação. 
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Conforme aprendemos na questão 200 de O Livro dos 
Espíritos, o Espírito não possui sexo determinado, poden-
do reencarnar ora como homem, ora como mulher, a fim 
de colher as experiências necessárias ao seu próprio pro-
gresso evolutivo. O sexo, portanto, é uma condição tran-
sitória do corpo físico, e não da essência espiritual. 

A atividade sexual pode manifestar-se de formas dife-
rentes em outros mundos, uma vez que cada orbe possui 
mecanismos próprios de perpetuação da espécie, de 
acordo com o grau evolutivo de seus habitantes e com as 
leis que ali regem a vida. 

Diante dos conflitos que a Terra atravessa atualmente 
e da banalização do sexo, observa-se a perda de sua es-
sência divina, dando lugar, muitas vezes, à busca irrefle-
tida por prazeres temporários e desequilibrados, distan-
ciando o ser humano de sua finalidade educativa e espi-
ritual. 

O sexo deve ser encarado com sabedoria, respeito e 
amor, preferencialmente no compromisso com um único 
parceiro ou parceira, visando o estreitamento dos laços 
de afinidade e a cooperação com o serviço divino da ma-
ternidade e da paternidade, quando assim permitido pe-
las circunstâncias da vida. 

O descontrole e o desequilíbrio da atividade sexual, tão 
comuns na sociedade contemporânea, convidam à refle-
xão sobre a delicada questão da obsessão, que pode con-
duzir o Espírito aos desvarios da invigilância e do desequi-
líbrio emocional e espiritual. 
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Faz-se necessário, portanto, buscar o equilíbrio e a 
educação dos impulsos relacionados à sexualidade, com-
preendendo-a como força poderosa que exige responsa-
bilidade, discernimento e maturidade. 

A energia sexual gerada no momento íntimo produz 
potencialidades magnéticas que podem beneficiar os 
envolvidos, revitalizando diversos setores da vida orgâni-
ca, desde que seja vivenciada por duas pessoas que se 
amem, se respeitem e ajam com equilíbrio e responsabili-
dade. 

O sexo responsável e equilibrado, fundamentado no 
amor e no respeito mútuo, constitui um dos altares em 
que o Criador se manifesta por meio de Sua Criação, 
conforme nos ensina Emmanuel, ao tratar da sacralidade 
da vida e das forças que a sustentam. 

O interesse sexual deve seguir seu curso natural, des-
pertando na adolescência, sem antecipações indevidas. 
Cabe aos pais e responsáveis orientar seus filhos com res-
ponsabilidade, esclarecendo-os sobre os compromissos, 
o respeito e os sentimentos envolvidos na vivência da 
sexualidade. 

O uso inadequado, viciado ou desequilibrado do sexo 
deve ser compreendido como uma problemática do ser, 
que pode sofrer influência, ainda que indireta, de Espíri-
tos vinculados a essas mesmas energias desequilibradas, 
acarretando consequências complexas ao encarnado em 
desarmonia. 

O exercício descontrolado dos instintos primitivos po- 
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derá gerar responsabilidades futuras, comprometendo o 
campo orgânico da reprodução e, por vezes, outras áreas 
sensíveis do corpo físico e do equilíbrio psíquico. 

O sexo é, portanto, um compromisso assumido entre 
parceiros, no qual devem prevalecer sentimentos nobres, 
respeito mútuo e responsabilidade, para que possamos 
manifestar em nós a Presença Divina e utilizar essa força 
como instrumento de crescimento, equilíbrio e amor. 
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Caridade 

A caridade deve ser vivenciada como um exercício 
contínuo de amor, dedicação, respeito, empatia, compre-
ensão e responsabilidade, sem qualquer expectativa de 
recompensa ou retorno pessoal. 

A prática da caridade não se restringe apenas ao auxí-
lio material. Ela se manifesta em múltiplos campos de 
atuação, especialmente no âmbito moral, onde se revela 
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de maneira mais profunda e transformadora para o Espí-
rito. 

Ao estudarmos a obra fundamental do Espiritismo, O 
Livro dos Espíritos, encontramos, na questão 886, o ver-
dadeiro significado da caridade segundo o ensinamento 
de Jesus. Nela, compreendemos que a caridade se ex-
pressa essencialmente pela “benevolência para com to-
dos, pelo perdão das ofensas e pela indulgência para com 
as imperfeições alheias”, princípios sobre os quais se es-
trutura o Evangelho do Cristo. 

A doação material aos irmãos em situação de neces-
sidade é meritória e louvável; entretanto, não devemos 
esquecer a importância de oferecer também o nosso tem-
po, nossa escuta atenta e acolhedora, nosso respeito e 
nossos sentimentos sinceros. Muitas vezes, um gesto fra-
terno, uma palavra amiga, a partilha da esperança, da fé e 
da confiança em Deus possuem valor ainda mais profundo 
do que os recursos materiais. 

Mesmo compreendendo a Lei de Ação e Reação, é nos-
so dever estimular, fortalecer e encorajar aqueles que so-
frem, oferecendo-lhes ânimo e renovação por meio de 
nossa presença fraterna, de nossa receptividade e de nos-
sas vibrações de amor e solidariedade. 

No exercício da caridade, não devemos esperar reco-
nhecimento ou correspondência, pois nem sempre sere-
mos bem acolhidos. Ainda assim, compete-nos agir com 
benevolência, simpatia e respeito, mantendo a fidelidade 
aos ensinamentos do Cristo. 
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Recordemo-nos sempre do exemplo de Jesus, pois o 
verdadeiro espírita pratica a caridade de forma gratuita, 
desinteressada e universal, estendendo-a a todos, inclu-
sive àqueles que consideramos adversários. Somos, sem 
exceção, filhos de Deus, e o Criador se alegra quando re-
nunciamos ao orgulho, ao egoísmo e à vaidade em favor 
do bem do próximo. 

Ofereçamos o pão, mas entreguemos também a espe-
rança, a alegria e a amizade, pois muitos necessitam não 
apenas de recursos materiais, mas de companhia sincera, 
de escuta fraterna e de alguém com quem possam com-
partilhar suas dúvidas, experiências e histórias de vida. 
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Amor 

Toda a Doutrina de Jesus se resume ao exercício prá-
tico do Amor. O próprio Cristo nos ensina que é necessá-
rio “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como 
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a si mesmo”, pois toda a Lei de Deus está contida nesse 
princípio moral por Ele enunciado. 

Não existe virtude humana verdadeira onde o amor não 
esteja presente, pois o amor é a base, a força geradora e 
sustentadora de todas as coisas. Sem ele, nenhuma quali-
dade moral se consolida de forma legítima e duradoura. 

Se desejamos viver a serviço da Obra de Deus, é indis-
pensável aprender a amar sempre, inclusive nos momen-
tos mais difíceis, quando nos sentimos afrontados em 
nosso orgulho e em nossa vaidade. Amar, nesses instan-
tes, é renunciar a nós mesmos, vencer nossas imperfei-
ções e opiniões pessoais, colocando o bem acima de nos-
sos interesses imediatos, em fidelidade e sinceridade ao 
Criador. 

Quando se torna difícil amar aqueles que considera-
mos adversários, aprendamos, ao menos, a servir. O servi-
ço no bem é poderoso instrumento de lapidação da alma 
e fonte de aprendizado contínuo para o Espírito em evolu-
ção. 

Para amar, não é necessária qualquer forma de recom-
pensa. O amor nada exige, nada cobra e nada reclama. 
Quem vive reclamando não encontra tempo nem espaço 
interior para amar verdadeiramente. 

É essencial aprender a amar a si mesmo, no sentido do 
autoconhecimento e do respeito próprio, para que pos-
samos amar o outro. Se o amor não habita em nós, como 
poderemos oferecê-lo ao próximo? 
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Sem amor, a criatura adoece moral e espiritualmente, 
entrega-se à frivolidade e às sombras interiores, permi-
tindo que se apague, temporariamente, em si mesma, a 
chama divina e crística que a habita. Toda a Criação foi 
concebida para amar. 

Quando amamos outro ser, exercitamos sentimentos 
nobres que despertam em nós nossa herança divina, for-
talecendo nossa humanidade e impulsionando nosso 
crescimento espiritual. 

No campo dos relacionamentos, é importante não con-
fundir paixão com amor. A paixão é transitória e condi-
cionada às experiências do mundo material; o amor verda-
deiro, porém, se perpetua, criando laços duradouros de 
afinidade, simpatia e sintonia espiritual. 

Se nos encontramos doentes, infelizes ou entristecidos 
muitas vezes é porque nos esquecemos de amar ou não 
soubemos dar o verdadeiro sentido à vida. Quem vive de 
acordo com o amor encontra razões para seguir adiante, 
mesmo em meio às provas. 

Amar o próximo, inclusive o adversário, é compreender 
suas imperfeições, dificuldades e equívocos, reconhe-
cendo que, assim como ele, também somos Espíritos im-
perfeitos, sujeitos a erros e aprendizados. 

Quem ama serve e instrui, auxiliando aqueles que en-
frentam dificuldades em qualquer área da vida. Instruir 
gratuitamente é uma forma elevada de caridade, pois es-
tende a mão fraterna sem interesses pessoais. 



CAPÍTULO 7 – AMOR E FELICIDADE 

118 
 

Louvemos a Deus por todas as bênçãos recebidas. Ele 
nos ama e nos concedeu o livre-arbítrio, permitindo-nos 
fazer nossas próprias escolhas e reencarnar neste mo-
mento para vivermos experiências necessárias ao nosso 
progresso na jornada evolutiva. 

Amar é perdoar os erros e as escolhas do outro, sem 
ressentimento ou condenação. Libertemo-nos das pai-
xões e dos sentimentos inferiores, como a raiva, o ódio, a 
discórdia e a infelicidade, que comprometem nossa con-
quista da verdadeira felicidade. 

O ser humano é imperfeito e, no estágio atual da huma-
nidade, é natural que cometa erros. Deus, em Sua infinita 
misericórdia, compreende nossas falhas e nos concede 
novas oportunidades por meio da reencarnação, para que 
possamos reparar equívocos e restaurar laços de afini-
dade. 

O amor não possui traços de obsessão, apego doentio, 
egoísmo ou cumplicidade com o erro. Ao contrário, cria 
vínculos saudáveis e eternos que unem os Espíritos pelos 
elos da simpatia e da afinidade. O amor está intrínseco ao 
Espírito desde a sua criação; cabe a nós vivê-lo no cotidia-
no. 

Somos frutos do Amor e da Misericórdia Divina. Não 
menosprezemos a oportunidade de ser felizes e de amar 
sempre. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
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Conversação 

As palavras que saem de nossa boca são geradas por 
mecanismos orgânicos responsáveis por expressar o pen-
samento por meio da vibração das cordas vocais. A voz é, 
portanto, instrumento direto da mente e do Espírito em 
manifestação. 

Podemos expressar um mesmo pensamento associado 
a diferentes sentimentos, imprimindo à fala característi-
cas específicas, como tonalidade, ênfase, pausas, veloci-
dade e volume. Dessa forma, uma mesma frase pode ser 
articulada e interpretada de maneiras diversas, conforme 
a intenção e o estado interior de quem a emite. 

Muitas vezes, utilizamos essa capacidade de maneira 
inadequada ou imprudente e, por isso, acabamos sendo 
mal interpretados ou incompreendidos. Saber expressar-
se corretamente em uma conversação é de grande impor-
tância, contudo, também depende do estado emocional e 
do humor daquele com quem dialogamos. Basta uma pa-
lavra mal colocada para gerar conflitos ou desentendi-
mentos desnecessários. 

O aparelho vocal é uma verdadeira emanação dos sen-
timentos mais íntimos do Espírito, impregnados de fluidos 
e valores magnéticos capazes de promover equilíbrio e 
cura ou, ao contrário, gerar perturbações e enfermidades. 
A palavra carrega vibrações que atuam tanto em quem fa-
la quanto em quem ouve. 
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Todo esse mecanismo envolvido na conversação nos 
traz sérias responsabilidades perante as Leis Divinas, pois 
responderemos não apenas pelo que dizemos, mas tam-
bém pela forma como dizemos. A palavra pode edificar ou 
destruir, consolar ou ferir, esclarecer ou confundir. 

Se o ser humano compreendesse plenamente o poder 
magnético e espiritual da palavra, jamais a utilizaria para 
exteriorizar sentimentos grosseiros, emoções inferiores, 
agressividade ou palavras de baixo teor moral. O uso inde-
vido da fala compromete o equilíbrio do próprio emissor 
antes mesmo de alcançar o outro. 

A voz movimenta recursos magnéticos que influen-
ciam os campos de força que envolvem o nosso corpo, 
bem como os daqueles que a recebem. A palavra é emis-
são de ondas vibratórias que percorrem o espaço, intera-
gindo e interferindo em tudo o que alcançam, seja no pla-
no físico ou espiritual. 

A conversação entre duas ou mais pessoas deve ser 
responsável, fraterna e proveitosa para todos. Não deve-
mos desperdiçar tempo e energia utilizando a voz para ex-
pressar desequilíbrios emocionais, irritações ou paixões 
inferiores que apenas ampliam conflitos e desgastes. 

Sempre que participarmos de um diálogo, é indispen-
sável manter o equilíbrio, o autocontrole e o bom senso, 
evitando discussões inúteis e desnecessárias. Como nos 
advertiu o Mestre Nazareno, “a boca fala do que está 
cheio o coração”; assim, cuidar da palavra é, acima de tu-
do, educar o pensamento e o sentimento. 
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Divergência 

Todos os seres humanos possuem a liberdade de esco-
lha, bem como o direito de formar a própria ideia, opinião 
ou posicionamento a respeito de um tema ou assunto es-
pecífico, ainda que não o dominem plenamente ou o co-
nheçam de forma superficial. O livre-arbítrio é uma das 
maiores concessões divinas ao Espírito em processo evo-
lutivo. 

Diante da diversidade de áreas de estudo, pesquisa e 
reflexão, é natural que existam divergências de opiniões, 
pois o conhecimento é assimilado de acordo com a capa-
cidade de discernimento, maturidade intelectual e com-
preensão espiritual de cada indivíduo. Cada Espírito a- 
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prende conforme o estágio em que se encontra. 

Toda conversação tende a atrair pessoas com interes-
ses semelhantes, estabelecendo afinidade pelo assunto 
abordado. Ainda assim, mesmo entre aqueles que com-
partilham o mesmo campo de interesse, podem surgir di-
vergências na forma de interpretar, analisar ou compre-
ender determinado tema. 

No campo da Filosofia, por exemplo, encontramos ad-
miradores e defensores de Sócrates, outros de Aristóte-
les e outros ainda de Platão. Todos apreciam a Filosofia, 
contudo, divergem em suas preferências, ideias e inter-
pretações, o que demonstra a riqueza do pensamento hu-
mano e a pluralidade do saber. 

Essas diferenças de opiniões, ideias e posicionamen-
tos são fundamentais para o progresso intelectual e mo-
ral da Humanidade. Se todos pensassem de forma abso-
lutamente uniforme, haveria estagnação do conheci-
mento. É graças à multiplicidade de pensamentos, garan-
tida pelo livre pensamento, que se desenvolvem os de-
bates construtivos, as pesquisas, os estudos e as desco-
bertas que impulsionam a evolução coletiva. 

Entretanto, algumas divergências, quando mal condu-
zidas, podem gerar conflitos e debates acirrados, nos 
quais predominam a irracionalidade e a incompreensão. 
Isso ocorre, muitas vezes, pela falta de maturidade moral 
para respeitar a livre expressão do pensamento alheio. 

Tais conflitos produzem perturbações desnecessárias, 
sobretudo quando alguém deseja impor sua própria ver-
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dade a qualquer custo, mesmo ferindo, humilhando ou 
agredindo o outro. Essas atitudes, além de contrárias às 
Leis Morais ensinadas pelo Cristo, acarretam consequên-
cias inevitáveis ao próprio autor, segundo a Lei de Causa 
e Efeito, convidando-o à reflexão e ao aprendizado futuro. 
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Debate 

A civilização avança sempre que há o debate de ideias, 
pois é por meio dele que se expõem observações, refle-
xões e conhecimentos acerca dos temas que despertam 
o interesse comum da sociedade. O diálogo respeitoso 
permite a ampliação da compreensão coletiva e favorece 
o progresso intelectual e moral da Humanidade. 

Esses momentos de debate proporcionam campos fér- 
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teis para o estudo e a pesquisa, bem como para a apresen-
tação e a análise de novas ideias e possíveis soluções para 
problemas que afetam o mundo. Quando conduzidos com 
equilíbrio e responsabilidade, tornam-se instrumentos va-
liosos de aprendizado e crescimento mútuo. 

Entretanto, há debates que se tornam excessivamente 
acalorados, combativos ou agressivos, fugindo da boa 
conduta e do respeito necessário. Nessas circunstâncias, 
acabam sendo improdutivos, pois o desequilíbrio emocio-
nal e a intolerância obscurecem a razão e impedem a ver-
dadeira troca de conhecimentos. 

Toda forma de agressão ou desrespeito à opinião alheia 
não traz benefícios aos envolvidos, uma vez que compro-
mete a paz de espírito de ambas as partes. A Doutrina 
Espírita ensina que o progresso moral está diretamente 
ligado à capacidade de respeitar o próximo, mesmo diante 
das divergências. 

Devemos, portanto, cultivar a paz e o respeito às opini-
ões contrárias, tanto na discordância quanto na concor-
dância. O cristão encontra em Jesus exemplos sublimes 
de conduta, aprendendo a reagir com serenidade, humil-
dade e racionalidade diante de opositores, sem jamais re-
correr à violência verbal ou moral. 

O debate fraterno é essencial para a exposição de ide-
ias e pensamentos, pois, muitas vezes, o ponto de vista 
do outro nos revela, de maneira clara e lógica, equívocos 
em nossa forma de compreender determinados temas. 
Assim, o diálogo sincero contribui para o esclarecimento, 
o amadurecimento intelectual e o aperfeiçoamento moral. 
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Aprender a ouvir é primordial para que possamos res-
peitar o andamento de qualquer debate, bem como saber 
silenciar diante do desequilíbrio, seja ele nosso ou do 
interlocutor. O autocontrole e a humildade são virtudes 
indispensáveis à construção de relações mais justas, fra-
ternas e esclarecidas. 
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Melindre 

Uma conversação malconduzida ou interpretada de 
forma inadequada pode produzir prejuízos a nós mesmos. 
Entre eles, destaca-se o melindre, sentimento que surge 
com facilidade quando não vigiamos nossas emoções e 
expectativas. 

O melindre caracteriza-se pela tendência de a pessoa 
sentir-se ofendida ou ressentida diante de atitudes, pa-
lavras ou comportamentos alheios. Trata-se de um incô-
modo interior que pode nascer de uma resposta atra-
vessada, de um gesto indiferente ou de qualquer situação 
que nos cause perturbação ou desequilíbrio emocional. 
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É comum criarmos expectativas quanto às ações e 
posturas dos outros. Por exemplo, ao desejarmos um 
“bom dia”, naturalmente aguardamos ser correspondidos. 
Contudo, quando essa expectativa não se concretiza, fa-
cilmente nos melindramos, não pelo fato em si, mas pela 
frustração do que idealizamos. 

O mesmo ocorre diante de um trabalho relevante ou de 
uma tarefa bem executada, quando esperamos reconhe-
cimento público ou a citação de nosso nome. Caso isso 
não aconteça, o ressentimento pode surgir, revelando que 
ainda buscamos aprovação externa em detrimento da sa-
tisfação íntima do dever cumprido. 

O melindre, muitas vezes, torna-se a porta de entrada 
para emoções menos nobres, permitindo que o orgulho, a 
vaidade e a mágoa se instalem em nosso íntimo. Essas dis-
posições acabam gerando dificuldades nos relaciona-
mentos e comprometendo nossa conduta moral. 

A solução mais saudável para tais situações é o enten-
dimento fraterno entre as partes envolvidas. Contudo, o 
orgulho frequentemente nos leva à retração e ao fecha-
mento interior, impedindo-nos de relevar, dialogar ou sim-
plesmente seguir adiante com serenidade. 

Sob a ótica espírita, o melindre pode representar uma 
brecha perigosa para a influência espiritual inferior. Onde 
antes havia vigilância e equilíbrio, passa a existir uma aber-
tura para a ação de Espíritos perturbadores, que se apro-
veitam da invigilância mental e emocional. 

É, portanto, necessário vencer o melindre por meio do  
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autoconhecimento, da humildade e do exercício cons-
tante da caridade moral. Devemos realizar nossas tarefas 
sem esperar recompensas humanas, cumprindo nossos 
deveres com boa vontade, alegria e dedicação. Não é o 
olhar do homem que valida nossas obras, mas o do Cria-
dor, que tudo vê, tudo sabe e conhece profundamente o 
nosso coração. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Es-
pírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de Luz. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Crítica 

A crítica deve ser compreendida como uma ferramen-
ta de análise cuidadosa e responsável acerca de fatos, 
conhecimentos e situações, sejam elas de ordem coletiva 
ou individual. Quando bem empregada, pode auxiliar-nos 
a ampliar a percepção sobre realidades que antes não 
conseguíamos enxergar com clareza. 

A autocrítica, por sua vez, é de fundamental importân-
cia, pois, como Espíritos ainda imperfeitos, estamos su-
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jeitos a equívocos e a comportamentos inadequados di-
ante das circunstâncias da vida. Reconhecer essas limita-
ções constitui passo essencial para o aprimoramento mo-
ral. 

Toda crítica pode ser considerada válida e proveitosa, 
desde que possua um propósito claro e edificante, esteja 
livre de agressividade ou desrespeito e seja conduzida 
com espírito fraterno, responsabilidade e sinceridade. Fo-
ra desses parâmetros, perde seu valor educativo e trans-
forma-se em instrumento de perturbação. 

Ao recebermos uma crítica, é necessário conter o pri-
meiro impulso de reagir, justificar-se ou rebater imedia-
tamente. Muitas vezes, essa reação precipitada apenas 
reforça a crítica ou gera mal-entendidos desnecessários, 
comprometendo o diálogo e a harmonia. 

O mais adequado é aguardar, organizar as ideias e ana-
lisar com serenidade o conteúdo da crítica recebida, exa-
minando-a com atenção e discernimento. Somente assim 
poderemos formar um juízo mais justo e coerente sobre 
o que nos foi apontado. 

Quando a crítica se apresenta de forma ofensiva ou 
agressiva, é preciso ainda mais cautela. Mesmo que pare-
ça infundada ou mal-intencionada, convém analisá-la com 
calma, extraindo dela, se possível, algum aprendizado útil, 
sem permitir que emoções desequilibradas nos dominem. 

É natural que não apreciemos ser contrariados ou criti-
cados, ao passo que tendemos a acolher elogios com sa-
tisfação. Entretanto, é igualmente necessário vigiar os 
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elogios recebidos, para que não alimentem o orgulho, a 
vaidade ou o egoísmo, comprometendo o nosso equilíbrio 
moral. 

A crítica construtiva existe, e sobre ela recordamos a 
orientação de Chico Xavier, ao afirmar que, se a crítica di-
rigida a nós for verdadeira, devemos observá-la e buscar 
corrigir-nos; se não o for, o melhor caminho é simples-
mente ignorá-la, preservando a paz interior. 

Da mesma forma, quando criticarmos alguém, que o 
façamos com o sincero desejo de cooperar, auxiliar ou 
oferecer soluções para eventuais equívocos percebidos. 
Devemos evitar críticas passionais, genéricas ou destruti-
vas, que nada acrescentam de positivo à nossa vida nem 
à daqueles que nos cercam. 
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Ofensa 

A ofensa pode causar danos profundos e, muitas vezes, 
difíceis de serem reparados, pois atinge diretamente o or-
gulho e, não raro, a vaidade humana. Essas reações emo-
cionais, quando mal administradas, comprometem o equi-
líbrio interior e a serenidade do Espírito. 

O ego orgulhoso, diante da ofensa, perturba a alma, cria 
inimizades desnecessárias e favorece o surgimento de 
desequilíbrios no perispírito, os quais, com o tempo, po-
dem refletir-se no corpo físico sob a forma de enfer-
midades. Assim, sentimentos mal elaborados transfor-
mam-se em causas silenciosas de sofrimento. 

Quando nos ofendemos, permitimos que o agressor 
invada nossa intimidade mental, concedendo-lhe poder 
sobre nossas emoções e pensamentos. Dessa forma, abri-
mos espaço para que sentimentos de revolta, mágoa e 
desequilíbrio se instalem, abalando nossas estruturas in-
ternas e provocando verdadeiras tempestades psíquicas. 

Essa perturbação nos leva, muitas vezes, a reviver con-
tinuamente o episódio ofensivo, alimentando a raiva e o 
ressentimento. Assim, criamos e sustentamos um estado 
emocional nocivo, que corrói gradualmente nossa saúde 
espiritual e compromete a paz interior no dia a dia. 

Diante de uma crítica sincera ou mesmo de uma provo- 
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cação, somos frequentemente condicionados pela cultu-
ra do revide, acreditando que não devemos “levar desa-
foro para casa” e que precisamos responder à altura. En-
tretanto, essa postura raramente conduz ao equilíbrio ou 
à verdadeira justiça. 

Jamais devemos pagar o mal com o mal, pois, ao agir 
dessa forma, acabamos demonstrando fragilidade moral 
semelhante à daquele que nos ofendeu. Em muitas situa-
ções, a atitude mais sábia consiste em silenciar e afastar-
se, pois o silêncio consciente não representa concordân-
cia, mas sim domínio de si mesmo. 

Recordemos o exemplo de Jesus que, diante de inúme-
ras acusações e afrontas, manteve-se sereno e calado, 
manifestando-se apenas quando necessário, sempre com 
sabedoria, sem alimentar embates, justificativas inúteis 
ou confrontos movidos pelo orgulho. 

Em situações que nos causam desequilíbrio emocional, 
é fundamental acionar o alerta interior, buscando preser-
var a serenidade e evitando respostas impulsivas. Agir sob 
o domínio das emoções inferiores apenas agrava os con-
flitos e nos afasta da racionalidade e do equilíbrio espiri-
tual. 

Se alguma ofensa ou provocação for deliberadamente 
criada para gerar intrigas, perturbações ou conflitos, o 
melhor caminho é não lhes dar importância. Não devemos 
entrar em sintonia com a maldade alheia, mas seguir adi-
ante, firmes no trabalho, na caridade e na cooperação 
constante com os ensinamentos de Jesus. 
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Agressão 

Existem diversas formas de agressão, entre as quais se 
destacam a agressão verbal e a agressão não verbal. A 
primeira ocorre quando utilizamos as palavras para afron-
tar ou ferir o outro; a segunda manifesta-se por meio da 
violência física, dispensando o uso da linguagem. 

Não nos deteremos na agressão física, pois ela revela 
um estado de profunda inferioridade moral, no qual a cria-
tura se deixa dominar pela animalidade e pela irracionali-
dade, afastando-se temporariamente do senso de huma-
nidade e dos princípios cristãos que orientam a convi-
vência fraterna. 

As palavras possuem grande poder de penetração no 
campo mental, repercutindo diretamente nas emoções e 
nos sentimentos, tanto de forma positiva quanto nega-
tiva. Uma verbalização equilibrada pode edificar e conso-
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lar, enquanto a palavra ofensiva fere, desorganiza e per-
turba. 

Toda agressão verbal atinge o orgulho como um dardo 
lançado contra o íntimo do ser, provocando desequilí-
brios emocionais que repercutem no organismo, afetan-
do o funcionamento dos órgãos e prejudicando a clareza 
do pensamento. Assim, a palavra mal empregada torna-se 
instrumento de desarmonia e sofrimento. 

Conforme nos ensina Emmanuel, é necessário manter 
equilíbrio diante da ofensa, buscando analisar a situação 
sob a ótica divina. Ao invés de enxergarmos no agressor 
um inimigo, devemos reconhecê-lo como um irmão en-
fermo do ponto de vista espiritual, muitas vezes deses-
perado por atenção, compreensão e amor. 

Quando somos nós os agressores, torna-se imprescin-
dível cessar imediatamente tal conduta e buscar a repa-
ração por meio do pedido sincero de desculpas. Toda 
agressão não reparada pelo perdão e pela reconciliação 
gera compromissos espirituais, que podem refletir-se em 
desequilíbrios e enfermidades a médio ou longo prazo. 

Somos responsáveis perante as Leis Divinas e, de certa 
forma, devedores diante do Universo. Por isso, não deve-
mos criar novos débitos para nós mesmos ou para os ou-
tros, pois seremos responsabilizados sempre que causar-
mos perturbações, seja no plano íntimo, seja no coletivo. 

Não devemos agredir ninguém, nem mesmo em pensa-
mento, tampouco desejar o mal a quem quer que seja. A 
presença do Criador habita todas as criaturas, inclusive 
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aquelas que nos ofendem. Reconhecer essa verdade é 
passo essencial para o exercício do perdão, da caridade e 
da verdadeira vivência cristã. 
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Aparência 

Vivemos, muitas vezes, em um mundo de aparências, 
no qual criamos personagens para aparentar virtudes ou 
valores que ainda não possuímos, ocultando de nós mes-
mos e dos outros as nossas imperfeições morais e limita-
ções espirituais. 

Acreditamos, equivocadamente, que essa necessidade 
de nos esconder exige um comportamento artificial, no 
qual precisamos disfarçar a nossa realidade íntima para 
parecermos “normais”, evitando, assim, o constrangimen-
to ou o julgamento alheio. Tal postura revela o receio de 
sermos vistos como realmente somos. 

Esse jogo de aparências evidencia o nosso atraso mo-
ral, pois demonstra a dificuldade que ainda temos em as-
sumir responsabilidades e enfrentar, com coragem e hu-
mildade, os próprios vícios e fragilidades. Fugimos do au-
toconhecimento e da autorreforma, preferindo a ilusão 
confortável da imagem socialmente aceita. 

Ainda que possamos enganar aqueles que nos cercam, 
a consciência jamais se cala. Ela nos convoca constan-
temente à razão, ao discernimento e à coerência entre o 
que aparentamos ser e aquilo que verdadeiramente so-
mos em essência. 

Persistimos, muitas vezes, na manutenção de uma vi-
da ilusória, sustentando um status moral fictício, no co-
nhecido “faz de conta que sou bom”, alimentando postu-
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ras exteriores que não correspondem à vivência interior. 
Essa dissociação gera conflitos íntimos e profundo des-
gaste emocional. 

Viver por meio de personagens artificiais cria um círcu-
lo vicioso e hostil, pois permanecemos em constante vigi-
lância, sempre prontos a nos defender ou a assumir posi-
ções ilusórias, com receio de que nossas fraquezas sejam 
expostas. Tal estado produz tensão, insegurança e sofri-
mento moral. 

Quando essa máscara é retirada, frequentemente nos 
entregamos ao vitimismo e à culpabilização alheia, utili-
zando subterfúgios emocionais para nos defender. Nes-
se processo, não raro, tentamos inverter os papéis, trans-
formando em vilão aquele que apenas revelou a verdade. 

A conduta cristã, à luz da Doutrina Espírita, exige com-
promisso com a Verdade e com a legitimidade do ser. A li-
bertação espiritual não se encontra na manutenção das 
aparências sociais ou emocionais, mas na transparência, 
na humildade e no esforço sincero de transformação in-
terior, por meio do autoconhecimento e da reforma moral. 
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Realidade 

Nos tempos atuais, existem inúmeros meios de fuga da 
realidade, entre eles as redes sociais. Essas ferramentas, 
que poderiam ser utilizadas para promover conexões edi-
ficantes e objetivos nobres, acabam sendo deturpadas e 
empregadas como instrumentos de superficialidade, jo-
guetes emocionais e cultivo de aparências ilusórias. 

Criamos, assim, um mundo virtual e alternativo, no qual 
muitos se sentem mais confortáveis para assumir perso-
nagens, conquistar uma posição social fictícia ou alcançar 
um destaque que, no mundo real, ainda não construíram 
por meio do esforço legítimo e do crescimento moral. 

Isso não significa que o ambiente virtual seja, em si, 
algo negativo. O problema reside na distorção de sua fi-
nalidade e de seu verdadeiro propósito. As redes sociais 
podem e devem ser utilizadas em nosso favor, como me-
ios de aprendizado, de fortalecimento de bons relacio-
namentos e de compartilhamento de experiências e ensi-
namentos edificantes. 

É urgente que retomemos a consciência de que a nos-
sa prioridade é a vida no mundo real. Precisamos desen-
volver discernimento para diferenciar o real do virtual, 
aprendendo a usufruir ambos com equilíbrio, bons pro-
pósitos e responsabilidade, de modo que agreguem va-
lores e despertem virtudes em nossa jornada espiritual. 
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Não devemos viver de forma intensa e exclusiva para o 
mundo virtual, tratando-o como um mecanismo de fuga 
da existência concreta. A realidade, embora muitas vezes 
dura e desconfortável, é indispensável ao nosso aprimora-
mento espiritual, sendo o campo legítimo das experiên-
cias que conduzem à evolução do Espírito. 

Enfrentar as adversidades e os desafios da vida com 
sabedoria e inteligência é fundamental para a conquista 
da maturidade moral e da autoconfiança. Assim, evitamos 
que o mundo virtual escravize a nossa mente, nos afas-
tando do presente, desperdiçando tempo precioso e 
comprometendo o verdadeiro sentido da existência, que 
é o progresso espiritual rumo a estados mais elevados de 
consciência. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Joia. Pelo Espírito Emmanuel. 
Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Essencial. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Princípio 

Os seres humanos possuem princípios e valores que, 
muitas vezes, entram em conflito com os convenciona-
lismos impostos pela sociedade. Esses conflitos internos 
podem levá-los a adotar posturas inadequadas, assumin-
do comportamentos inesperados ou irracionais, sob a fal-
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sa justificativa de autopreservação por meio de uma mo-
ralidade aparente. 

Nós, Espíritas Cristãos, não devemos modificar nos-
sos valores morais, nossos princípios cristãos nem nos-
sas posturas éticas — ensinados pelo Evangelho de Jesus 
e pela Doutrina Espírita — com o objetivo de agradar 
“gregos e troianos”. A fidelidade à Verdade não comporta 
concessões oportunistas nem adaptações convenientes 
aos interesses do mundo. 

Devemos manter-nos firmes e fiéis ao serviço exclusi-
vo do Cristo, agindo conforme a conduta cristã, pois 
aquele que verdadeiramente serve a Jesus procura viven-
ciar seus ensinamentos com coerência e fidelidade. Como 
nos recorda o próprio Mestre: 

“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; ninguém vem 
ao Pai senão por mim” (João 14:6). 

Quando deixamos de viver os princípios cristãos autên-
ticos para agradar a terceiros ou para obter vantagens 
temporárias, corremos o risco de ouvir a advertência se-
vera do Evangelho: 

“Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que pra-
ticais a iniquidade” (Mateus 7:23). 

O Espírita possui compromisso permanente com a Ver-
dade, mesmo que isso lhe custe benefícios materiais, a-
provação social, ou lhe traga perseguições e incompreen-
sões por parte dos mesquinhos, egoístas, falsos cristãos 
ou materialistas.  
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Não lhe é lícito curvar-se diante daqueles que se 
opõem aos ensinamentos do Cristo, pois a fidelidade es-
piritual exige coragem moral. 

Recordemos que somos convocados ao testemunho 
diário. Aquele que se mantiver fiel, sem se deixar corrom-
per pelas ilusões do mundo, vencerá as provas da exis-
tência. Para isso, é indispensável conservar à vontade ati-
va, a fé viva e a fidelidade constante a Deus e aos ensina-
mentos de Jesus, lembrando sempre que: 

“Assim, os últimos serão os primeiros, e os primeiros 
serão os últimos” (Mateus 20:16). 

O Espírita conhece a realidade das Leis Divinas e do 
mundo espiritual; portanto, não há justificativa para par-
ticipar do teatro transitório das ilusões, da mentira e das 
aparências que ainda dominam a sociedade atual. À luz do 
conhecimento espírita, não é possível alegar ignorância 
ou desconhecimento, pois a Verdade já nos foi revelada e 
confiada como responsabilidade moral. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 
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rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
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Privilégio 

Todos nós devemos sentir-nos privilegiados pela dádi-
va da vida e pela oportunidade da atual encarnação, que 
representa um ensejo precioso de aprendizado, repara-
ção e progresso espiritual. 

O verdadeiro sentido de privilégio não se encontra nas 
questões materiais, nas vantagens do mundo ou nas sen-
sações passageiras. O privilégio real é de origem divina e 
possui caráter eterno, pois está ligado às oportunidades 
que o Criador nos concede para evoluirmos como Espíri-
tos imortais. 

Somos privilegiados por podermos auxiliar, cooperar, 
amar, pensar, aprender e exercitar o livre-arbítrio. Deus 
nos confiou Sua herança espiritual para que façamos uso 
consciente desses recursos, direcionando-os à nossa 
própria transformação moral e ao bem do próximo, com-
quistando, assim, o verdadeiro progresso espiritual. 

As condições físicas, sociais, profissionais ou quaisquer 
outras circunstâncias da vida podem gerar vantagens par-
ticulares; contudo, tais privilégios são temporários e tran-
sitórios. Eles cessam quando retornamos ao mundo espi-
ritual, onde prevalecem apenas os valores morais e espi-
rituais adquiridos ao longo da existência. 

Todos os Espíritos missionários que desceram à carne 
não foram privilegiados e nem ocuparam posições com-
fortáveis ou elevadas no mundo. Ao contrário, muitos so-
freram perseguições severas, incompreensões, enfermi-
dades dolorosas e, em alguns casos, foram conduzidos in-
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justamente à morte, demonstrando que a grandeza espi-
ritual não se mede por facilidades materiais. 

Jesus nos convida a tomar a nossa cruz todos os dias e 
a segui-lo. Essa cruz, embora pesada, é concedida con-
forme a capacidade de cada um, pois nenhuma prova ul-
trapassa as forças daquele que a recebe, estando sempre 
ajustada às necessidades do aprendizado espiritual. 

Enfrentaremos obstáculos e travaremos batalhas diá-
rias contra nossas próprias imperfeições e as sombras que 
ainda nos cercam. Contudo, jamais estaremos sós, pois 
contamos com o amparo constante da Espiritualidade 
Superior e com a companhia afetuosa de nossos amigos 
espirituais. 

Recordemos o Mestre Jesus, que nos vê como ovelhas 
ainda em processo de aprendizado em Seu rebanho e que 
jamais nos abandona diante das lutas cotidianas. Seu 
amor nos sustenta e nos orienta, mesmo quando ainda 
não conseguimos percebê-lo com clareza. 

Se possuímos o mínimo necessário para viver com dig-
nidade, já somos profundamente privilegiados. Nessas 
condições, temos plenas possibilidades de enfrentar as 
batalhas do dia a dia com coragem, fé e resignação, sem 
nos entregarmos às reclamações estéreis ou ao vitimis-
mo, que apenas retardam o nosso crescimento espiritual. 

XAVIER, Francisco Cândido. Fé, Paz e Amor. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-sileira (FEB). 
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pírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Agenda Cristã. Pelo Espírito 
André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Mãos Unidas. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Dinheiro 

O dinheiro é um recurso legítimo destinado a recom-
pensar o trabalhador honesto, honrado e ético; entretan-
to, também pode ser obtido por meios ilícitos, pela cor-
rupção e pela exploração do próximo. 

Não há qualquer problema moral em possuir recursos 
financeiros adquiridos de maneira correta e digna. A gran-
de questão reside na importância excessiva que atribuí-
mos ao dinheiro, pois a maioria da sociedade o coloca 
como prioridade absoluta, buscando bens, conforto e po-
sição social como objetivos centrais da existência. 

Quando o principal propósito da vida passa a ser o acú-
mulo de dinheiro, o Espírito ingressa em um caminho de 
ambição e sofrimento, colocando-se, muitas vezes, a ser-
viço de Mamom e afastando-se do primeiro mandamen-
to ensinado por Jesus: “Amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a si mesmo”. 

Grande parte da humanidade vive para gastar recursos 
financeiros de forma desnecessária, entregando-se ao 
consumismo desenfreado. Esse comportamento conduz 
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ao endividamento, ao desequilíbrio emocional e ao apro-
fundamento das chagas morais do orgulho, da vaidade e 
do egoísmo. 

A Doutrina Espírita não condena a posse de bens ma-
teriais, tampouco as reservas financeiras feitas com pru-
dência, visando à segurança, à subsistência familiar ou à 
prevenção de eventuais necessidades futuras. O Espiri-
tismo ensina o uso consciente, responsável e equilibrado 
dos recursos terrenos. 

Se possuímos dinheiro, é porque Deus assim o permi-
tiu, confiando-nos esse instrumento como meio de a-
prendizado e serviço. A forma como o adquirimos, admi-
nistramos e empregamos é de inteira responsabilidade 
nossa perante as Leis Divinas. 

Os recursos financeiros devem, primeiramente, aten-
der às necessidades básicas e legítimas da família. Em se-
guida, devem ser utilizados como instrumento de auxílio 
àqueles que se encontram desprovidos do necessário pa-
ra viver com dignidade, tornando-se meio de caridade e 
solidariedade. 

Emmanuel nos ensina que o dinheiro deve ser sempre 
empregado a serviço do Bem, como ferramenta de alívio 
das dificuldades materiais e dos sofrimentos morais, ja-
mais como finalidade egoísta, mas como recurso transi-
tório colocado a serviço da evolução espiritual. 

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, Verdade e Vida. Pe-
lo Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 
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Ambição 

Ter ambição na vida não é, em si, algo negativo. O pro-
blema surge quando essa ambição se transforma em ins-
trumento de autodestruição moral, levando o indivíduo a 
corromper seus próprios princípios e valores éticos. A am-
bição desordenada, quando não submetida ao crivo da 
consciência e da responsabilidade, pode afastar o Espírito 
de sua verdadeira finalidade evolutiva. 

É natural que todos almejemos conquistar determina-
dos bens materiais, e não há erro algum nisso, desde que 
tais conquistas sejam fruto do trabalho honesto, ético e 
responsável. O esforço digno e perseverante no campo 
profissional representa um meio legítimo de progresso 
material e moral, quando alinhado ao respeito às leis di-
vinas e humanas. 

Quando buscamos alcançar bens materiais por meios 
lícitos, virtuosos e justos, estimulamos o trabalho honra-
do e cooperamos para o bem coletivo, beneficiando pes-
soas, instituições e a sociedade como um todo. O traba-
lho, nessa perspectiva, deixa de ser apenas um meio de 
subsistência e passa a ser também um instrumento de 
aprendizado, disciplina e elevação espiritual. 
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Entretanto, se a ambição se manifesta de forma ilícita, 
intransigente ou desenfreada, sem observância dos prin-
cípios morais, o indivíduo se torna responsável pelas con-
sequências de seus atos, sejam elas diretas ou indiretas, 
recaindo sobre pessoas, instituições ou sobre si mesmo. 
A Lei de Causa e Efeito, ensinada pela Doutrina Espírita, é 
inexorável e educadora, convidando o Espírito a refletir 
sobre suas escolhas. 

A ambição, quando equilibrada, pode ser considerada 
um sentimento tolerável e até impulsionador, pois o ser 
humano está naturalmente inclinado a buscar melhorias e 
realizações. Contudo, é indispensável vigilância constan-
te para que esse impulso não se converta em ganância, 
corrupção ou egoísmo.  

O verdadeiro progresso, segundo o Espiritismo, é a-
quele que harmoniza o avanço material com o cresci-
mento moral, colocando os bens terrenos a serviço do 
bem, da caridade e do aprimoramento do Espírito imortal. 
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Ganância 

O indivíduo dominado pela ganância jamais se satisfaz 
com aquilo que já possui. Vive em constante inquietação, 
buscando obter sempre mais, sem limites claros. Quando 
a ganância atinge estados de descontrole emocional, an-
siedade extrema ou perturbação moral, a criatura pode 
passar a apropriar-se indevidamente daquilo que não lhe 
pertence, recorrendo a meios ilícitos e desonestos, afas-
tando-se dos princípios da moralidade, da ética, da res-
ponsabilidade e do respeito ao próximo. 

Ao agir dessa forma, o ganancioso atrai para si graves 
responsabilidades futuras, comprometendo-se perante a 
Justiça Divina. Segundo a Lei de Causa e Efeito — ou Lei 
de Ação e Reação —, todos responderemos pelos atos 
praticados, assumindo, muitas vezes, débitos espirituais 
que se prolongam por existências sucessivas, exigindo re-
paração e aprendizado em condições mais difíceis. 

Há aqueles que procuram disfarçar seu comportamen-
to desequilibrado, adotando posturas socialmente aceita-
veis para ocultar suas intenções reais diante das pessoas 
com quem convivem. No entanto, quando surge uma o-
portunidade considerada favorável, negligenciam delibe-
radamente sua conduta moral e social, agindo às ocultas 
para atingir objetivos egoísticos, sem considerar as con-
sequências de seus atos. 

A ganância é um sentimento profundamente nocivo ao 
equilíbrio do Espírito. Em muitos casos, faz-se necessário 
o acompanhamento médico adequado, especialmente 
quando associada a transtornos emocionais e comporta-
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mentais, aliado ao tratamento espiritual, por meio da ora-
ção, da vigilância interior e da renovação íntima. Essa inte-
gração favorece maior controle dos impulsos, da ansie-
dade e das tendências desequilibradas. 

A busca desenfreada pelos bens materiais e pelo poder 
pode transformar o ser humano em alguém dominado por 
impulsos primitivos, afastando-o da razão e da sensibili-
dade moral. Quando não contida, essa conduta pode levar 
ao comprometimento ético grave, ao delito moral e ma-
terial e, em situações mais extremas, ao agravamento de 
perturbações psíquicas profundas. Tais desequilíbrios, se-
gundo a Doutrina Espírita, frequentemente exigem resga-
tes futuros, manifestando-se em provas difíceis, limita-
ções físicas ou enfermidades, sempre com finalidade edu-
cativa e regeneradora para o Espírito imortal. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Riqueza 

O Criador concede a riqueza como instrumento de 
cooperação, para que possamos auxiliar o semelhante em 
suas dificuldades e aflições, bem como favorecer a ge-
ração de oportunidades de trabalho, o desenvolvimento 
de pesquisas e o progresso da sociedade. Os recursos 
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materiais, quando bem empregados, tornam-se meios le-
gítimos de promoção do bem comum e de crescimento 
coletivo. 

A riqueza nos é confiada para que cumpramos a mis-
são de colaborar com o próximo, atenuando dificuldades 
materiais e suprindo necessidades básicas de subsistên-
cia. Nesse sentido, ela não constitui um fim em si mesma, 
mas um meio de exercício da fraternidade, da solidarie-
dade e da responsabilidade moral. 

O uso inadequado desses recursos acarreta conse-
quências espirituais significativas. Quando a obtenção da 
riqueza ocorre por meios imorais ou ilícitos, ou quando é 
utilizada de forma egoísta e irresponsável, o Espírito com-
promete-se perante as Leis Divinas, assumindo débitos 
que exigirão reparação futura. A riqueza, portanto, não 
isenta ninguém da Lei de Causa e Efeito. 

Entre as provas mais difíceis da experiência terrena 
encontra-se a da riqueza, pois a facilidade material pode 
levar o indivíduo a esquecer sua missão espiritual, favore-
cendo o orgulho, a avareza e o apego excessivo aos bens 
transitórios. Para muitos, a abundância material repre-
senta verdadeiro suplício moral, uma vez que, embora 
proporcione conforto e segurança externa, pode gerar 
conflitos nos relacionamentos, dores emocionais e pro-
fundos desequilíbrios íntimos. 

Quando compreendida à luz do Evangelho, a riqueza 
coloca-se a serviço de Deus e do progresso humano. Por 
meio dela, instituições podem impulsionar avanços tec-
nológicos, científicos e sociais, criando empregos e am-
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pliando benefícios à coletividade. Assim, o valor moral da 
riqueza está diretamente ligado ao uso que dela se faz. 

O rico ocioso, que se entrega ao comodismo e ao e-
goísmo, frequentemente adoece no corpo e no Espírito. 
Em contrapartida, aquele que coloca seus recursos a ser-
viço do bem encontra no trabalho útil a alegria de servir, 
dando finalidade nobre aos bens que lhe foram concedi-
dos temporariamente. Jesus ensina, pela parábola dos 
talentos, que é necessário multiplicar e fazer frutificar 
aquilo que nos foi confiado. 

Os bens materiais devem ser administrados com sabe-
doria, prudência e finalidade útil. Nada proporciona maior 
serenidade do que a consciência tranquila do dever cum-
prido e do serviço prestado ao bem, compreendendo que 
tudo o que possuímos é empréstimo divino destinado ao 
nosso aprendizado e à edificação do próximo. 
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Pobreza 

A prova da pobreza difere da prova da riqueza e, em 
muitos aspectos, pode ser menos perigosa ao Espírito. 
Enquanto a abundância material, quando mal emprega-
da, pode conduzir ao desvio moral, a escassez frequente-
mente favorece o desenvolvimento da confiança em De-
us, da fé e da esperança, elementos essenciais ao forta-
lecimento espiritual. 

As dificuldades materiais experimentadas na pobreza 
podem constituir consequências do mau uso da riqueza 
em existências passadas ou mesmo na atual, quando a im-
prudência, a irresponsabilidade ou o apego excessivo le-
vam o indivíduo à perda dos bens materiais. Nessas cir-
cunstâncias, a privação não deve ser vista como punição, 
mas como oportunidade educativa oferecida pela Lei 
Divina. 

Recordemos a passagem evangélica do óbolo da viúva 
(Marcos 12:41-44), na qual a viúva ofertou apenas algu-
mas moedas, tudo o que possuía. Jesus ensina que seu 
gesto teve maior valor moral do que as ofertas abundan-
tes dos ricos, que davam apenas do que lhes sobrava. A 
lição evidencia que o mérito está na intenção, no sacrifício 
e na sinceridade do coração, e não na quantidade material 
oferecida. 

A escassez de recursos financeiros não constitui de-
mérito espiritual. Ao contrário, segundo o entendimento 
espírita, é mais fácil alcançar o progresso moral pela po-
breza do que pela riqueza, uma vez que a simplicidade de 
condições favorece a humildade, o esforço pessoal e a va- 
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lorização do trabalho honesto. 

Na pobreza, encontramos dificuldades que se transfor-
mam em ferramentas valiosas para a superação de nós 
mesmos. A persistência, a disciplina, a fé, o esforço contí-
nuo e a conduta reta tornam-se meios eficazes de cresci-
mento interior e de fortalecimento do caráter. 

Nem sempre aquele que dispõe de muitos recursos de-
senvolve a mesma valorização do trabalho e do esforço 
pessoal, pois a riqueza pode induzir à negligência, ao co-
modismo e ao uso egoísta dos bens materiais. Já a expe-
riência da pobreza, na maioria das vezes, conduz à com-
preensão da luta diária pelo sustento, favorecendo o exer-
cício da caridade, da solidariedade e da empatia. 

São as dificuldades da vida que nos impulsionam à con-
quista das virtudes e ao avanço moral. Sem desafios, 
permaneceríamos estagnados na ociosidade e na igno-
rância espiritual. Assim, compreende-se que somente as 
conquistas morais e o cultivo de ações nobres nos ele-
vam verdadeiramente, independentemente da posição 
social ou da condição financeira, pois o essencial é coo-
perar, servir e caminhar com Jesus, em todas as circuns-
tâncias da vida. 
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ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-sileira (FEB). 



CAPÍTULO 9 – PRINCÍPIO E DINHEIRO 

159 
 

XAVIER, Francisco Cândido. Pão Nosso. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

 



 

 
 



 

 
 

 
 

CAPÍTULO 10 
FAMÍLIA E RESPONSABILIDADE



 

 
 



CAPÍTULO 10 – FAMÍLIA E RESPONSABILIDADE 

163 
 

Família 

A família constituída na Terra é formada por um grupo 
de Espíritos reencarnados que se reúnem por laços de afi-
nidade espiritual ou por necessidades de reparação moral. 
Esses vínculos não se estabelecem ao acaso, mas obe-
decem às Leis Divinas que regem a justiça, a misericórdia 
e o progresso do Espírito. 

Frequentemente, participamos de um mesmo núcleo 
familiar ao longo de diversas reencarnações, ocupando 
posições diferentes — ora como pais, ora como filhos, 
irmãos ou parentes próximos —, de acordo com as neces-
sidades educativas e reparadoras de cada Espírito envol-
vido. 

Há famílias compostas por Espíritos que ainda carre-
gam antipatias e conflitos do passado, o que pode com-
prometer a harmonia do lar. Contudo, Deus reúne esses 
Espíritos em um mesmo ambiente familiar como nova 
oportunidade de reconciliação, reparação de erros preté-
ritos e reconstrução de laços de afeto e de amizade rom-
pidos em existências anteriores. 

É fundamental lembrar que a primeira vivência da cari-
dade com Jesus começa no lar. Não devemos nos omitir 
da responsabilidade de cooperar com a harmonização, a 
educação moral e o equilíbrio espiritual do ambiente fami-
liar, pois o lar é a escola inicial do Espírito. 

Diante de familiares considerados difíceis, somos con-
vidados ao exercício do amor, da empatia, da paciência e 
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da compreensão. É necessário respeitar o tempo de ama-
durecimento e despertar de cada um, sem violar o livre-
arbítrio por meio de imposições, ainda que movidas por 
boas intenções. 

Independentemente da posição que ocupemos na fa-
mília, somos chamados ao trabalho constante de coope-
ração e de progresso moral, em benefício de nós mesmos 
e daqueles que convivem conosco. Cada experiência 
familiar representa uma oportunidade valiosa de aprendi-
zado e de crescimento espiritual. 

A família deve ser compreendida como uma institui-
ção segura, um porto de abrigo onde o Espírito ancora 
para vivenciar experiências essenciais, construindo valo-
res e entendimentos fundamentais que contribuirão para 
seu futuro espiritual. 

Nos momentos de desarmonia ou de crise no lar, a-
prendamos a silenciar com sabedoria, exercitando a cari-
dade e a vigilância, evitando conflitos maiores gerados 
pelo orgulho e pelo egoísmo ainda enraizados em nossa 
intimidade. 

Somos convocados diariamente ao trabalho de auxílio, 
cooperação e compreensão mútua. Não estamos inseri-
dos em nossa família atual por acaso; encontramo-nos ali 
preparados para estreitar laços, superar equívocos do 
passado e crescer juntos por meio das experiências com-
partilhadas. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tra-
dução de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita  
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Parente 

Os parentes são nossos companheiros de jornada evo-
lutiva, oferecendo-nos oportunidades valiosas de apren-
dizado e de compreensão, que visam cooperar com o 
nosso progresso espiritual e com o enfrentamento das di-
ficuldades que a vida nos apresenta. 

Ao longo do percurso existencial, somos convidados à 
superação de desafios, e é no convívio com nossos fami-
liares que, muitas vezes, surgem conflitos que precisam 
ser resolvidos com sabedoria, paciência e discernimento, 
à luz dos ensinamentos cristãos. 

O parente considerado difícil não deve ser visto como 
alguém a ser menosprezado ou abandonado, mas como 
um Espírito que necessita de amparo, compreensão, em-
patia e amor. Essas convivências não ocorrem por acaso, 
mas representam oportunidades de exercício da carida-
de e de reajuste moral. 
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Se fomos chamados a participar da constituição de de-
terminada família, é porque somos necessários para ofe-
recer sustentação e auxílio em alguma área das neces-
sidades espirituais, emocionais ou morais de seus mem-
bros, ao mesmo tempo em que também aprendemos com 
eles. 

Nem sempre colheremos apenas flores em nosso jar-
dim familiar; muitas vezes encontraremos aflições, sofri-
mentos e perturbações geradas por um ou mais inte-
grantes do lar, situações que exigirão de nós renúncia, de-
dicação, sacrifício e amor verdadeiro. 

Algumas condutas inadequadas poderão requerer uma 
postura firme; contudo, a verdadeira autoridade deve ser 
sempre guiada pelo exemplo, pela serenidade e pela pa-
ciência, jamais pela imposição ou pela violência moral. 

Ninguém evolui sozinho, e a família é uma prova clara 
dessa realidade, pois é nesse núcleo que o Espírito encon-
tra condições favoráveis para crescer, aprender e se edu-
car, desenvolvendo virtudes essenciais para a vida em so-
ciedade e para o progresso espiritual. 

Aprendamos a não exigir do outro aquilo que ele ainda 
não é capaz de oferecer, respeitando o tempo e o está-
gio evolutivo de cada Espírito, pois ninguém aprende pe-
la imposição, mas pelo exemplo, pela experiência e pelo 
amor. 

Cabe-nos auxiliar na formação moral das crianças, 
transmitindo valores, virtudes e bons exemplos, assim co-
mo não devemos nos esquecer do amparo e do cuidado 
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com nossos pais, pois é dever cristão zelar pelo próximo, 
especialmente na velhice e nas responsabilidades do lar. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 
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Amizade 

Os laços que nos unem pela amizade têm origem, mui-
tas vezes, em relacionamentos simpáticos construídos no 
passado espiritual e que, no presente, damos continui-
dade por afinidade, afinidade moral e afinidade de propó-
sitos. 

Os bons amigos nos proporcionam bem-estar, segu-
rança emocional e alegria sincera, pois, em diversas oca-
siões, já fizeram parte de nosso círculo familiar ou afetivo 
em existências anteriores, reencontrando-se agora para 
fortalecer vínculos de afeto, apoio e cooperação. 

Entretanto, existem amizades que se associam a nós 
para finalidades inoportunas ou perniciosas. Esses com-
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panheiros, em geral, são Espíritos ligados a experiências 
pretéritas marcadas por prazeres inferiores, hábitos no-
civos ou desvios morais, que podem nos conduzir à repe-
tição de quedas já vivenciadas no passado. 

Assim como ocorre nos laços familiares, a amizade 
exerce papel fundamental em nossa trajetória evolutiva, 
pois favorece o desenvolvimento da fidelidade, da confi-
ança e do companheirismo, permitindo a troca de expe-
riências, ideias, opiniões e aprendizados essenciais ao 
progresso moral. 

Amigo verdadeiro é aquele que ampara, mas também 
adverte com carinho; que perdoa e sabe pedir perdão; que 
ama sem conivência e reconhece os esforços do outro, 
estimulando-o sempre ao bem e à retidão. 

Os amigos sinceros são cooperadores valiosos em nos-
sa jornada, compartilhando conosco sua presença e suas 
vivências, auxiliando-nos no discernimento, no autoco-
nhecimento e no avanço espiritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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Casamento 

O casamento coopera para o estreitamento dos laços 
de afinidade e simpatia entre os Espíritos, exigindo com-
promissos e responsabilidades nos campos da fidelidade, 
do amor, do respeito, da cooperação, da compreensão, da 
empatia e da caridade. 

Essa união não deve ser motivada apenas por interes-
ses ligados ao sexo, à prosperidade financeira, ao status 
social ou às paixões inferiores, pois relacionamentos 
sustentados por tais bases tendem a revelar conflitos, 
desgastes constantes e infelicidade, gerando ao casal dis-
cussões frequentes e, muitas vezes, graves responsabi-
lidades futuras que exigirão reparação. 

Casar-se requer renúncia, dedicação, tolerância e 
amor. É necessário aprender a conviver com as imperfei-
ções do outro, bem como zelar mutuamente diante das 
dificuldades cotidianas, compreendendo que a vida con-
jugal é um campo de aprendizado e crescimento espiri-
tual. 

Quando os cônjuges entram em divergências rotinei-
ras que evoluem para conflitos constantes e, em casos 
mais graves, para a agressão física, deve-se buscar ini-
cialmente a solução por meio do diálogo fraterno. Persis-
tindo a impossibilidade de harmonia, o divórcio pode tor-
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nar-se um recurso necessário para evitar males maiores, 
não sendo, nesses casos, motivo de condenação moral. 

Diante do adultério, o adúltero assume sérias respon-
sabilidades espirituais, pois fere a confiança do compa-
nheiro ou da companheira, compromete a estabilidade do 
lar e perturba a própria consciência, gerando desequilí-
brios que repercutem no presente e no futuro espiritual. 

A união entre pessoas baseada exclusivamente na atra-
ção sexual constitui grave equívoco. As sensações de pra-
zer são transitórias e, quando não existe compatibilidade 
no campo do companheirismo, do respeito e do amor ver-
dadeiro, o lar torna-se vulnerável a conflitos prolongados, 
podendo culminar em infidelidade, abandono ou dissolu-
ção do vínculo. 

A questão do casamento poligâmico está relacionada à 
busca por sensações primárias e paixões descontroladas. 
A monogamia constitui uma Lei Natural, conforme ensi-
nam as questões 700 e 701 de O Livro dos Espíritos, sen-
do o modelo mais adequado à natureza humana e ao pro-
gresso moral do Espírito. 

Compreende-se também que a união estável entre 
duas pessoas, mesmo sem a formalização por cerimônia 
civil ou religiosa, é reconhecida perante Deus, desde que 
pautada nos mesmos princípios de responsabilidade, fi-
delidade, respeito e compromisso moral que regem o ca-
samento formal. 

Antes de optar pela união, é fundamental que ambos 
avaliem a compatibilidade de ideias, valores e propósitos, 
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bem como a disposição para as renúncias necessárias à 
convivência. A sintonia moral e o entendimento mútuo 
são essenciais para que o casal se sustente tanto nos mo-
mentos de alegria quanto nas fases de provação. 
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Criança 

Toda gestação traz consigo responsabilidades e deve-
res que os pais assumem perante o Criador, muitas vezes 
antes mesmo da reencarnação, ao aceitarem e se com-
prometerem com a programação reencarnatória da atual 
existência. 

A primeira e mais fundamental responsabilidade de 
ambos é a preservação da vida da criança e o respeito ao 
seu direito de nascer. O aborto configura uma violência 
contra o Espírito reencarnante, indefeso no ventre mater-
no, sendo considerado grave infração perante as Leis Di-
vinas, conforme esclarece a Doutrina Espírita. 
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Na infância, a criança experimenta as primeiras sensa-
ções do novo corpo físico ao qual ainda está se adaptan-
do. Nesse período, cabe aos pais a tarefa essencial de 
educar, orientar e transmitir valores morais elevados, pois 
trata-se de uma fase decisiva para a formação do caráter 
e da personalidade. 

A criança tende a imitar o adulto, absorvendo seus 
exemplos, atitudes e comportamentos. Por isso, ensinar o 
que é correto, introduzir valores espirituais e morais em 
sua rotina, bem como incentivar brincadeiras saudáveis e 
compatíveis com sua idade, é fundamental. Igualmente 
importante é o cuidado com o uso excessivo de aparelhos 
e dispositivos eletrônicos, que podem prejudicar seu de-
senvolvimento emocional e psicológico. 

A formação infantil é de grande relevância, pois a crian-
ça encontra-se mais receptiva às influências do meio e 
aprende, sobretudo, pelo exemplo. Ainda não carrega os 
preconceitos e resistências comuns à fase adulta, o que 
torna o ambiente familiar decisivo para sua educação in-
tegral. 

A orientação da criança exige responsabilidade, aten-
ção e coerência por parte dos pais. Ensinar o que é certo 
e o que é errado, o que é bom e o que é prejudicial, deve 
ocorrer principalmente por meio das atitudes diárias do 
pai e da mãe, que funcionam como referências morais 
constantes. 

A negligência, a irresponsabilidade ou a omissão dos 
pais no processo educativo favorecem o surgimento de 
adolescentes desajustados e, futuramente, de adultos 
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presos a vícios morais e comportamentais amplamente 
disseminados na sociedade. 

Terceirizar a educação dos filhos representa fuga dos 
deveres parentais e empobrecimento do vínculo afetivo. 
A ausência da participação ativa dos pais na formação 
moral e emocional da criança pode gerar consequências 
futuras, como insegurança, fragilidade emocional e difi-
culdades psicológicas. A criança necessita do contato, da 
presença e do amparo constante de seus pais para de-
senvolver-se de forma equilibrada e saudável. 
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Adolescência 

A adolescência é um período marcado por intensas 
transformações, conflitos íntimos e novas sensações, que 
influenciam diretamente o comportamento e a prepara-
ção do jovem para a vida adulta. Trata-se de uma fase de 
transição importante, na qual o Espírito reencarnado en-
frenta desafios próprios do amadurecimento emocional,  
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psicológico e moral. 

Nesse período, o adolescente experimenta novos con-
ceitos, estabelece vínculos de amizade que exercem forte 
influência em sua formação e vivencia emoções mais in-
tensas, capazes de impactar profundamente seus senti-
mentos e decisões. Por essa razão, a orientação segura 
torna-se indispensável. 

A irresponsabilidade ou a negligência dos pais durante 
a infância, aliadas à omissão quanto às orientações essen-
ciais na pré-adolescência, podem tornar o jovem desori-
entado e emocionalmente fragilizado. Nessas circunstân-
cias, muitos acabam recorrendo a vícios químicos, como 
drogas e álcool, geralmente incentivados por companhias 
inadequadas e ambientes pouco saudáveis. 

Os pais da atualidade, muitas vezes absorvidos pelas 
exigências profissionais e pela manutenção do sustento 
do lar, acabam delegando a terceiros ou a instituições res-
ponsabilidades que lhes competem diretamente. No en-
tanto, embora a escola desempenhe papel fundamental 
na transmissão do conhecimento científico, humanístico 
e intelectual, a formação moral, afetiva, familiar e social é 
responsabilidade intransferível dos pais. 

Sem a devida orientação no lar, o adolescente passa a 
se guiar por influências externas, permitindo que terceiros 
determinem as diretrizes de sua existência. Isso pode le-
vá-lo a experiências perigosas, imprudentes e moralmen-
te prejudiciais, comprometendo seu equilíbrio espiritual e 
emocional. 
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Quando jovens que não receberam adequada tutela fa-
miliar se agrupam por afinidade, tendem a buscar sensa-
ções imediatas, sem reflexão sobre as consequências de 
seus atos. Tal realidade costuma gerar sofrimento tanto 
para os próprios adolescentes quanto para os pais, que 
muitas vezes se veem confusos e aflitos diante dos re-
sultados de suas omissões anteriores. 

O adolescente necessita ser orientado, acompanhado 
e amparado pelos pais, a fim de compreender os desafios 
da vida adulta, bem como as responsabilidades que, em 
breve, precisará assumir. A presença ativa, dialogada e 
amorosa da família é essencial nesse processo. 

Pai e mãe são corresponsáveis pela formação integral 
do filho e devem utilizar todos os recursos lícitos e ade-
quados para educá-lo e orientá-lo, inclusive recorrendo a 
apoio profissional quando necessário, sem que isso repre-
sente abdicação de seus deveres. 

O cultivo, no ambiente familiar, de princípios elevados, 
valores morais, vivência religiosa saudável e bons exem-
plos contribui decisivamente para a formação de jovens 
mais conscientes, responsáveis e equilibrados, reduzindo 
as possibilidades de envolvimento com práticas nocivas e 
caminhos prejudiciais. 

Como pais, somos chamados a assumir o compro-
misso de oferecer aos filhos uma base sólida para a vida, 
sustentada pelo amor, pela dedicação, pelo respeito e pe-
la disciplina. Dessa forma, estaremos preparando-os para 
enfrentar o mundo com lucidez, sem se deixarem arrastar 
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pelas ilusões fáceis ou pelas sombras do desequilíbrio 
moral. 
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Responsabilidade 

Todos nós possuímos responsabilidades que devemos 
assumir diante da sociedade. Entre elas, destaca-se a for-
mação humana e social, já anteriormente comentada, 
bem como a responsabilidade no campo do trabalho, que 
dignifica o Espírito e contribui para o progresso coletivo. 

A família pode ser compreendida como um posto avan-
çado de trabalho do Cristo, pois cada núcleo familiar re-
presenta um campo de vivência da Lei Divina na Terra, 
onde Espíritos se reencontram para aprender, reparar e 
evoluir. 

Os pais exercem papel fundamental na estrutura fami-
liar, sendo responsáveis por sustentar o lar por meio de re-
cursos lícitos, garantindo as condições básicas de subsis-
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tência e, sobretudo, auxiliando na formação moral e espi-
ritual de seus filhos, por meio da orientação responsável e 
do exemplo edificante. 

Cada membro da família ocupa uma posição ativa de 
responsabilidade, cooperando, dentro de suas possibili-
dades, para o bem-estar do grupo. Assim, todos somos 
responsáveis pelo bem que praticamos, pelo mal que rea-
lizamos e também pelo bem que deixamos de fazer, con-
forme ensina a Lei de Causa e Efeito. 

Pais que se mostram negligentes na formação e orien-
tação de seus filhos, oferecendo maus exemplos, ado-
tando atitudes irresponsáveis ou sendo coniventes com 
hábitos prejudiciais, acabam por colher consequências 
futuras dolorosas, acompanhadas de remorso e arrepen-
dimento, frutos naturais da consciência desperta. 

Quando compreendermos nossas responsabilidades e 
deveres como membros de uma família universal, reco-
nheceremos com maior clareza nossa missão divina na 
Terra. A partir disso, o mundo poderá renovar seus valores 
e princípios, favorecendo a verdadeira felicidade, à medi-
da que forem extintas as causas das aflições, das dores, 
do mal e das guerras. 

Entretanto, enquanto persistirmos na fuga de nossas 
responsabilidades e deveres, acumularemos apenas débi-
tos morais e sofrimentos futuros, retardando o próprio 
progresso espiritual. 

A família é a coluna mestra da sociedade, indispensá-
vel para oferecer bases sólidas à formação integral de 
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seus membros, além de compartilhar experiências essen-
ciais que contribuem para a evolução da alma e o pro-
gresso humano. Desconsiderar ou destruir o papel da 
família e suas responsabilidades é retroceder à selvageria 
de tempos primitivos, afastando-se das conquistas mo-
rais já alcançadas. 
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Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Mãos Unidas Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Instituto de Difusão Espírita (IDE). 

Rebeldia 

Todos nós, como Espíritos imperfeitos que ainda so-
mos, carregamos em nós certa inclinação à rebeldia, fru-
to da ausência de responsabilidades consolidadas, da 
insuficiente educação espiritual, da carência de bons há-
bitos e da disciplina ainda em construção. 

As experiências de rebeldia decorrem, muitas vezes, de 
posicionamentos e posturas que entram em conflito com 
os princípios morais que regem a Lei Divina. Nesse con-
texto, a rebeldia manifesta-se como uma reação extrema 
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à inobservância das Leis Universais que orientam a vida e 
o progresso espiritual. 

Quando praticamos atos que nos levam a contrariar 
essas Leis, colhemos inevitavelmente frutos amargos, so-
frendo as consequências de nossa ignorância e das es-
colhas equivocadas que realizamos. Trata-se da aplica-
ção natural da Lei de Causa e Efeito, que educa o Espírito 
por meio da experiência. 

Um único ato de rebelião pode alterar o curso dos 
acontecimentos, geralmente impulsionado pela impaci-
ência, ansiedade, indisciplina, impulsividade e pela difi-
culdade de compreender o momento evolutivo em que 
nos encontramos. Nessas condições, a rebeldia costuma 
alimentar o orgulho, obscurecendo a lucidez e enfraque-
cendo os valores morais já adquiridos. 

A indisciplina e a desobediência geram desarmonia na 
própria vida e repercutem nos corações alheios, afligin-
do-os e interferindo negativamente em seu progresso 
moral e ético. A revolta íntima, quando não trabalhada, po-
de provocar intensos distúrbios emocionais, conduzindo 
a atitudes impensadas e prejudiciais, tanto para quem as 
pratica quanto para aqueles que as recebem. 

O rebelde, muitas vezes, assemelha-se ao enfermo que 
desconhece sua própria condição, buscando impor sua 
insatisfação ao outro e, assim, violar o exercício do livre-
arbítrio alheio. Tal postura revela desconhecimento das 
próprias fragilidades e resistência ao aprendizado moral. 

Por isso, quando desejarmos expressar nossa insatisfa- 
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ção, façamo-lo de maneira equilibrada, com comunicação 
serena, respeitosa e construtiva. A violência verbal, os gri-
tos e a agressividade não edificam, nem promovem o 
entendimento, apenas ampliam os conflitos. 

É indispensável cultivar o autocontrole e trabalhar nos-
sas emoções, reconhecendo os pontos que nos levam à 
irritação e ao desequilíbrio. Diante das tempestades ínti-
mas, aprendamos a recorrer à prece, à vigilância dos pen-
samentos e à renovação interior, caminhos seguros para a 
pacificação da alma e para o verdadeiro progresso es-
piritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Alvorada Cristã. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Encontro Marcado. Pelo Es-
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(FEB). 
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Problema 

Os problemas são lições necessárias que nos convi-
dam a exercitar a paciência, a resignação, o esforço pes-
soal e a capacidade de superação. Eles não surgem como 
punições, mas como instrumentos educativos que auxi-
liam o Espírito em seu processo de crescimento moral. 

Nada acontece conosco por acaso. Todas as circuns-
tâncias da vida possuem uma razão de ser, ainda que, mui-
tas vezes, não consigamos compreendê-las de imediato. 
As dificuldades que enfrentamos nos oferecem oportu-
nidades valiosas de avanço, permitindo-nos corrigir er-
ros, rever atitudes e reajustar caminhos ao longo da jor-
nada evolutiva. 

Frequentemente, as aflições decorrentes dos proble-
mas assemelham-se a medicamentos amargos, porém in-
dispensáveis. Embora causem desconforto momentâneo, 
favorecem a reflexão profunda sobre nossas escolhas, 
estimulando o amadurecimento espiritual e o fortaleci-
mento interior. 

Nada surge de forma aleatória ou sem causa. Tudo o 
que vivenciamos resulta das repercussões de nossas 
ações pretéritas, manifestando-se por meio da Lei de 
Causa e Efeito, expressão justa e misericordiosa da Lei Di-
vina, sempre voltada à educação do Espírito. 

Somos chamados diariamente ao testemunho, apren-
dendo lições, superando obstáculos e adquirindo recur-
sos morais e espirituais indispensáveis à nossa formação. 
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Cada desafio vencido amplia nossa compreensão da vida 
e fortalece valores como a fé, a humildade e a perseve-
rança. 

A superação e a solução desses percalços exigem 
transformações íntimas. Para vencer as situações difíceis, 
é necessário mudar posturas, renovar pensamentos e 
alinhar atitudes aos princípios do bem e da responsabili-
dade espiritual. 

O reajuste do Espírito é necessário em qualquer etapa 
da existência. A inércia espiritual retarda o progresso, e o 
movimento evolutivo, muitas vezes, é impulsionado justa-
mente pelos problemas que surgem para nos retirar da 
acomodação e nos conduzir adiante. 

Por meio das dificuldades, despertamos para novas 
oportunidades de aprendizado, experiências edificantes e 
desafios que, embora exigentes, contribuem decisiva-
mente para a construção de uma consciência mais lúci-
da, equilibrada e em sintonia com as Leis Divinas. 

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Encontro Marcado. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Rumo Certo. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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Desafio 

Se os problemas costumam ser amargos e exigem de 
nós maior controle emocional, os desafios se apresentam 
como situações cotidianas que nos solicitam atenção, 
serenidade, dedicação e esforço contínuo. Eles nos convi-
dam ao exercício da perseverança e ao aprimoramento 
das capacidades morais e intelectuais. 

Os desafios precisam ser enfrentados e superados, 
muitas vezes exigindo que recorramos a recursos exter-
nos e à cooperação de outras pessoas, que se tornam ins-
trumentos valiosos para a construção das melhores solu-
ções. A solidariedade e o trabalho em conjunto são ele-
mentos essenciais nesse processo. 

Enquanto os problemas geralmente reclamam solu-
ções mais íntimas e individuais, os desafios, em muitas 
circunstâncias, atingem coletividades, como ocorre no 
campo das enfermidades, das crises sociais e das dificul-
dades humanas compartilhadas. Nessas situações, o es-
forço coletivo se torna indispensável. 

Nunca estamos sós diante das situações difíceis. Con-
tamos com o amparo dos Espíritos amigos, que nos in-
tuem e inspiram constantemente, auxiliando-nos a en-
contrar os caminhos mais adequados para a superação 
dos obstáculos, desde que nos mantenhamos receptivos 
e confiantes no bem. 

A ciência, aliada à espiritualidade, empenha-se na bus-
ca de soluções para desafios complexos, procurando ali-
viar dores, enfermidades e sofrimentos, promovendo ma-
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ior conforto e bem-estar às criaturas humanas. Quando 
orientada por propósitos elevados, a ciência torna-se ins-
trumento de caridade e progresso. 

Diferentemente dos problemas, os desafios exigem 
disciplina, paciência e persistência contínuas. Sem esses 
recursos morais, o indivíduo se torna vulnerável ao desâni-
mo e ao fracasso, retardando o próprio avanço espiritual. 

Os desafios são necessários ao processo de renovação 
íntima, pois nos impulsionam ao crescimento, ao apren-
dizado e à ampliação da consciência, conduzindo-nos a 
experiências antes desconhecidas e preparando-nos para 
responsabilidades maiores. 

No contexto das provas e expiações, somos constan-
temente convidados a enfrentar desafios que despertam 
em nós o espírito de experimentação, regeneração, repa-
ração e caridade, favorecendo o progresso individual e 
coletivo. 

À medida que adquirimos experiências e vivências por 
meio dos desafios superados, tornamo-nos aptos a coo-
perar e auxiliar aqueles que enfrentam dificuldades seme-
lhantes, oferecendo suporte, compreensão e amparo fra-
terno para que também consigam vencer seus obstácu-
los. 

Por mais difíceis que sejam determinados desafios, ja-
mais devemos desistir ou nos deixar vencer por eles. Há 
amigos invisíveis que trabalham ao nosso lado, inspiran-
do-nos e fortalecendo-nos, para que encontremos as me-
lhores soluções e prossigamos confiantes no caminho do  
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bem. 

XAVIER, Francisco Cândido. Palavras de Vida Eterna. Pelo 
Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, Verdade e Vida. Pe-
lo Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

Crise 

As crises que atualmente assolam o mundo geram pro-
fundas aflições e sofrimentos. Tais tribulações têm ori-
gem, em grande parte, na ganância, na inveja, no mau uso 
do poder, no egoísmo e no orgulho humano, ainda muito 
presentes na sociedade terrestre. 

De tempos em tempos, as crises surgem como desa-
fios que perturbam o nosso íntimo, convocando-nos ao 
exercício da paciência, da disciplina, do esforço perseve-
rante e do trabalho honesto, como meios indispensáveis 
para a superação das dificuldades. 

As crises que comovem a sociedade impactam direta-
mente o indivíduo, exigindo equilíbrio emocional e auto-
controle, a fim de que possamos reduzir seus efeitos des-
trutivos e evitar o agravamento dos sofrimentos já exis-
tentes. 

Após o primeiro impacto, geralmente mais intenso e 
desestabilizador, é necessário fortalecer os pilares das 
emoções e dos sentimentos, buscando a reflexão, a se-
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renidade e a reorganização interior, para que não cause-
mos danos ainda maiores a nós mesmos e aos outros. 

Algumas crises apresentam caráter avassalador e não 
anunciam previamente o momento de sua chegada. Con-
tudo, não sofremos sem razão. Muitas vezes, elas repre-
sentam processos de reparação ligados a escolhas equi-
vocadas do passado ou a omissões diante de deveres que 
exigiam atitudes responsáveis e conscientes. 

Há crises que podem ser prevenidas. Quando adota-
mos posturas corretas, pautadas na prudência, na res-
ponsabilidade e no respeito às Leis Divinas, conseguimos 
evitar determinadas situações dolorosas ou, ao menos, re-
duzir significativamente seus impactos. 

Quando a crise se mostra inevitável, cabe-nos a prepa-
ração moral, emocional e material com os recursos que 
estão ao nosso alcance, de modo a impedir o colapso de 
nossas estruturas íntimas e externas, minimizando os 
prejuízos e favorecendo a reconstrução. 

As crises surgem, ainda, como convites ao movimento 
e à renovação. Muitas vezes, em razão da omissão ou da 
repetição de escolhas equivocadas, deixamos de agir em 
favor do progresso individual e coletivo, sendo então des-
pertados pela dor para a necessidade da transformação. 

Se cultivássemos o hábito da observação, da reflexão e 
do trabalho constante sobre nós mesmos, evitaríamos 
grande parte dos conflitos que enfrentamos. A falta de 
autoconhecimento e de disciplina moral impulsiona atitu-
des precipitadas, geradoras de aflições desnecessárias e  



CAPÍTULO 11 – PROBLEMA E SOLUÇÃO 
 

189 
 

de sofrimentos que poderiam ser evitados. 

XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de Luz. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Mãos Unidas. Pelo Espírito 
Emmanuel. Araras: Instituto de Difusão Espírita (IDE). 

Medo 

O medo é um mecanismo natural de autopreservação 
presente em toda criatura. Contudo, quando mal com-
preendido ou administrado de forma inadequada, pode 
tornar-se um obstáculo ao enfrentamento das dificulda-
des, gerando aflições desnecessárias e limitando o desen-
volvimento pessoal e espiritual. 

Toda ação que realizamos produz consequências, posi-
tivas ou negativas, de acordo com os meios escolhidos 
para sua execução. O medo, quando descontrolado, po-
de interferir nesse processo, levando-nos à omissão, à 
estagnação da vontade e à paralisação da ação consci-
ente. 

Além disso, o medo excessivo pode provocar desequi-
líbrios emocionais e psicológicos, impedindo o progresso 
nas tarefas cotidianas e comprometendo a qualidade de 
vida. Embora sentir medo seja algo natural, quando ele se 
torna perturbador ou foge ao controle, é necessário bus-
car apoio profissional adequado, a fim de compreender 
suas causas e amenizar seus efeitos, evitando que se 
transforme em fonte constante de ansiedade e sofrimen- 



CAPÍTULO 11 – PROBLEMA E SOLUÇÃO 
 

190 
 

to. 

Muitas pessoas desenvolvem medo exacerbado do 
desconhecido. Entretanto, à medida que o conhecimen-
to se amplia e a compreensão se estabelece, aquilo que 
antes parecia obscuro ou ameaçador tende a perder sua 
força perturbadora. A ignorância, muitas vezes, é a raiz do 
temor. 

O medo do fracasso também é uma experiência co-
mum ao ser humano. No entanto, o fracasso faz parte do 
aprendizado e do progresso. A história da humanidade 
demonstra que grandes conquistas nasceram de suces-
sivas tentativas e erros. Persistir, apesar das dificuldades, 
é condição essencial para o êxito. 

Quando o medo impede a realização de tarefas impor-
tantes ou compromete o equilíbrio emocional, é reco-
mendável tratá-lo com o auxílio de profissionais da área 
da saúde, que poderão orientar o indivíduo a compre-
ender suas reações e a desenvolver recursos internos para 
enfrentá-lo com serenidade. 

Existe, contudo, o medo saudável, aquele que nos con-
vida à prudência e à cautela, preservando-nos de atitu-
des imprudentes ou perigosas. Esse tipo de medo não pa-
ralisa, mas orienta, contribuindo para escolhas mais cons-
cientes e responsáveis. 

Somos convidados a enfrentar nossos medos e dificul-
dades com coragem, pois é nesse enfrentamento que 
conquistamos lições valiosas para o Espírito, fortalecen-
do a alma e avançando em nossa jornada evolutiva. 
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Em muitos casos, o medo tem origem em experiências 
dolorosas do passado, que deixaram marcas profundas na 
memória emocional. Nessas situações, é fundamental re-
visitar tais experiências com equilíbrio, coragem e fé, a fim 
de superá-las e seguir adiante sem os grilhões do sofri-
mento pretérito. 

Assim, reconhecemos que o medo possui função pro-
tetora, evitando desatinos e imprudências. Contudo, ele 
não deve impedir o progresso moral e espiritual. Pelo e-
xercício da coragem, da autossuperação e da confiança 
em Deus, aprendemos a enfrentar as lições necessárias da 
vida com dignidade e esperança. 

KARDEC, Allan. Revista Espírita – Outubro 1858. Tradução 
de Evandro Noleto Bezerra. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Buscas e Acharás. Pelo Espí-
rito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Esforço 

O esforço é uma atitude essencialmente pessoal, que 
exige vontade ativa, disciplina e coragem. Ele impulsiona 
o movimento contínuo do Espírito, afastando a ociosi-
dade e a preguiça, que tanto retardam o progresso moral 
e espiritual. 

Toda atividade voltada para o Bem requer trabalho 
constante e perseverante. É por meio desse empenho que 
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encontramos soluções para os problemas e crises da vida, 
desenvolvendo recursos íntimos que nos fortalecem di-
ante das adversidades. 

Lutar contra os próprios medos e enfrentar as limita-
ções pessoais também exige esforço. Em muitos mo-
mentos, trata-se de um verdadeiro esforço moral, por ve-
zes intenso, para vencer a si mesmo e superar os obstá-
culos que surgem ao longo da existência. 

Diante das experiências da vida, não devemos ceder à 
reclamação nem à inércia. Somos todos convidados a 
avançar continuamente, seguindo adiante e para o Alto, 
em direção ao aperfeiçoamento espiritual. 

Quando nos faltam forças para o trabalho ou para en-
frentar os desafios, é fundamental recorrer à prece e bus-
car o apoio de pessoas em quem confiamos, capazes de 
nos estimular, fortalecer o ânimo e renovar a boa vonta-
de, para que não desistamos de nós mesmos. 

Se almejamos a elevação do Espírito, torna-se indis-
pensável o esforço na vigilância interior, na construção de 
bons hábitos e na prática da disciplina. A prece constan-
te auxilia nesse processo, protegendo-nos das influên-
cias negativas da estagnação, da indolência e da queixa 
improdutiva. 

O esforço é um recurso íntimo e intransferível, que de-
pende exclusivamente de cada um de nós. Ninguém pode 
realizá-lo em nosso lugar. Entretanto, todo esforço since-
ro no Bem é meritório e encontra o amparo e o apoio dos 
Espíritos benfeitores, bem como de companheiros en-
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carnados, que cooperam conosco na execução dessa no-
bre tarefa de autossuperação. 

XAVIER, Francisco Cândido. Passos da Vida. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Encontro Marcado. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pão Nosso. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Persistência 

Diante de um objetivo, é indispensável manter o foco 
para que possamos alcançar o êxito desejado. Contudo, 
esse objetivo não será atingido sem persistência e resi-
liência, virtudes essenciais ao progresso moral e espiri-
tual. 

Ao longo do caminho, é natural encontrarmos obstá-
culos, bem como enfrentarmos desafios e crises que pa-
recem sabotar nossos esforços e perturbar nossa paz 
interior, insinuando a desistência como solução mais fá-
cil. Nessas ocasiões, somos convidados a fortalecer a fé e 
a confiança em Deus. 

Muitas pessoas empreendem esforços tímidos para su- 
perar as dificuldades, mas desistem diante da menor 
contrariedade, por desconhecerem as potencialidades di-
vinas que trazem em si mesmas.  
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Cada Espírito possui recursos interiores que se 
desenvolvem à medida que são exercitados com perse-
verança e disciplina. 

Há momentos que exigem de nós um esforço maior, 
aliado a muita paciência. Mesmo persistindo, nem sempre 
nossos esforços produzem resultados imediatos, pois há 
situações em que ainda não estamos preparados para 
vencer os desafios com rapidez. Nesses casos, torna-se 
necessário saber aguardar, confiando na Lei Divina e no 
tempo certo das realizações. 

A motivação diária é fundamental para manter o foco 
no objetivo traçado. Ainda que ele pareça distante, de-
vemos persistir, construindo um degrau por dia, conscien-
tes de que cada pequeno avanço tem valor. Assim, no mo-
mento oportuno, colheremos os frutos do esforço perse-
verante, experimentando a legítima vitória, que é sempre 
acompanhada de crescimento espiritual e amadureci-
mento moral. 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Solução 

Todo problema possui uma solução; não existe de-
safio na vida que não possa ser superado. Contudo, é ne-
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cessário trabalhar, perseverar e saber esperar, respeitan-
do o tempo das realizações conforme as Leis Divinas. 

A solução é resultado de um conjunto de atributos e 
qualidades que o Espírito conquista por meio de seus pró-
prios esforços, do trabalho perseverante e do aprendiza-
do contínuo. Nada se resolve sem crescimento interior. 

Sempre que desistimos de enfrentar ou reparar um 
problema, desperdiçamos uma valiosa oportunidade de 
progresso espiritual. Ainda assim, a misericórdia divina 
nos concede novas ocasiões, no futuro, para superar o 
mesmo obstáculo e reparar os equívocos anteriormente 
cometidos. 

Toda solução deve ser sustentada pelo esforço since-
ro, pela motivação equilibrada, pela persistência, pela dis-
ciplina e pelo trabalho constante. Esses são os elementos 
que impulsionam o Espírito e favorecem a conquista da 
vitória moral e espiritual. 

Em muitas situações, torna-se necessário recomeçar, 
pois os esforços anteriores não foram suficientes em ra-
zão de decisões precipitadas ou ações equivocadas. O re-
começo não representa fracasso, mas sim aprendizado e 
amadurecimento. 

Nenhuma decisão deve ser tomada sem o devido pla-
nejamento e reflexão. É essencial analisar os fatores en-
volvidos e os possíveis desdobramentos do caminho, evi-
tando atitudes impulsivas que possam retardar ou dificul-
tar a solução definitiva do problema ou desafio enfren-
tado. 
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Quando estamos sob intensa pressão emocional, é pre-
ciso compreender que nada se resolve de forma instin-
tiva ou imediata. Sob tensão, raramente escolhemos as 
melhores soluções, o que pode fazer com que o proble-
ma retorne no futuro de maneira ainda mais complexa. 

Por isso, é fundamental educar e equilibrar o Espírito, a 
fim de não criarmos novas dificuldades e obstáculos des-
necessários em nossa jornada evolutiva. 

A solução sempre se apresentará diante de nós. Em al-
guns casos, contamos com a cooperação de pessoas ex-
ternas, encarnadas ou desencarnadas; entretanto, quan-
do o esforço é sincero, disciplinado e equilibrado, tudo se 
resolve no tempo certo, pois Deus movimenta circuns-
tâncias e pessoas em nosso favor. 

Toda solução nasce de uma mente equilibrada e de 
uma vida pautada em bons princípios e valores cristãos. 
Somente assim deixaremos de criar problemas para nós 
mesmos e para os outros, avançando com segurança no 
caminho do progresso espiritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasi-
leira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Endereços de Paz. Pelo Espí-
rito André Luiz. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 
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XAVIER, Francisco Cândido. Mãos Unidas Pelo Espírito Em-
manuel. Araras: Instituto de Difusão Espírita (IDE). 
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Emoção 

A emoção é uma faculdade natural do ser humano que 
interfere diretamente em nossas ações, percepções, pen-
samentos e sentimentos, influenciando a forma como 
reagimos diante das experiências da vida. 

Quando algo afeta negativamente o nosso campo 
emocional, podemos gerar distúrbios e perturbações pre-
judiciais ao Espírito, dificultando o exercício pleno do ra-
ciocínio e comprometendo a clareza mental no campo 
das ideias e das decisões. 

O ser humano, ainda em processo de aperfeiçoamen-
to moral, perde o controle e o equilíbrio com relativa faci-
lidade. Na maioria das vezes, essas situações decorrem da 
falta de educação da mente, da invigilância, da indisciplina 
e da ausência de autoconhecimento. 

Torna-se, portanto, indispensável educar as emoções 
com paciência e serenidade, a fim de conter o impulso e 
a irritabilidade que ainda se manifestam em nós como 
reflexos de instintos primários. Embora já tenhamos avan-
çado na escala evolutiva, ainda trazemos resquícios da 
animalidade que precisam ser gradualmente superados. 

O exercício diário das faculdades humanas nos convi-
da à construção de hábitos e posturas mais equilibradas, 
permitindo-nos adquirir recursos morais essenciais para 
dominar as más inclinações e o descontrole emocional. 
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A missão de cada um de nós é elevar-se um pouco mais 
a cada dia, fazendo de cada novo amanhecer uma oportu-
nidade de renovação e regeneração da alma, por meio do 
esforço consciente no bem. 

É necessário combater em nós mesmos os gatilhos que 
acionam o desequilíbrio emocional, aprendendo a condu-
zir com sabedoria esse campo sensível da vida interior. 
Emoções desregradas funcionam como forças indoma-
das que, se não educadas, podem causar prejuízos a nós 
e aos outros. 

Todo desequilíbrio emocional persistente revela uma 
enfermidade do Espírito em processo de cura. Para isso, 
somos convidados a buscar em Jesus o Médico das almas, 
amoroso e compassivo, sempre disposto a nos amparar, 
fortalecer e conduzir no caminho da cura interior. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasi-
leira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Hoje. Pelo Espírito Emmanuel. 
Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Sentimento 

O sentimento é a faculdade que nos permite sentir, 
perceber e experimentar sensações indispensáveis para a 
modelagem de nossas ações e da nossa forma de pensar, 
influenciando diretamente o comportamento e a conduta  
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moral. 

Quando amamos um ente querido, exteriorizamos esse 
sentimento por meio do carinho, do afeto e da dedica-
ção, manifestando emoções elevadas em favor daquele 
que amamos. O amor, quando equilibrado, é sempre for-
ça construtiva que edifica e fortalece os vínculos espiri-
tuais. 

Se, por outro lado, sentimos aversão ou antipatia, é 
porque ainda nos deixamos conduzir por emoções inferio-
res e sensações de repulsa, seja pela incompatibilidade 
vibratória entre os envolvidos, seja pela reativação de vín-
culos mal resolvidos do passado espiritual. 

Toda emanação de afetividade equilibrada e de bons 
sentimentos preenche os ambientes com vibrações salu-
tares, favorecendo a harmonia espiritual. Essas emana-
ções revitalizam os centros de força do Espírito e reper-
cutem beneficamente no corpo físico, estimulando o 
equilíbrio orgânico, emocional e mental. 

O Espírito Emmanuel ensina que o sentimento é uma 
das mais importantes fontes de manifestação da elevação 
espiritual, pois, por meio dele, a criatura desperta estímu-
los mais nobres que impulsionam o avanço moral e ace-
leram o progresso do Espírito rumo a estados mais eleva-
dos de consciência. 

Todo o processo de regeneração e de iluminação inte-
rior floresce no cultivo contínuo dos bons sentimentos. 
Assim, se desejamos avaliar o rumo de nossa caminhada 
evolutiva, basta observar quais emoções e sentimentos 
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alimentamos no cotidiano, pois eles revelam com clareza 
o grau de adiantamento ou de atraso em que ainda nos 
encontramos na jornada espiritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasi-
leira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Mãos Unidas. Pelo Espírito 
Emmanuel. Araras: Instituto de Difusão Espírita (IDE). 

XAVIER, Francisco Cândido. Instruções Psicofônicas. Pelo 
Espírito Áulus. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Ciência 

A contribuição científica coopera de maneira essen-
cial para a evolução do planeta, por meio do conhecimen-
to e das descobertas das leis físicas que regem a matéria, 
ao mesmo tempo em que impulsiona o desenvolvimento 
tecnológico destinado a auxiliar o ser humano em suas ati-
vidades e rotinas diárias. 

Deus concede ao homem a capacidade de investigar e 
compreender a ciência para que possa progredir por me-
io da pesquisa, da observação e do estudo, elaborando 
modelos e teorias fundamentados na razão e no raciocí-
nio lógico, instrumentos indispensáveis ao avanço inte-
lectual da Humanidade. 
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Embora, em determinados períodos, a ciência tenha 
buscado afastar-se da espiritualidade, tentando explicar a 
Natureza apenas por modelos materialistas, chegará o 
tempo em que ela própria reconhecerá, por meio de mé-
todos sérios e imparciais, a existência do mundo espiri-
tual, encontrando provas racionais da realidade do Espí-
rito. 

Entretanto, ainda existem posturas dogmáticas dentro 
da comunidade científica que dificultam esse avanço, 
quando alguns se fecham à investigação de novos hori-
zontes, rejeitando ideias que ultrapassam os limites estri-
tos do academicismo tradicional e desacreditando pes-
quisadores que ousam pensar além da matéria. 

A ciência encontrará Deus, não por meio das limita-
ções tecnológicas dos instrumentos atuais ou da imper-
feição de cálculos humanos, mas pela dedicação ao es-
tudo honesto, criterioso e livre de preconceitos. Assim, 
reconhecerá as Leis Universais que regem tanto o mundo 
material quanto o espiritual. 

No futuro, Deus permitirá que a ciência amplie seus ho-
rizontes, oferecendo bases sólidas para a construção de 
um novo porvir, compatível com a era da Regeneração, na 
qual o conhecimento humano avançará na compreensão 
das realidades invisíveis que sustentam a vida. 

Sob uma ótica espiritualizada, a ciência aprofundará o 
estudo dos fluidos, do magnetismo, da eletricidade, das 
vibrações, das forças universais e de outros campos ain-
da pouco compreendidos, ampliando o entendimento da 
interação entre os dois planos da vida. 
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O Espiritismo apresenta-se, nesse contexto, como uma 
doutrina de tríplice aspecto — científico, filosófico e 
religioso — que harmoniza razão e fé, oferecendo funda-
mentos racionais para o estudo das relações entre o mun-
do material e o mundo espiritual. 

Gradativamente, a comunidade científica recorrerá às 
obras espíritas em busca de esclarecimentos e diretrizes, 
encontrando nelas princípios que auxiliarão a elaboração 
de novos modelos explicativos e soluções para os desa-
fios humanos, contribuindo de forma decisiva para o pro-
gresso moral e intelectual da Humanidade. 

KARDEC, Allan. A Gênese: Os Milagres e as Predições Se-
gundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Ja-
neiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. A Caminho da Luz. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Filosofia 

O campo de estudo da filosofia exercita a mente huma-
na por meio da reflexão, da expressão do pensamento, da 
formulação de ideias, teorias e afirmações que buscam 
compreender a realidade e o sentido da existência. 
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Ao longo da história, destacaram-se grandes pensado-
res gregos, como Sócrates, Platão, Aristóteles, Tales de 
Mileto e Xenofonte, cujas reflexões influenciaram profun-
damente a formação do pensamento ocidental e estabe-
leceram as bases do raciocínio lógico e ético. 

Na Roma Antiga, a filosofia também encontrou impor-
tantes representantes, entre eles Cícero, Sêneca e Mar-
co Aurélio, que contribuíram para o desenvolvimento de 
reflexões voltadas à moral, à virtude e à responsabilidade 
do ser humano diante da vida e da sociedade. 

Não se pode esquecer, igualmente, da influência dos 
filósofos iluministas, que exerceram papel relevante na 
evolução do pensamento humano, como Immanuel Kant, 
René Descartes, Jean-Jacques Rousseau, Voltaire, Denis 
Diderot, John Locke e Montesquieu. Cada um deles apre-
sentou ideias, estudos e concepções aplicadas aos mais 
diversos campos do entendimento humano. 

O estudo da filosofia torna-se indispensável para que 
possamos refletir e responder, de maneira racional, às 
questões que muitas vezes não encontram solução ime-
diata na ciência ou na religião, oferecendo ao pensamen-
to humano um campo de análise livre, crítico e fundamen-
tado. 

A filosofia concede ao ser humano a liberdade de pen-
sar e de se expressar, respeitando o livre-arbítrio que lhe 
foi concedido, mas orientando essa liberdade pelo crité-
rio da lógica e da razão, favorecendo a construção de res-
postas mais conscientes aos questionamentos existen-
ciais. 
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Por meio do debate de ideias, a expressão filosófica 
promove a ampliação do conhecimento, estimula a inteli-
gência, desenvolve o espírito crítico e fortalece a cultura, 
conduzindo o indivíduo a uma compreensão mais profun-
da de si mesmo e do mundo que o cerca. 

Nesse contexto, a filosofia oferece à ciência o campo 
necessário para submeter suas afirmações ao crivo da 
lógica e da racionalidade, enquanto auxilia a religião a vi-
venciar a fé e a presença divina de maneira mais cons-
ciente, equilibrada e coerente. 

Assim, a filosofia constitui uma conquista essencial pa-
ra a sociedade, pois contribui para a formação de cons-
ciências mais lúcidas, favorecendo o raciocínio crítico e a 
construção de políticas sociais e econômicas mais justas, 
éticas e humanizadas. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e Vida. Pelo Es-
pírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Religião 

A religião cumpre um papel fundamental ao despertar 
no ser humano a fé e a confiança no Criador, possibili-
tando a exaltação da Criação como Obra Divina e auxili-
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ando a criatura a encontrar sentido e direção para a pró-
pria existência. 

Ao longo da história, entretanto, a religião muitas vezes 
foi deturpada e utilizada para atender a interesses huma-
nos e conveniências sociais, o que favoreceu o surgi-
mento de lideranças autoritárias, ambiciosas e corruptas, 
comprometidas com a opulência, o poder e a supressão 
da liberdade espiritual. 

Houve aqueles que viveram o Cristianismo apenas de 
forma exterior e figurativa, sem a prática das obras que lhe 
dão verdadeiro sentido. Contudo, muitos outros trilha-
ram o caminho religioso como fiéis servidores de Jesus, 
oferecendo exemplos edificantes que transformaram 
consciências e inspiraram multidões. Entre eles, desta-
cam-se Antônio de Pádua, Francisco de Assis, Madre Te-
resa de Calcutá, Teresa de Jesus, entre tantos outros que 
vivenciaram o Evangelho por meio do amor e do serviço 
ao próximo. 

Desde sua origem, a religião tem como finalidade es-
sencial religar a criatura ao Criador, por meio da fé ra-
ciocinada, da conduta reta e da vivência dos valores e vir-
tudes ensinados por Jesus. 

É importante que o ser humano, desde a infância, tenha 
contato com princípios religiosos saudáveis, pois isso au-
xilia no despertar moral da consciência e na recordação 
dos vínculos espirituais com o Criador, favorecendo a for-
mação do caráter e do senso de responsabilidade. 

A religião é um caminho que enobrece a alma, condu- 
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zindo-a a compromissos mais elevados com a verdade, 
com o amor e com as Leis Universais, à medida que pro-
move a renovação íntima e o crescimento espiritual. 

A prática religiosa no ambiente doméstico, quando vi-
venciada com equilíbrio e simplicidade, oferece valiosas 
contribuições para a formação moral do ser humano e pa-
ra o progresso espiritual da família, fortalecendo laços de 
respeito, fraternidade e solidariedade. 

Por meio da vivência religiosa, adquirimos maior com-
preensão das experiências da vida, aprendendo a lidar 
com desafios, provas e dificuldades com mais serenidade, 
discernimento e responsabilidade. 

Companheira da ciência e da filosofia, a religião deve 
caminhar em harmonia com ambas, somando esforços 
para a construção de uma doutrina que liberte consciên-
cias por meio do conhecimento racional, da lógica e do 
entendimento espiritual, conforme propõe o Espiritismo 
em seu tríplice aspecto. 

O caminho religioso é um dos meios mais seguros pa-
ra a conquista da nossa elevação espiritual; contudo, exi-
ge esforço constante na superação das imperfeições, na 
eliminação das sombras interiores, no domínio das más in-
clinações e na prática da vigilância e da disciplina moral. 

Ser verdadeiramente religioso é libertar-se de tudo 
aquilo que aprisiona o Espírito nas aflições e nos sofri-
mentos, promovendo a própria transformação interior à 
luz do Evangelho. 
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Se os valores religiosos fossem vivenciados com serie-
dade, responsabilidade e coerência, a sociedade avan-
çaria moralmente em ritmo acelerado, promovendo a paz, 
a justiça e a fraternidade entre os povos. 

Jesus nos ensina que Ele é o Caminho, a Verdade e a 
Vida, e que aquele que deseja segui-Lo deve renunciar ao 
egoísmo, assumir suas responsabilidades e caminhar com 
Ele no campo da ação e do pensamento. Diante disso, 
cabe a cada um de nós refletir: o que ainda nos impede de 
seguir Jesus de forma consciente, prática e transforma-
dora? 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, Verdade e Vida. Pe-
lo Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira (FEB). 

Culto 

O verdadeiro culto a Jesus consiste na vivência de Se-
us ensinamentos e na prática constante do bem, inde-
pendentemente das circunstâncias ou do lugar em que 
nos encontremos. Honrar o Cristo é traduzir Suas lições 
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em atitudes diárias, fazendo do Evangelho um guia per-
manente de conduta. 

Todos nós podemos render culto ao Criador e a Jesus 
quando direcionamos nossas ações a um objetivo útil e 
edificante, pois é preferível praticar o bem com sincerida-
de do que apenas repetir palavras desprovidas de senti-
mento, empatia e transformação interior. 

O culto religioso desempenha papel essencial na ma-
nutenção da harmonia do lar e do equilíbrio íntimo, ins-
pirando-nos nas orientações do Evangelho para enfren-
tar as tarefas cotidianas com mais sabedoria, discerni-
mento e autoconhecimento. 

Podemos cultuar o Criador por meio da ação nobre, do 
pensamento elevado, da prece sincera e da prática da ca-
ridade. Dessa forma, expressamos nossos sentimentos 
mais profundos, confiamos nossas inquietações à espiri-
tualidade superior e fortalecemos o vínculo com Deus por 
meio da vivência do amor. 

A verdadeira religião e o culto mais sincero são aque-
les que se manifestam no cotidiano, por meio de nossas 
ações, atitudes, posturas e posicionamentos, tanto no 
campo das ideias quanto no domínio dos pensamentos, 
refletindo coerência entre o que cremos e o que vivemos. 

Para nós, espíritas, Jesus é o Modelo e Guia da Huma-
nidade. Inspirados em Seus ensinamentos, buscamos se-
gui-Lo com esforço e perseverança, certos de que a práti-
ca do bem, aliada à renovação moral, nos conduz mais ra-
pidamente ao progresso espiritual e à elevação da alma. 
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KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, Verdade e Vida. Pe-
lo Espírito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Pão Nosso. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Espiritismo 

Em 18 de abril de 1857, foi lançada na França a primeira 
obra da Codificação Espírita, O Livro dos Espíritos, organi-
zada e publicada por Hippolyte Léon Denizard Rivail, sob 
o pseudônimo de Allan Kardec. Essa data marca o nasci-
mento oficial do Espiritismo como doutrina de caráter 
científico, filosófico e moral, fundamentada no ensino dos 
Espíritos superiores. 

A preparação do advento do Espiritismo não se deu de 
forma improvisada. Conforme ensinam os Espíritos, o 
mundo espiritual superior trabalhou longamente na orga-
nização das condições morais, intelectuais e sociais da 
Humanidade, a fim de tornar possível a recepção de uma 
revelação destinada ao progresso espiritual do planeta. 
Allan Kardec, pela sua formação intelectual, equilíbrio mo-
ral e método rigoroso, revelou-se o instrumento adequa-
do para essa tarefa. 
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O Espiritismo se apresenta como o Consolador prome-
tido por Jesus, conforme anunciado no Evangelho, vindo 
recordar e esclarecer Seus ensinamentos à luz da razão, 
ampliando a compreensão da vida espiritual, da imorta-
lidade da alma, da reencarnação, da comunicabilidade dos 
Espíritos e das Leis Divinas que regem o Universo. 

A Doutrina Espírita oferece consolo aos aflitos, escla-
recimento aos que sofrem e orientação segura para o 
aprimoramento moral da Humanidade. Aborda temas es-
senciais como Deus e Seus atributos, a natureza do Espí-
rito, a vida após a morte, a reencarnação, a lei de causa e 
efeito, o progresso espiritual e os fenômenos mediúni-
cos, sempre sob o crivo da lógica e da observação crite-
riosa. 

No Brasil, o Espiritismo encontrou terreno fértil para 
sua difusão, contando com a dedicação de grandes tra-
balhadores do bem, como Bezerra de Menezes, Eurípe-
des Barsanulfo, Guillon Ribeiro, Bittencourt Sampaio, Au-
gusto Elias da Silva, entre tantos outros, que contribuí-
ram de maneira decisiva para a consolidação e divulga-
ção da Doutrina Espírita em sua pureza evangélica. 

Ao longo do tempo, o movimento espírita enfrenta de-
safios naturais, decorrentes das imperfeições humanas, 
como a invigilância, a superficialidade no estudo doutri-
nário e o personalismo. Tais dificuldades não pertencem à 
Doutrina em si, que permanece íntegra e imutável em seus 
princípios fundamentais, mas às limitações daqueles que 
a interpretam ou a vivenciam de forma incompleta. 
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A Doutrina Espírita necessita, em todos os tempos, do 
esforço sincero dos verdadeiros espíritas no resgate de 
seus valores essenciais: estudo sério, vivência do Evan-
gelho, humildade, fraternidade e fidelidade aos princípios 
codificados por Allan Kardec. Não há o que reformar no 
Espiritismo, pois seus fundamentos são universais, racio-
nais e atemporais. 

A literatura espírita constitui um patrimônio espiritual 
de elevado valor moral e esclarecedor, aproximando-nos 
de Jesus e fortalecendo em nós a consciência de que 
somos Espíritos imortais, destinados ao progresso contí-
nuo por meio de sucessivas existências corporais, rumo à 
sabedoria, à regeneração e à plenitude espiritual. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. A Gênese: Os Milagres e as Predições Se-
gundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Ja-
neiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. Emmanuel. Pelo Espírito Em-
manuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Jesus 

Dentre os Espíritos que estiveram na Terra, Jesus é o 
mais perfeito modelo que o Criador ofereceu à Humani-
dade, pois jamais se desviou da missão de ensinar e, so-
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bretudo, de vivenciar aquilo que ensinava. Sua vida foi a 
mais pura expressão de coerência entre pensamento, pa-
lavra e ação. 

Para nós, espíritas, Jesus é o nosso Guia e Modelo, con-
forme ensinado por Allan Kardec, uma vez que Seus en-
sinamentos constituem leis morais universais, válidas para 
todos os tempos e reconhecidas em toda a Criação. O 
Evangelho do Cristo ultrapassa fronteiras culturais, re-
ligiosas e planetárias, sendo patrimônio espiritual de toda 
a Humanidade. 

A Doutrina Espírita resgata e esclarece os ensina-
mentos morais do Cristo, aproximando-nos de Seu Evan-
gelho à luz da razão, da lógica e do bom senso. Por meio 
do Espiritismo, o Cristo se faz mais próximo de nossos 
corações e de nossa compreensão, não apenas como fi-
gura histórica, mas como Espírito vivo e atuante na con-
dução da Terra. 

Espiritismo sem Jesus perde sua essência, pois o Cris-
to é o centro moral da Doutrina Espírita. Ele é o polo de 
atração espiritual que orienta nossas consciências, sen-
do, como afirmou, o Caminho, a Verdade e a Vida. Sua 
senda é exigente, mas é a mais segura para a purificação 
e o progresso do Espírito. 

Jesus é o farol que dissipa as trevas morais do mundo, 
fortalecendo-nos na esperança e na fé. Ele nos ensina a 
confiar em Deus, mesmo diante das tribulações da vida, 
compreendendo que as provas e dificuldades são fardos 
educativos, concedidos conforme nossas forças, para o 
nosso adiantamento espiritual. 
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O Mestre Nazareno trouxe à Terra um código moral 
elevado, destinado à vivência diária, convidando-nos à 
transformação interior e à conquista de novos patamares 
de evolução espiritual. Seus ensinamentos não se limi-
tam à teoria, mas exigem aplicação prática no cotidiano. 

O Cristo é o Governador Espiritual da Terra, conforme 
revelam os Espíritos superiores, e prometeu não abando-
nar a Humanidade. Por meio do Espiritismo, Ele nos con-
cede o Consolador prometido, sob a orientação do Es-
pírito de Verdade, ampliando nossa compreensão das leis 
divinas e do destino espiritual do ser humano. 

A luz do Cristo envolve todo o planeta, para que nin-
guém permaneça sem direção. Mesmo nas sombras mo-
rais, essa luz permanece acessível, convidando-nos a er-
guer os olhos espirituais e reconhecê-Lo como o Sol que 
ilumina o caminho da vida. 

Ser cristão exige esforço, renúncia e transformação 
moral. Significa afastar-se do materialismo excessivo, do 
egoísmo e do orgulho, pois seguir Jesus implica renunciar 
às más inclinações, amar a Deus acima de tudo, ao próxi-
mo como a si mesmo, e aceitar as provas da vida com co-
ragem e resignação. 

Caminhar com Jesus não é viver na privação material 
nem abandonar os afetos legítimos, mas praticar o Bem 
dentro de nossas possibilidades, dedicar-nos ao auxílio ao 
próximo, trabalhar pela própria renovação íntima e com-
bater, em nós mesmos, as paixões inferiores que ainda li-
mitam o progresso do Espírito. 
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Servir a Jesus não é buscar recompensas materiais ou 
vantagens pessoais, mas agir com dedicação sincera, a-
mor fraternal e desinteresse, colocando o coração a ser-
viço do próximo. 

Se desejamos deixar a condição de “cegos guiando 
cegos”, é indispensável a autorreflexão e o esforço contí-
nuo de reforma interior. Quanto mais despertos estiver-
mos para nossa real missão na Terra, mais rapidamente 
avançaremos no caminho do aperfeiçoamento moral e da 
angelitude. 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-
sileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito 
Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 

XAVIER, Francisco Cândido. A Caminho da Luz. Pelo Espí-
rito Emmanuel. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira 
(FEB). 

Evolução 

Tudo no Universo avança incessantemente. O progres-
so é uma lei em atividade constante e eterna. Nada no 
Cosmo permanece estacionado ou ocioso; tudo obede-
ce a uma ordem, a um movimento e a um equilíbrio per-
feitos, estabelecidos pelas Leis Divinas. 
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Em determinados momentos, podemos ter a impressão 
de que o mundo caminha para o colapso e o caos. Entre-
tanto, à luz da Lei de Destruição, conforme esclarecida 
pela Doutrina Espírita, compreendemos que, no estágio 
atual da Humanidade, certas rupturas são necessárias 
para impulsionar o processo evolutivo. Aquilo que, sob a 
ótica material, parece desordem, sob a visão espiritual 
representa avanço e renovação. 

Recordemos a conhecida afirmação de Lavoisier: “Na 
Natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transfor-
ma.” Essa máxima expressa uma realidade profunda que 
nos auxilia a perceber a ação constante de Deus em favor 
do progresso de Suas criaturas. 

Se Deus nos concedeu determinismos sagrados, além 
do Amor, da Felicidade e da Perfeição, há também o de-
terminismo da Evolução. Nenhum Espírito pode deixar de 
evoluir, assim como não há retrocesso real no progresso 
espiritual, pois todos somos chamados a avançar conti-
nuamente rumo à perfeição. 

Mesmo o menor esforço ou movimento em direção ao 
Bem já representa progresso, pois não existe evolução na 
estagnação. Avançar é uma necessidade da vida espiri-
tual, e cada passo, ainda que pequeno, possui valor diante 
das Leis Divinas. 

Assim como um estudante que, ao reprovar, precisa 
refazer o aprendizado e enfrentar novamente as provas, o 
Espírito que não assimila determinada lição retorna às ex-
periências necessárias, aprendendo, muitas vezes, sob 
novas perspectivas e entendimentos. 
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A evolução ocorrerá independentemente de nossa 
vontade, pois o progresso é uma condição universal. To-
da a Criação está destinada ao aperfeiçoamento e à puri-
ficação do Espírito. Contudo, a forma como atravessamos 
esse processo depende das escolhas que fazemos. 

Não devemos nos esquecer de que o esforço pessoal 
é fundamental para avançarmos com maior rapidez. Deus 
não nos criou para o sofrimento eterno, mas para a felici-
dade plena, que será alcançada à medida que nos harmo-
nizarmos com Suas Leis. 

Quando buscamos a evolução de maneira consciente e 
voluntária, o caminho torna-se menos doloroso e o obje-
tivo é alcançado mais rapidamente. Entretanto, se insis-
timos na teimosia, na ociosidade e na negligência moral, 
as provas se intensificam, trazendo sofrimentos desne-
cessários e atrasos em nossa caminhada. 

Meditemos, portanto. Sigamos com Jesus, vivendo o 
Seu Evangelho em todas as atividades cotidianas. Pos-
suamos em nós o exemplo do esforço, da perseverança e 
do trabalho incansável de Paulo de Tarso, que soube 
transformar-se pelo amor ao Cristo. 

Façamos a nossa parte, ainda que pequena, mas reali-
zemo-la com o melhor de nossas possibilidades. Nunca 
deixemos de trabalhar no Bem, pois, conforme ensina a 
sabedoria cristã: “Ajuda-te, e o Céu te ajudará.” 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira (FEB). 
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Esclarecimentos Finais 
 

O estudo e a leitura constante das obras fundamentais 
da Doutrina Espírita são pilares indispensáveis para o pro-
gresso moral e intelectual do Espírito. Nenhum texto 
complementar ou reflexivo, por mais elaborado que seja, 
substitui a profundidade, a clareza e a autoridade das 
obras da Codificação de Allan Kardec, bem como das 
obras psicografadas por Francisco Cândido Xavier, que, 
através de Espíritos elevados, transmitiram ensinamentos 
essenciais sobre a vida, a imortalidade da alma, a reen-
carnação, a ética e o desenvolvimento espiritual. 

Esta obra, elaborada com reflexão, estudo e vivência 
pessoal dos princípios espíritas, busca complementar o 
aprendizado, oferecendo interpretações e reflexões que 
aproximam o leitor contemporâneo da compreensão do 
Evangelho e dos valores morais universais, sem alterar ou 
substituir os fundamentos doutrinários consagrados. 

É importante que o leitor compreenda que a leitura 
consciente, crítica e reflexiva das obras espíritas, aliada à 
aplicação prática dos ensinamentos de Jesus, constitui o 
caminho seguro para o desenvolvimento do discerni-
mento, da responsabilidade, da paciência, da caridade e 
do amor ao próximo. Somente a vivência coerente do Es-
piritismo, junto ao estudo das obras originais, permite 
alcançar uma regeneração espiritual verdadeira e con-
sistente. 
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Portanto, esta obra deve ser utilizada como instrumen-
to de reflexão e estímulo ao estudo, não como substituto 
das obras fundamentais, lembrando que o progresso es-
piritual depende do esforço pessoal, da disciplina, da prá-
tica do bem e da fé raciocinada. Que o leitor busque sem-
pre aprofundar seus conhecimentos, ler, reler, meditar e 
aplicar os ensinamentos de Jesus, Allan Kardec e de Fran-
cisco Cândido Xavier, fortalecendo assim a sua própria 
evolução e a contribuição para um mundo mais justo, 
fraterno e iluminado. 
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Leia Também Essa Obra 

 
 

Mediunidade Na Prática Espírita Para Iniciantes – 
Volume 1 

Um livro essencial para médiuns espíritas, baseado nas 
obras da codificação e estudos complementares, que es-
tuda sobre a mediunidade e o médium, além de revelar 
como reconhecer, desenvolver e equilibrar sua mediu-
nidade de forma segura e consciente. Aprenda sobre a 
importância da sintonia, da influência espiritual e das res-
ponsabilidades que acompanham o médium, aprenden-
do a proteger-se e a auxiliar o próximo. Um convite à evo-
lução, ao autoconhecimento e à prática mediúnica com 
ética e caridade, iluminando o caminho para servir com 
amor, sabedoria e segurança. 

Livro com imagens coloridas – 640 páginas 
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Leia Também Essa Obra 

 
 

Universo Para Leigos – Do Sistema Solar à Vida 
Extraterrestre 

Com linguagem simples e capítulos curtos, o livro apre-
senta desde a história da astronomia e a formação do Sis-
tema Solar até os mistérios das estrelas, galáxias e bu-
racos negros. Você descobrirá como os cientistas iden-
tificam exoplanetas, investigam zonas habitáveis e ex-
ploram a possibilidade de vida em outros mundos. 

 Livro com imagens coloridas – 261 páginas 

 


